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Rio  do  Janolro  —  Domingo,  25  da  AbrK  da  1937 


edição  da  manha 


NOITE 


ÚMERO  AVULSO 

200  réis 


£  consequência  o  Batalhão  dc 
Guurda*,  crendo,  como  di«»c- 
mo»,  no  poriodo  do  governo 
diicricionnrio,  com  ctomon- 
to»  dn  Gontpnnhin  dc  Estahc- 
Iccimcntoi,  «cndo  miniatro 
dn  Guerrn,  o  general  E«pirilo 
Sunto  Cnrdoio. 

Para  a  iun  organiiaçãn  foi 
designado  o  coronel  Pedro 
Leonardo  dc  Cnmpoi,  militar 
dn»  mai»  competente»  c  brio* 
«o»,  que  o  conatiluiu  dc  neenr* 
dn  com  n  decreto  dc  nua  or* 
gnniiação,  dando-no»  n»»im 
uma  unidade  dc  élite. 

E’  compo»to  dc  tre»  compa¬ 
nhia»,  uma  da»  quaci  molori- 
«ada. 

Da»  organisaçõc»  dc  infan¬ 
taria  c  a  unica  que  o»tcnta 
uniforme  dn»  fuzileiro»  do 
tempo  da  Independência. 

Da  »ua  cfficiencia  militar, 
o  Batalhão  dc  Guardas  tem 
dado  prova»,  agindo  com  ar¬ 
dor  civico  na  defesa  da»  insti¬ 
tuições,  c  evidencia  abso- 
lutn  disciplina  —  essa  mes¬ 
ma  disciplina  que  (az  o  seu 
prestigio  entre  as  demnis  or- 
gnnisaçõcs  como  do  proprio 
Exercito. 

Commandado  pelo  tenente- 
coronel  Penedo  Pedra,  o  Ba¬ 
talhão  dc  Guarda»  honra  a 
nossa  moderna  orgunisaçâo 
militar  c  impõe-se  ao  respei¬ 
to  c  á  sympathia  popular. 


o  qua  da  mtlhof  •  arta  mili¬ 
tar  voa  ravtltndo,  cercando-o 
da  prastiglo. 

Dahi  ainda  aa  novas  orga- 
niiaçõa»  qua  sa  vão  oraan^o 
de  aooordo  oom  a»  naoassi- 
dado»  da  initruoçio  a  appa* 
rolhamento  tcchniuo  a  do  qua 


Unidade 
ie  élite  do 
Exercito 
Nacional 


rigidos  pela  Missão  Militar 
Franceza. 

O  Baüilhão  dc  Guardas, 
cujo  quartel  originário  foi  na 
mesma  Avenida  Pedro  Ivo, 
hoje  Pedro  II,  onde  se  encon¬ 
tra,  obedece  aos  mesmos  pro- 


positos  dc  desenvolvimento 
tcchnico  e  dc  robustecimento 
da  defesa  nacional,  tanto  c 
dever  do  paiz  estar  sempre  c 
cada  vez  mais  com  as  suas 
forças  armadas  sufficientc- 
mente  preparadas  para  garon- 


sita  marchar  á  vanguarda  das 
nações  que  se  fortalecem  pa¬ 
ra  a  obra  da  própria  garan¬ 
tia. 

Dahi  os  cuidados  com  que 
os  governos  zelam  pelo  Exer¬ 
cito,  preparando-o,  dando-lhe 


tia  da  própria  nacionalidade. 

Dada  a  sua  extensão  terri¬ 
torial,  a  immensidão  do  seu 
litoral  c  o  preparo  que  se  ac- 
centua  nos  exercitos  do  mun¬ 
do,  o  Brasil,  pacifista  embora 
por  indole  e  principio,  neces- 
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montanha  mait  alta 


da  Guatemala:  o  Taju- 
muloo,  oom  15.036  pós 
de  altura,  representada 
no  mappa  em  relevo. 


A  cordilheira  ao  lado  do  Pacifico,  conhecida  pelo  nome 
de  Altiplano  dos  Mayas. 


fás  começam  a  funccionar  so¬ 
bre  as  montanhas  de  cimento. 

Um  systema  original  dc 
tanques,  permitfè  nunca  sec- 
carem  os  rios,  os  lagos,  nem 
mesmo  o  mar. 

Todas  as  manhãs  vêem-se 
discípulos  com  os  mestres,  na 
classe  de  geographia,  deantc 


do  modelo  que  não  pode  ser 
mais  instructivo  nem  mais 
comprehensivel  para  os  me¬ 
ninos. 

Nos  dois  lados  do  relevo  se 
encontram  torres,  das  quaes 
os  visitantes  admiram  as  cor¬ 
dilheiras  e  o  alti-plano  dos 
Mayas  até  os  bosques  vir¬ 


gens  de  Peten,  a  região  do 
Chiclclet  (gomma  para  mas¬ 
car). 

A’  frente  da  obra  maravi¬ 
lhosa,  vê-se  a  estatua  do  con- 
structor  do  relevo,  um  geo- 
grapho  genial  que  foi  morto 
depois  de  haver  terminado 
com  essa  "Guatemala  em  mi¬ 


niatura",  por  um  presidente 
do  paiz,  porque  "sabia  muito 
da  sua  patria  e  de,  suas  fron¬ 
teiras”. 

Esta  é,  pelo  menos,  a  histo¬ 
ria  que  se  conta  aos  estran¬ 
geiros  que  visiinin  o  relevo 
maior  do  mundo. 


por  exemplo,  vac  se  fazendo 
da  maneira  mais  racional  em 
todo  o  mundo,  dando  uma  vi¬ 
são  pratica  da  disciplina. 

No  centro  de  um  hippo- 
dromo  de  Guatemala  existe 
o  relevo  maior  do  mundo: 
uma  imitação  exacta  de  todo 
o  paiz  na  medida  de  1:10.000 
vertical  e  1:200  horizontal. 


0 ensino  vae-se  racionali- 
sando  cada  vez  mais. 
A  pedagogia  moderna 
descobre  meios  suaves 
e  práticos  de  abrir  as  intelli- 
gencias,  de  enriquecer  crean- 
ças  e  adultos  dos  conhecimen¬ 
tos  indispensáveis  para  a  luta 
pela  vida. 

O.  ensino  da  geographia, 


Copiando  fielmente  a  na¬ 
tureza,  foram  reconstruídos 
os  vulcões,  as  montanhas,  os 
lagos  e  os  rios,  até  os  meno¬ 
res  logarcs,  sendo  marcados 
com  precisão. 

Dos  dois  lados  do  paiz  se 
vê  o  mar.  Faz-se  mover  uma 
alavanca  e  todos  os  rios  se 
enchem  de  agua  e  as  cataras 
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0  homem  moderno,  encerrado  entre  aa  quatro  paredea  de  um  eacrlptorlo, 
com  a  vida  chronometrada  rigidamente  peloa  horarloa,  nto  auapelta 
aequer  do  grande  numero  de  praierca,  Intenaoa  e  puroa,  que  lhe  ealá 
offerecendo  a  naturrxa.  Entre  eaaea  a  caça  e  a  peaca  enthualaamam 
mala  que  todoa  oa  oulroa  e  contam  com  uma  leglio  de  apaixonadas.  Oa  dlsel- 
puloa  de  8anto  Huherto  afflrmnm  aerenamente  que  Deua  encheu  o  mundo 
de  animara,  excluaivamente  para  que  oa  aeua  tuxla  encontraaaem  alvoa  Inte- 
rcaaantra.  E  do  outro  lado  oa  peacadorea  preparando  carlnhoaamente  o  canlco 
—  uni  peacndor  de  raça  deadenha  a  facilidade  daa  rédea  —  antrgoiam  a  sen- 
aacõo  Ineffavel  de  vêr  umn  garoupa  gigantraca  ou  um  robalo  agll,  aaltando 
na  extremidade  da  linha,  flagadoa. 

A  naturein  eompnx  o  “décor"  Inimitável  pnra  eaaea  praxerea  primltlroa 
e  violentos,  da  caça  e  da  peaca.  Aa  lanchaa  de  motòrea  poderoaoa,  oa  hotea 
elegantea,  pintados  de  claro,  as  balaaa,  tudo  iaao  ae  mohlllan  em  uma  esqua¬ 
dra  Improvisada  para  a  ofíenalva  contra  oa  peixes.  No  “wrck-end",  os  aman¬ 
tes  dn  naturexa  asem  aoa  grupos  com  oa  aeua  aaccoa,  com  aa  auaa  varas,  com 
oa  anxòea  de  mil  e  um  feitios,  cada  qual  para  neu  fim  especialíssimo. 

l*or  outro  lado  oa  caçadores  nio  querem  ficar  atrás.  Aa  carabinas  belgas 
de  dois  canoa,  com  oa  cartuchos  de  calibre  doxe,  carregados  de  chumbo  gros¬ 
so,  são  Invencíveis.  Náo  ha  caça  que  lhes  resista.  E  ahl  vão  elles,  atráa  dos 
patoa  selvagens,  dos  bandos  de  perdixea  agela. 

Caça  e  pesca.  Naturexa.  0  homem  sen¬ 
te  renascer  por  baixo  da  pellc  clara  de 
civlllsado  todoa  os  Impulsos  de  seus  ae- 
eestraes  da  Edade  de  Pedra.  Ao  levantar 

Ía  carabina  para  a  mirada  cuidadosa,  ou 

ao  saeudlr  a  haate  longa  da  caniço,  anl- 
ma-o  o  mesmo  Instincto  que  levou  o  “ho- 
mo  prlmlgeniua”  a  atirar  o  arpão  de  pedra 
contra  o  mammuth. 

A  caça  e  a  peaca  foram  a  primeira 
actlvidade  .do  homem.  E  elle  volta  flel- 
mente  a  cila  no  mais  legitimo  de  aeua  Ins- 
tlnctoa:  o  de  dominador  da  naturexa. 

Aa  altas  montanhas,  aa  aguas  placidas, 
na  sombras  acolhedora^  convidam  á  medi¬ 
tação  e  ao  sonho.  Depois  defium  dia  de- 
loucas  correrias  através 
dos  campos  vem  o  repou¬ 
sa,  debaixo  do  céo  estrei¬ 
tado.  Vida  nômade  e  glo¬ 
riosa. 

A  caça  e  a  pesca  re- 
conduzem  o  homem  ao 
contacta  vivificante  da 
naturexa.  E  em  melo  da 
vida  intensa  e  paradoxal-  . 
mente  monotona  daa^eida- 
des  essas  escapadas  para  PyHgS 

o  campo  representam  um 
motivo  para  alegrias  lm- 
mensas  e  expansões  ma¬ 
gnificas  de  força  e  do  ívlvifi 

saude.  1ÉÉ 


QUATRO  TRUTAS  QUE  VALEM  O 
TRABALHO  QUE  DERAM.  - 


ASPECTOS  FEERI 
COS  DA  CAPITAL 
DO  MUNDO 


HA  sempre,  em  to-  razão  tornada  um  cen- 
dos  os  cantos  da  tro  de  attracção  univer- 
Terra,  um  mundo  sal  graças  á  Grande  Ex- 
de  pessoas  desejosas  de  posição  a  inaugurar-se  e 
vêr  Paris,  de  revêr  na  qual  todas  as  nações 
Paris.  estarão  representadas 

A  NOITE  offerece  aos  no  que  têm  de  mais  al- 
seus  leitores  estes  lin-  tamente  expressivo  do 
dos  aspectos  da  Cidade-  seu  progresso,  da  sua 
Luz,  agora  com  maior  cultura  e  intelligencia. 


Ainda  a  Praça  da  Concór¬ 
dia,  preparada  fiara  a  Expo¬ 
sição  Internacional  a  inaugu¬ 
rar -se  dentro  etn  breve.  Além 
das  lanipadarios  e  dos  proje- 
ciares  que  constituem  a  sua 
illuminação  ordinaria,  a  pra¬ 
ça  recebeu  novos  Iam  pada¬ 
rias  com  30  melros  de  altura. 
Durante  a  dia,  e  para  não  tra¬ 
zer  prejuiso  á  esthetica  da 
local,  esses  lanipadarios  são 
abaixados,  entrando  no  sólo. 
A'  'noite,  elles  se  erguem  pa¬ 
ra  reforçar  a  illuminação  da 
celebre  praça.  Na  gravura 
veem-se  o  Obelisco  de  Lou- 
qsor  e  os  motivos  oi  aainen- 
laes  das  fontes  sob  a  luz  des¬ 
ses  novos  lanipadarios. 


A  bellissima  Praça  da  Con¬ 
córdia  por  occasiãq  das  com- 
memoraçòes  do  Armistício 
A  monumental  bacia  do  cen¬ 
tro  da  praça  acho-se  feérica- 
mente  illuminada. 


"Festa  da  velocidade  e  da 
luz",  no  Pois  de  Houlagnc.  .1 
sombra  das  velhas  arvores 
repousantes,  os  lagos  mansos, 
os  prateados  repuxos  r  as 
longas  e  suaves  avenidas  — 
quem  não  gomaria  de  estar 
presente,  a  esta  hora  magica, 
no  maravilhoso  jardim  que  <. 
mundo  inteiro  conhecei' 


Dentre  a  musculatura  ferrea 
da  Torre  Eiffel,  uma  ampla 
visão  da  Capital.  Apagaram- 
se  os  focos  da  illuminação 
publica.  Dissolve-se,  no  espa¬ 
ço,  o  sussurro  da  cidade  im - 
inensa,  grande  como  o  mun¬ 
do.  Silencio,  quietude,  expe¬ 
ctativa  —  um  alarma  simula¬ 
do,  antevisão  de  guerra  futu¬ 
ra.  Muito  ao  longe,  o  fio  de 
luzes  dos  subúrbios  que  se 
espreguiçam  pela  planície 
enorme. 


O  Arco  do  Trilinipho, 
numento  commemarativa  thi 
epopéa  napoleonica.  está 
toado  ao  centro  da  "ktoile  > 
a  parte  mais  movimentada  «< 
Paris,  a  alma  da  grande  Oifi‘ 
tal  do  mundo.  Ahi  esta  a 
mulo  do  Saldado  Desconhe¬ 
cido,  ahi  se  guardam  os  res¬ 
tos  mortaes  dos  grandes  ht- 
roes  da  França.  A  "At ode 
—  e  st  relia  —  é  formada  D  " 
cruzamento  das  prineipot* 
avenidas.  Na  gravara  a  Ar(" 
apparece  com  a  sua  illunano 
ção  cominam. 


Noite  em  Paris,  ãs  onze  da 
manhã.  A  cerração  ê  densa, 
por  isso  estão  accesas  as  mil 


luzes  na  cidade.  O 
foi  colhido  nu -na  n 
mentado. 


1 

Outro  aspecto  da  Praça  da 

menti},  illuminadas,  os  edifí¬ 

Concordia.  vendo-se,  feéric}t- 

cios  /públicos,  o  Obelisco  e  a 
bacia  monumental. 
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Jiaisiulovic  Venceu  o  « 


raid»  da  camaradagem  - 

pn  m  - ■^•JWwwwmwiwwwwwwwiMww» . *********  weweeteeeeeee,  „+***« 

0  Sr.  Fernando  Costa  acceifou  o  con 
vite  para  ser  o  presidente  do  D.  N.  C 


S.  PAULO,  21  (llinna)  —  lti  (jrr»«mi  Imji»  no  Ido  0  ?r, 
Frrn»nilo  Cniln.  Infortunar  rpi  r*  nn  »un  r»tailn  nlil  o  Sr#  Frr 
iinntlo  Cnatn  n»la|nii.»i»  rom  o  Sr.  (•rtiillo  Vnrfin*  c  rrrrlim  <lr 
rlirfí)  «In  *ovrrnn  o  rom  Ho  |inru  dirigir  n  II.  N.  C.  nrrrilnndnoi, 
Arrrrarrnln-*r  ipir  liojn  niminò  n  Sr.  Frrnnniln  Coatn  pnrllrl 
pou  ii  (.oimnlaaito  Dirriinrn  do  I*.  II.  I'.  n  nua  rrinlii^llii  ilc 
nrrcltor  o  romllo  ilo  Sr.  (Jrltilin  \  ari;:iv 


Um  pacto  e  um  casamento  que  de  nada  valeram 


Um  pacio  e  um  casamento  que  de  nada  valeram  -  Filho  contra  pae,  marido  contra  mulher, 
genro  contra  sogro,  cunhada  contra  cunhado,  e  afinal  um  appello  ao  chefe  de  policia  de  Minas 

<n,  »«•  e-  mi»  «,  . . . . .  _ rr  _  H  "  UC  ITIlllcSS 


fernrmcnle  ainda  ym»  atru  m  espantar 
«  própria  esposa. 

Inill^na.la  nnte  ■  rovardla  de  Al¬ 
fredo,  ii tii4  Irin.í  de  Anlonla,  de  no¬ 
me  llllda,  rmpuiiliamln  um  revolver, 
«•veja  u  cunhado,  fcrlndu-o  pelai 
(eitn, 

Snhedor  do  oernrrldn,  o  cliefa  da 
fnmllia  Ribeiro  mandou  um  nutro 
(lllio,  de  nume  J"»é  pedir  garantia» 
A  policia. 

Quando  Jn»é  rearmava  da  delege- 
ria  é  alarado  á  bala  por  um  Irmão 
de  Alfredo,  rhamndu  Custodio,  mor¬ 
rendo  n  eavallo  que  montava.  Alar- 
mndi»»lniu  cum  a  «iirrciiAn  dai  Ima- 
(llldadei,  o  cheia  da  família  Ribeiro 
rriolveii  embarcar  para  r»ta  rapltal, 
onde  aralia  de  rhagnr  afim  de  pedir 
prm  idrnrias  no  Chefe  de  Poliria. 
«WJMííMwwíMíMíüíetiKseaía 


O  iru  proprlo  par,  driferliando  lhe 
um  tiro  de  revolver. 

O  pae  de  Alfrrdo  escapou  mllagrn. 
tamente  da  aggtr»«ãn  partida  do  »ru 
proprlo  flllin,  rxpuiald  .-o  do  cava. 
Condoendo-ie  da  lorte  do  grnru,  o 
poe  de  Anlonla  ronvldnu  o  cavai  a 
vir  murar  nn  tua  ca»a.  Alfrrd  >  r  An- 
tonla  accrltaram  tem  hesitações  o 
convite. 

Por  motivo»  Ignorados,  rlneo  me- 
rei  drpuli  Alfredo  rciolvc  relornnr 
A  raia  patrrna,  eom  que  rãn  concor¬ 
dou  Anlonla.  O  marido  truta,  en- 
lAo,  levar  a  eipnia  á  força. 

.  O  pae  de  Anlonla  que  rlirgava  nn 
momento,  rriolvru  Intervir  rm  favor 
da  iua  filha,  irndo  afastado  pelo 
(lenro  a  golpe»  de  farão,  que  ma!» 


O  MAIOR  ESPECTÁCULO 
DO  IMPÉRIO  BRITANNICO 


ifjtjr  ilf  pruiTar  firamio  rc\  mu 
pjipirllt*  'lüe  dcllfs  Unt  c«inlirci- 

BffltOe 

|)ua»  família»  do  dMrlrlo  ds  l’om- 
nntnlclpio  de  1'itanguy,  udla- 
lim-ir  muiiiamenle,  vivendo  em 
wn,!nnte  guerra  oi  mu  membro». 

Graça»  A  Intervenção  pacificadora 
(,  «ilida,  a»  'lua»  parir»  litigantes, 
,,  forni I la»  Mriie/r»  e  llibelru,  fir- 
niram  «o»  r  uiipromlsso  de  rr»*nçãn 
Ç,i  liuvllllJadc».  n  que  foi  rrrrliido 
f,(n  »ili»fjcç.io  pela  população  da  pc- 
Qcrni  r  ordeira  lomlldade  mlnriu. 

Itrfcrçamlo  e»«a  rxpertailsa,  um 
prmhro  ds  família  Menctr»,  <te  nome 
Alfrrl'  ea*a-»e  eom  uma  filha  da 
fiatilia  Ilibe  Iro.  rlmmadi  Anlonla, 

,  ....  •««»»tt«o  i«»»»»»»»v«v  v»  «  vvvav 


e  a  rainha  Elisabeth  terão  << 
iras  de  pose,  por  occasiio 

corre»-  que  lerão  afiada»  ponla»  enver  de  ro-  Howard,  Irmã 
Tendo  »rtn«,  lambem  ião  de  cartão,  lai  como  que  de  Nnrfo 
dia  de  o  orbe  do  rei,  o  sccplro  e  outros  ob-  ção.  Lady  fiar 
»prcla-  Jeelo»,  eada  um  do»  qnari  Irm  uma  a  Me»lrrila" 
o  lodo  ctiqurla  rom  o  rr*prrl|vn  lltuln.  prr»rpla  no» 
rlfhoM  A  “»o»la"  da  rainha  o  Lady  Rachel  mie  de  Xorfol 


íosias»,  destinados  a  libertal-os 
das  cerimonias  da  coroação 

‘rma»,  o  du-  alta,  llgelramrnte  «morenada.  e  «ea 
lk,  dírrctor  da  coroa-  rahrllo  é  romprido  t  encaracolado, 
rhrl  parerc-»e  milito  cm  Kl  la  lem  uma  rpldrrmc  fina  ■  usa  uma 
(a  rainha)  que  ella  rc-  ligeira  rn.iquillagnn. 
ensaio».  A  Irmã  do  du-  O  ”»o»h"  do  rrl  pAde  aer  inbitl- 
Ik  t  gordinha.  não  multo  luldo  de  vrx  rm  quando. 

wvwvx»v\vvvvv^\v>vv\\vvC'*\í»í\Cv\v\  ííííífíííWíKÍÇÍMÍÍíaf» 


Nll  A  sessão  solenne  no 
~  Real  Gabinete  Portu - 
patrocínio  do  embaixador  de  Portugal 


BELLO  HORIZONTE,  do  bairro  de  Santo  Anto 
24  (Da  Succursal  d'A  nio,  a  policia  acaba  de  ap 
NOITE)  -  Num  palacete  prehender  grande  quaa 


tidade  de  material  bellico, 
constante  de  fuzis,  para> 
helluns,  revolveres,  espa¬ 
das,  pistolas  c  caixas  de 
munições.  0  material  ap- 
prehendido  foi  levado 
para  o  archivo  do  serviço 
de  investigações.  ,  . , 


Karstulovic  venceu 


BIJEXOS  AIRES,  24  fUnlted  Prrji) 
—  TrRente  —  O»  outomobilijtm  qu» 
participem  da  "Corrida  de  Camarada- 
lieni"  [lio  de  danciro-llucnoi  Aires, 
chepmni  hoje  i  noite  i  e»ta  capital, 
na  scRuinle  oid'm:  I  —  Kmillo  Kars- 
tuluvlc,  2.1  31  Itora»:  II  —  Musso,  23.34 
hora»  e  30  jcr.:  III  —  Krui».',  23.36 
horas:  IV  —  Pasquall:  V  —  Pcreyra. 

II»  arrojado»  volantes  foram  espe¬ 
rados  e  rnlliusiaslicamenle  seclamadn» 
por  uma  drnsa  multidão  que  se  aRRln- 
merou  em  frente  ao  Automnvel  Club 
ArRrntlnn,  a  despeito  do  vlnienlo  srus- 
reiro  qitc  nesse  mominlo  desabou  so¬ 
bre  a  cidade.  I 


Acalorados  debates  entre  os  congressistas 


S.  P.UTO,  24  (liavas) 


_ _ _  PP  _  ..  Propor¬ 
cionou  pliase  du  agitação  o  Congresso 
dos  Lavradores,  boje  inslallndo  nesta 
capital. 

Ao  abrir  os  trabalhos,  o  Sr.  Durval 
Accioly  fez  o  histórica  da  lavoura  ca- 
fcuira  e  n Iludiu  aos  rcernles  aconteci¬ 
mentos  da  praça  de  Santos,  parn  criti¬ 
car  a  acção  que  os  deputados  elassls- 
tas  de  S.  Paulo  pela  lavoura  desenvol¬ 
veram  na  Camara  Federal,  O  Sr.  Mar- 
linho  Prado,  deputado  elasslsla.  reba¬ 
te  a  seguir  a  censura  do  Sr.  Durval 
Accioly,  a  recorda  os  dois  discursos 
que  fez  no  parlamento  sobre  a  políti¬ 
ca  do  D.  N.  C.  e  *  quota  de  sacrifí¬ 
cio.  Ahi,  o  presidente  da  Mesa  cassa- 
lhe  a  palavra,  sob  n  fundamento  que 
o  regimento  do  fcrlame.nào  pcrinlt- 


tia  dissertações  senão  sobre  as  the- 
ses  constantes  da  ordem  do  dia. 

O  Sr.  Amando  Simões  defende  a  se¬ 
guir  uma  llirsc  que  desperta  applausiis. 
O  orador  propugna  a  necessidade  de 
que  os  paize.»  produeturvs  de  café  con¬ 
correntes  do  Hrnsil,  Inmhrm  partilhem 
da  quota  de  sacrifício  e,  em  caso  de 
recusa,  o  nosso  paiz  deveria  praticar 
a  livre  concorrência,  como  medida  de 
rmcrgenela,  suggcre  que  seja  adopla- 
da  no  Urasll  uma  quota  de  sacrificio 
de  40*|",  cm  o  pagamento  de  3ãfOI)l) 
por  sacca  de  café  pelo  Banco  do  Brasil 
e  sem  Inlcrfercncla  do  D.  X.  C.;  sug¬ 
gcre  ainda  novas  alterações  n»  políti¬ 
ca  do  café  que  possam  permUtir  a 
execução  ds  sua  these. 

O  Sr.  Amando  Simóc»  é  porém  mul¬ 


to  apnrlcado,  estabelrcendo-se  por  ve¬ 
zes  confusão  nos  debates.  A  certa  al¬ 
tura,  o  Sr.  Luiz  Figueira  de  Mello,  que 
presidia  a  Mesa,  censura  os  tumultos 
repetidamente  provocados  pelos  con¬ 
gressistas  e  lamenta  que  assim  o  Con¬ 
gresso  se  transformasse  cm  proposito 
para  a 1 1 ritos  graves,  cm  vrz  dc  re¬ 
presentar  uma  obra  ut II  para  a  lavou¬ 
ra.  A  phrase  fnl  um  rastilho  que  mais 
atiçou  os  deliatrs  Icvantamlo-sc  quasi 
toda  a  assembtéa  sos  gritos  “fora", 
"fóra”,  dirigidos  ao  Sr.  Figueira  dc 
Mello.  Ficou  depois  resolvido  que  bo¬ 
je  os  congressistas  leriam  apenas  o» 
seus  respectivos  trabalhos  e  thi-scs, 
devendo  a  discussão  em  torno  dn»  mes¬ 
mos  tr«var-se  numa  nova  sessão,  a 
rrallsar-se  amanhã. 


Flagrante  tomado  no  momrnto  em  que  falava  o  eserlptor  Pedro  Calmon 
rtnguez  de  /.et-  llareada  para  os  21  ^ horas,  desde  lene  Inicio  a  ia 
ma  das  i nas  mnlto  eido  encheram-se  os  salões  da  peln  embaixador 
la/ah  Sr.  Var-  Gabinete  Porlu„nes  de  Leitora  de  p%“ln 
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tenne,  Jmme-  *•»/«  Porluoncza  no  Rio  e  da  socie-  *a  h duruçoo 
i  Ho  4#  ccnle-  canoro,  nciror  no  Lnwer 

Virente .  Prtchnmente  H  hora  nnnunrfaHn  can/r reneixta*,  d 

mon,  Ur.  Tasno  d 


Morreu  soterrado  * 

_  Cã'SXEIROS,  24  f  Serviço  especial  i’K 
XOITE)  —  Soterrado  por  um  barran¬ 
co  que  desmoronou,  morreu,  em  cir- 
cunstnncia»  Impressionantes,  a  traba¬ 
lhador  José  Marccllino.  . 


HrOH  r.ihsnn,  embaixador  do» 
Estado»  fnidos,  é  uma  inlclll- 
(rnrln  uitlda,  uma  cultura  sedi¬ 
mentada  tlr  pensador  c  dc  artista. 
1’aien.  assim  me  consta,  que  per- 
Irnre  i  "cnrricrc"  dentre  quantos 
orriipam  no  sru  palz  o  ultimo  pos¬ 
to  du  representação  diplomai  Ira, 
ellr  |ms»nr,  a  par  da  amenidade 
do  trat",  nqiielle  Intimo  c  multa 
ve;  amargo  eonltrcimenlo  do»  lio- 
mrn»  e  das  coisa»  que  vem  de  ln- 
trrminavrl  peregrinação  através 
dos  rniitinrntcs.  Dcu-nns  agorã 
Dm  livro  que  lem  por  assumpto  a 
capital  tio  Hrnsil  e,  dentro  dc»la, 
o  qur  pmlerlamn»  tomar  enmn  ty- 
po  médio  ou  normal  do  brasilei¬ 
ro.  Chama-se  “Hin",  apenas,  o 
volume,  e  vende-se,  é  preço  bnro- 


«Pae  Congo»/  o  feiticeiro  singular  da  ilha  do  ©ovemador 


Não  seria  de  certo  razoavcl  fe¬ 
char  ns  olhos  nos  grave»  c  por  ve¬ 
zes  Irritante»  males  que  vím  dos 
erros  da  administração  nu  das  fn- 
ilins  da  educação  collcctiva.  Quem 
Iria  negar  a  falta  d*ngun,  os  cães 
pera mlmiantc»,  ns  omnihits  Infer¬ 
imos,  os  menores  nbnndonadns  A 
rua,  a  meudlcanrlo  que,  pnr  pu¬ 
dor,  convencionãmos  aceusnr  de 
falsa?  Temos  porém  o  orgulho  da 
panorama,  n  bahia,  ns  verdes  mon¬ 
tanhas  e  ns  collinns  sem  namoro; 
no  proprlo  céo  ntlmlUlmns  facil¬ 
mente  que  haja  inais  estrellns  que 
nos  eéos  de  outras  paragens  (fmn- 
çntvcs  Dias  suggcriu  esse  patrin- 
tloo  erro  de  astronomia  que  não 
somos  tolos  dc  corrigir) ;  o  mar 
por  toda  parte  nos  segreda  um  pe- 
renne  Incitamento  no  banho,  A 
gymnastlca  e  A  modorra  sob  o  sol; 
as  encostas  da  Carioca  e  da  Tijuca 
põem  A  nossa  disposição  recantos 
sombrio»,  silentes  c  floridos  que  a 
imaginação  mais  fnntnsistn  não 
saberia  crenr;  é  suave  e  blnndlcio- 
so  o  clima  dc  maio  e  de  julho,  e  ■ 
dois  passos  1’elropnti»  —  quem  a 
separa  ric  nõs?  —  está  prnnipto  a 
offerrrer  um  derivativo  para  ns 
dias  dc  estio...  Santo  Deus,  tudo 
Isto  é  hclln  realincnle.  e  ha  um 
prazer  inimensn  em  tirar  para  a 
nossa  alegria  motivos  Inédllos  de 
liocn  estranha  c  em  palavras  es¬ 
tranhas  ouvir  qur  n  Rio  é  uma 
cidade  onilc  Taz  hem  viver,  ntiilc 
talvez  melhor  se  viva  cm  toda  a 
terra.,  _  __ 

E.  Sousa  Reis 
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fae  Congo 


o  aln guiar  feiticeiro,  *,  os  bonecos  de  sua  devoção  (Texto  na  2*  pngina).  H 
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A  nova  mystica  que  o  dictador  vermelho  pretende  inculcar  ás  massas  soviéticas 


■  5  l'!ã.  21  (Agencia  Nacional)  —  num  desafio  oslcnslvo  aos  que  plane-  officlal.  O  Thentro  eslava  apinhado  de  leram  os  rumores  de  que  a  Russln  So-  loglco,  Indo  ao  ponto  de  substituir  comprometedores, 

dr  Moscou  que  ante-hontem  Jaram  contra  a  sua  vida,  collocando  offlclaes  e  agentes  da  polida  política,  vlellca  se  aeha  disposta  a  expurgar  o  todos  os  chefes  por  pessoas  que,  em  monstruosas  Inno 

'«ttparceeu  ao  Theatro  de  Arte,  uma  machina  Infernal  no  seu  camarote  Noticias  procedente*  da  Mosco»  rej-  eommunismo  de  lodo  o  conteúdo  Ideo-  vista  de  seus  antecedentes  politieos  propõe  a  lutrodu 


possam  acccltar  ns  melho  prccis»  dc  genfe  que  obedeça  a 
ações  que  Sialin  »e  tenha  fé,  não  no  eommunismo,  mas  em 
ir.  O  dictador  ver*  =ua  pesso? 


A  NOITE  -  Dominio,  25  de  Abril  it  1937 


(URA  E  FORTALECE 


LOfAO  PHHOMHQ 


PETROLEO.JtÂYA 

CONTRA  .:QUÉJ)A  DO  OABELia 
Caspas.  seborrHEÁ, coceis* 


A' perfeição  da  PINTURA 

dosCnaELLOSHTAMATINTURfi 

AGUA  JAVA 

£to  QuoLionpc  não  Tem  rival 
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Giyphos 


milhões  a  poucos  milhares 

o  numero  de  participantes  da  procissão  da  coroação 
se  se  verificar  a  annunciada  greve  dos  omnibus 


OS  CHIM  F.S  E  A  IMFHEiSSA 


JJtanie  da  rxlraordinarln  firo- 
grrtsán  da  dtlinquntcia  uns  Es • 
lados  Unidos,  o  chefe  do  De- 
parlamento  Federal  de  Inquéri¬ 
tos  Crlmlnaes  reuniu  900  edito¬ 
res  de  fornaes  e  concitou  a  Im¬ 
prensa  a  eoUabarar  com  a  poli¬ 
cia,  dando  ampla  divulgação  aos 
crimes. 

Emquanto  Isto  occorre  nos 
F.stados  Unidas,  ha  em  nosso 
pait  quem  supponha  que  a  pu¬ 
blicidade  de  factos  dclictuosos 
concorra  para  augmrnlar  a  cri¬ 
minalidade.  Aqui  se  accusa  a 
imprensa  de  sensacionalismo 
sempre  que  regista  assassínios 
ou  suieidios.  t\a  grande  nação 
do  norte,  o  própria  governo  pe¬ 
de  o  concurso  da  imprensa  no 
sentido  de  divulgar  amplamen¬ 
te  os  crimes  verificados,  julgan¬ 
do  acertada  mente  que  a  exposi¬ 
ção  dos  factos  drlictnosns,  im¬ 
pressionando  a  população,  não 
só  refreie  os  impetos  crimino¬ 
sos.  como  facilite  a  acção  poli¬ 
cial  no  esclarecimento  dos  nt- 
tentados  e  na  punição  dos  res¬ 
ponsáveis. 

O  contraste,  por  demais  evi¬ 
dente,  dispensa  maiores  com- 
mentarios. 

EXCURSÕES 


An  trafego  «trançar!»  pr.p  r; A 
cri»»  unicamente  n»  (irit  • 
1 936.  rcilu/lllilo  a«tlm  ,  nu* 

Íjrtirlpanlri  á  pme|«»;  »  : 
li.ire»,  ao  rn»ei  «1c  dm»  m,  : 
era  rvpreadn. 

I)  numero  >la«  prv»  »<  in», 
pelo»  omnlliu»  da  l.ondir»  ,  , 
darit  ImmfiHoi  evle  niiivfn 
proporçõr»  glgantei,-»»  rm  rr .< 
cerimonia»  o((i,-|«M.  r  n 
pio  no»  primeiro*  qiiitr,,  i  ,, 
na  An  Juliilro  riu  rr|  I  t;>  v 
n  total  da  penõa»  q-i.-  «  > j , , 
aqurlle  lyitrina  dr  tramo  n 
vnu  a  vinte  a  clncn  ttillhõe» 
»»«4tf{«íí{?íKM:íK.*:;;í 


(Jualqtirr  ulterior  Inlrlatlv*  dava  par- 
llr  dai  Companhia»  da  Transporte. 

A  irava  reioltjria  para  o  dia  primei¬ 
ro  da  nial.i  »lrla  a  rnlnf Idlr  fom  n 
partido  ( I n j I  da  campeonato  dc  fool- 
hall,  dlapiilaarf.i  ain  “Wrllihley".  a  ruja 
eomprlIçAv  »porll»a  «**l»te  geralmen- 
la  unia  inilltliiiu  que  !'•'•»*  da  n»van- 
ta  mil  pe»»óat. 

Sa  o  «nnfllclo  nSn  fon»  ramlvldo 
ante»  da  rnrnação,  a  |rrva  ni»  «fírcla* 
ria  n  aiparln  ria  malrnpola,  «nde  todo 
n  irafran  »rrá  iimvrn«o  naquellr  dl», 
in.ii  Imprdlrla  nvflhare*  de  pniAa» 
aitlitlrem  «o  enriejo. 

5a  a  greve  »a  aalandana  a  inilai  •* 
ainprriai  d»  irantpnrta,  a  parlytaç.io 


drpotlln»  da  rminlbui  da  eaplial,  a  *"b 
a  praildanala  da  Krneil  Havln.  o  ala- 
ira  irrretafln  da  Fntán  Oaral  do*  Tra¬ 
balhadora»  da»  Kmpre*a*  da  Irarupof- 
la.  o  qual  uma  va  a  ara  aon»ldarad<> 
tomo  um  d. ii  “llmnrn»  5aliaian»  da» 
Trad»  t'nlon«,"  aiarrando  poram  no» 
ultimo»  anoo»  uma  Influencia  conclll- 
adora. 

A  eonferenrta  raiolvati  annuntlar  a 
irava  a  parllr  d*  mala-iioll*  do  du 
irlnla  da  abril. 

Orpol*  da  mnhiçlo,  o  Sr.  Havln  fai 
a  itiuinla  darlaraçln  a  lmprrn»at 

A  r«»oluçlo  adoplada  marca  para  no* 
o  fim  dum  raplliilo. 


dlato  da  qua  a  parada  ia  taiamla  a 
(odnt  oa  homan»  qua  trabalham  no» 
tervlço»  do»  bonda»  a  do  «ubtrrra- 
nao.  Todo»  r»»e*  Irabilbadorc»  iAo 
empregado»  da  uma  unira  |rand*  nr- 
ganliaçán  da  qual  dapandrm  toda»  a» 
rmprrra»  da  Irautpurlt  da  inctropolc 
lirilannlra,  pariancando  na  »u.i  maio¬ 
ria  A  1'nlAii  Urrai  do»  Tralialliadnrai 
d»i  r.niprria»  dc  Trampoitr». 

O  perle  >  loma-tr  aluda  mnlor.  »a 
cunililerarinnt  qua  a  dlla  CnlS».  qua- 
rrndn  provocar  uma  manlfrílaçjo  da 
inalam  prnporçõr»,  noilrrla  procla¬ 
mar  ainda  a  irava  Jn«  ronlurlorr» 
dr  tasl»  a  «nllrllar  a  adbr»lln  da»  ti- 
nióe»  do»  ferroviário»,  aoin  nt  qnaci 


I.ONDIIR,  31  (por  Jotanh  (irlgg  cor- 
raip  indanlc  da  "L’nll»d  l*rri»r’)  — 
Dltpondo  lomenle  da  drrnala  dlat 
para  encniilrar  uma  tnluc^o  qua  a»l- 
la  a  aomplrla  parai» tacão  du»  ASim 
omnlliu»  da  Londra»  no  dia  da  anroa- 
Cão  do  ral  J-ate  VI,  o  niinlilerb)  do 
Trabalho  Inlanln  bojo  no»  atlorço» 
frhrl»  que  a»ião  «ando  rralliado»  pa¬ 
ra  afa«tar  a  an.eaca  dr  uma  irava  ir- 
ral  de  45  .IMIO  empraiadoi  daquelilt 
aniprraat  da  Iranvporla. 

A  drlibrracão  da  união  irr.il  do» 
Iralialliadorrt  dr  Irampnrla  da  pru- 
rlamninr  para  o  dia  prlmalro  dr  maio 
a  irrvf  do»  cmprrcadnt  da»  rmprr/at 
da  omnlliu».  aaarrala  o  prrl|o  Iniinr- 

•  *  «»»»»  AO  4  V4  »  VVV4V  %  4  »A  *«»»»«  «4  «4 


Victima  de  uma 
queda  foi  para  o 
H.  P.  S. 


Berta  Singerman  em  M!nas 

1  a i  x!..  ■ a n  _  _  II 1 A.  A 


A  grande  artista  partiu  hontem  para  Bello  Horizonte 
seu  ultimo  recital  no  Rio,  sexta-feira 


Allrmão.  K*u  Iramfa'?:;-!»  fo!  f, ,, 
allrndf  ndo-ír  i»  b 4| 
rnfrrnu.  a  convvlbo  . 

dlao»  anHIrnln,  pr  fe-  %  S'|)e 

llr.iuur,  Mario  bn-  t  n  .  i|, 

Drpoi*  ria  iramfrrrn  <  .  •  , 

Maria  llrlrna  ».dlnu  »  .  -v, 

paio»  vu»  madlrov  »  rj. 

Ilrmnilr.  mal»  uni.i  »  •  dirrj. 

ram  o»  pruinovlla.i,  •  . i  i- f  ■  r„  . 

II  drpiilado  .lo.u.  \n .  ■ .  c  u  i|ii« 
falúnio»  A  tarde,  n-  •  im  ,  ,  ,  '  J 
rã  Iraccmi  Neva»  du  l  i  «  n.,. 
tr«m-se  mui»  «nimnd<  -  «,  j  J 
inanir,  ronforlnito»  |n  >  Innnnión 
dfinoiHlracòav  de  amb.olr  q  i-  \i'm  :r. 
cabendo.  Crnlenu»  de  tr1  zrtrr.mif 
proeadrnlc»  de  pvjjoa»  q.i 
iihrcrm  a  do  tod<n  o»  p  t  »  c  ;uj 
ondo  clirsou  a  Infainr.n  n  ,,, 
califll  o  Sr.  João  \rvr-,  r m  vo!n>  f,;, 
pronipto  raalibalacinicnb.  r. ,  •  nl' -i. 
la  Maria  llrlena  a,  nutr  -,  „v 

licia»  »  respeito  do  avís.l.  d» 
ma.  Knlre  r»scs  da»pi.-lv  >  arlun.), 
o»  do»  Srs.  Cardoso  dr  \t- -J,.  \.p.  , 
Canadlrlo  ValJndarn,  c  u-rnsdort'  1. 
S.  Paulo  a  da  Minas. 

A’  noite  falamos  n  vam»*!r  pfV, 
lephone  com  o  deputado  juicho  «pj» 
no»  disse  que  a  senhorita  Mj-|,  p,. 
Irna  tinha  pa»«3do  •  tarda  brn,  i.q 
frbrc  e  qua  não  «A  n»  jnl,  medir'» 
assljtcnlrs,  enmo  Umbain  •  -H»  >  q. 
mllln.  «rhivam-se  «Rora  muito  ml. 
in.nl os  ararra  do  estado  feral  d»  J> 
vau  esludanle  da  direito. 

Com  assa  noticia,  lamb-tn  ie  'if-q 
satlsfriu  A  NOITE  qua  »*  n  «cotafi- 
nhnndn  com  lnleras*r  o  dalnras»  j;. 
eidente  occorrldo  com  »  fiMi«  dn  H 
llunte  reprrsenlantr  rio  Mio  Grula 
do  5ul  na  Camara  Fcdrral, 


JA  noticiamos,  na»  no«sa»  aill<oa« 
de  limitem,  qua  Marta  llclrn.i.  a  frn- 
lil  filha  do  drpulado  João  Na*rs  da 
r.tnloiir»,  vicllm.»  da  crava  drsa»lre 
da  aiilomovrl,  Imviu  sldn  Iransfrriila 
do  1'romplo  ívoacorro  pira  o  Hospital 
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ApA»  nma  Irmprrada  dr  (trm- 
dr  rxil.v  nr»la  rapílal,  arfulu  Ivnn- 
trm  par»  Ralb.  ll»rl»onlr  a  rmlnrnle 
artista  Itrrt i  5lnfrrman.  A  rnn«atua- 
di  derliimavlor.i  drtrrã  apraivnlar-sc 
na  rapit.ll  mineira  num  ifnlr.i  rccllil, 
illrlcliido.se  npi\s  ã  Jiilr.  ile  Fõr».  on¬ 
de  também  se  farã  viiislr,  deliciando 
..  publleo  dus  du.vs  ridides  nvnnliv- 
nliesa»  com  a  um  arte  de  “dlieus*" 
cm  qur  t  unira  absoluta. 


MACUMBA  DOS 
BONECOS 


Collisão  de  vehiculos  na 
estrada  Rio-Petropolis 


I.elam  "A  NOITE  tllaitrada 


l/o  tempos,  cm  um  "grypho", 
suggeriu  A  NOITE  o  cr  cação 
de  linhas  de  omnibus  poro  r.v- 
cursócs  aos  pontos  mais  pitto- 
rescos  da  cidndc.  Acccntuámns, 
então,  que  certos  passeios,  pelo 
custo  elevado  da  conducçào, 
tornavam-sc  qunsi  defesos  nos 
corioeas  c  aos  turistas  dc  ren¬ 
dimentos  limitados. 

0  Touring  Club.  ventilando 
a  idea,  numa  reunião  da  Dire- 
rtnria  de  Turismo,  possibilitou 
sua  realisação.  E  hontem  foi 
inaugurada  a  primeira  viagem 
da  linha  “Recreio  dos  Bandei¬ 
rantes”. 

O  exilo  da  iniciativa  foi  com¬ 
pleto.  Outras  linhas  siirgirãa 
certamentr.  em  seguida.  E,  as¬ 
sim,  poderá  o  carioca  conhecer 
os  mais  lindos  recantos  da  sua 
terra,  sem  sacrifícios,  graças  á 
corporificação  da  idéa  levanta¬ 
da  nesta  secção  d' A  NOITE. 


Pense  e  escreva 


vlurlda  peto  ataf.vllçn  da  aslrada  Indo 
dc  enennlro  ã  “barata"  n.  Jl.nil.  qur 
pat«ava  no  mnmrnln  paio  local,  dlri- 
fitbi  por  >rii  prnprlrlarlo,  Dr.  Frrdrrl- 
ro  Cario»  Isork,  qur  lavava  im  tua 
companhia  a  Sra.  nibnnrr. 

|)o  rlmque  resultou  aalr  bastante 
contundido  o  Ur.  Corlnj  lioch,  que 
aprrsrntasa  frrlmrnlns  no  frontal, 
rnnlusòcs  no  Ironco  •  aicoriacAas  uo 
liraco  asqurrdo. 

ApAs  rrerber  soccnrmj  ri*  A»»I«lrn- 
rla  de  Pclropollj,  foi  Inlrrnado  na 
llospii.il  rir  Sanla  Tbrrern.  0  Dr.  Al¬ 
fredo  llussrll,  tnffrru,  lambrm,  am 
mnsrqurncla  dn  riesaslra,  llfelro»  fe¬ 
rimento»  na  rabeca. 

A  policia  daqurli*  eldadr  irrrnnj, 
«elenlifienda  do  occorrldo,  foi  para  n 
local,  ondo  encontrou  a  barata  eom- 
plclameutc  riamniflrada. 


PirrnoPOI.IS,  2I  (Da  Surrunal  d'A 
NOITE)  —  C.crra  dc  PJ.Jn  horas  dr 
hontrm.  vrriflcoit-«r.  na  r*trada  Illo- 
IVtropolU,  uni  violenta  aliovjue  de 
vclilruloa. 

A  "llmousina"  ford  illrlflda  prlo  Dr. 
Mfradn  Itussrl,  quando  ir  tlirijcin  para 
Pelropulls,  comliirlndo  tnmhrni  o  sru 
Irmão,  llr.  Jnúu  l'rcdrrlco  llussrll.  r  n 
l)r.  Paulo  Pessoa,  »n  nlrunçar  o  kilo¬ 
metro  S'.t,  na  lopar  ilcnomlnadn  Fonte 
Fone»,  loffrru  uma  derrnp.ifem  pro 


Pire  habãa  iidloi  •  dnentaa 

Dr.  Martinho  da  Rocha 

NUVA  EDIÇÃO  —  19.17  —  12)000 


A  literatura  allemi  pottsue  um» 
obra  prima,  um  romance  bnarndo  na 
hialnria  MnRular  dc  um  homem,  que 
ne  afastara  du  convívio  humano  paro 
siver  sómanlo  cnlre  bonecos,  Nõo 
ara  um  louro.  Kro  um  philoiopbo, 
de»illudido  dn  humanidade.  Constitui¬ 
ra  a  sua  pequena  familia.  sua  espo¬ 
so,  acus  cunhados,  seus  filhos,  a  com 
clles  se  entendia  admiravelmente. 

"Pae  ConRo",  o  mystlen  rurandeiro 
da  ilha  dn  Governador.  Itonlem  preso 
pela  policia,  era  uma  parodia  dc  Ar- 
nold,  o  ealyrico  psyehnlopo  da  his¬ 
toria  allemS.  As  autoridades  do  30“ 
districlo,  na  busra  que  effecltiaram 
na  tenda  do  feiliceirn,  encontraram 
Krando  numero  de  boneco»  de  todos 
o»  aspectos.  Eram  os  companheiros 
de  “Pae  Congo”,  os  seus  acolytos  na 
invocação  dos  espirilos  que  deveriam 
curar  o»  males  physlcns  e  moraes 
dos  enfermos...  As  praticas  do  "Pae 
Congo"  tinham,  por  isto,  ttm  cunho 
de  originalidade,  perante  os  macum¬ 
beiros  vulgares.  Cada  boneco,  devi¬ 
damente  baptisado  em  ritual  solenne, 
tinha  a  sua  especialidade.  Havia  os 
p’te  curavam  as  mnlcstiaa  do  figadu, 
os  que  applacnvam  as  dures  nevrál¬ 
gicas,  os  que  nnnullavam  o  mão  olha¬ 
do,  como  havia  também  os  que  in¬ 
tervinham  apenas  na  reconquista  de 
amores  desfeitos  e  na  realisação  de 
bons  negocios...  "Pae  Congo”  é  um 
curandeiro  confiante  na  infallibili- 


Uma  legenda  contra  o 
.  analphabetismo 


0  original  concurso  lançado 
pela  Cruzada  Nacional 
dc  Educação 

ii"rrvn  Já  fn|  riivutgndo  pePA  NOITE, 
a  Cruxada  Nacional  de  Educação  de¬ 
cidiu  lançar  uni  “Concurso  do  J.cfeu- 
iln»”,  por  intermédio  dc  todos  oi  jor- 
nnes  cariocas,  A  procura  de  uma  pliri- 
sc  sjnUietien  que,  pela  sua  clarcaa, 
precisão  e  bormonia.  exprima  a  neces¬ 
sidade  impérios*  qur  o  Ilrasil  lem  dc 
cumbnlrr  o  nnalphahrlisum. 

Não  Im  cotipous  para  es»e  concurso. 
0  Irltor  peusarã  e  escreverá  n  sua 
pbra.se,  iissittnarA  com  um  pseudonymo, 
collocaudo-u  dentro  dc  mn  rnveloppc 
que  servirá  tsmhem  de  envolucro  pa¬ 
ru  outru  mvcloppe  em  qoc  virá  a 
incsinH  nltrase,  rum  o  pscudonyimv  e 
o  verdadeiro  nonvr,  rcsidmclu,  elc^ 
para  a  respecllvR  Identiriençãn,  rnvlan- 
div  tudo  n  Secretaria  cln  Cruzada  Nacio¬ 
nal  de  Educação,  largo  da  Cariocu,  6. 
3*  andar. 

Fazendo  Isto  nSo  sA  calará  o  leitor 
cooperando  enra  n  Cruzada  na  sua 
campanha  pela  educação  do  nosso  po¬ 
vo,  como  ainda  ns  babilltcrn  n  concor¬ 
rer  a  um  tios  trrs  prêmios,  em  dinhei¬ 
ro,  dc  .VIOÍOWI.  2tl0?ntl(l  e  lOtUOOt),  rjuc 
serão  dUtrlbuldo»  ao»  niitorrs  das  rtrs 
mrlborr»  pliruses  ipic  forem  escolhi¬ 
das  pcln  cummlssão  Julgadora.  Essn 
conintli.tüo  scWt  ruotposln  dc  tres  no¬ 
mes  distinguidos  na»  letra»,  no  jorna¬ 
lismo  e  no  magistério,  os  qunes  op- 
pnrlunanicntc  serão  nnuniicbido». 

Kslã  aberto,  pois,  o  “Concurso  dc 
l.egeudas”,  dn  Cruzada  Nacional  dc 
Educação,  o  qii.il  aeri  encerrado  n  7 
dc  maio  proxlnm,  não  sendo  apuradas 
as  plirascs  cuvlndas  depois  drose  dia. 


CASPA ? 


Seriam  20  horas,  quando,  na  aveni¬ 
da  Lauro  Mullcr,  occorreu  um  desastre 
impressionante,  rm  consequência  do 
qual  morreu  o  chefe  do»  guardas  da 
C.usa  dc  Detenção,  Itodolpho  Siqueira, 
t)  pobre  homem,  no  umlar  ntrnvr»»ar 
aquclbi  rua,  foi  eotliblo  pelo  bonde  dc 
linha  "Alcgrh".  rcgulninenlu  n.  DI7, 
c  <|ne  era  dl.ig  du  pelo  niotornelro 
José  Soares  Filho,  residente  A  rna  I te- 
iilcio  lllhviro.  C.liuvia  lorreiiclalmcntc 
qu.inilo  se  verificou  a  dolorosa  occor- 
reiielu.  D  molornelro  ainda  fez  o  que 
lhe  foi  possível  para  salvar  n  vida  dc 
Itodolpho,  mas,  drsgraçadamenle  u  ho¬ 
mem  caiu  dc  sorte  que  o  carro  parou 
com  as  roda»  em  cima  do  sen  eorpo. 

Frz-se  grainlo  agitação  popular,  cor¬ 
rendo  muita  gente  parti  soceurrer  a 
victima.  5ó  depois  de  muilo  Irahalho 
ê  que  se  conseguiu  suspender  o  bonde 
e  retirar  o  eadnvcr  (|iic.  por  ordem  dn» 
niitorlilnilcs  do  13'  vlistrielo,  foi  remo¬ 
vido  pnr.i  n  necrotério  do  Instituto 
Medico  Legal. 

rtadnlpho  Siqueira  em  cai*dn  e  ti¬ 
nha  filhos.  Jtcsidln,  com  sua  familia, 

■*4r*******************»eee»r*»*r» 

Or.  Barbará  •  JnSC  íSül,“, 

aperfeiçoamento  nos  husps.  de  1’arls). 
Ed.  net-S.  1.011.  T.  22-7213.  R.  25-0380. 


i  rna  Joio  Romarlz  n.  17.  Nos  aens  O- 
bolsos  foram  encontrados  vários  olijo- 
ctos,  entre  o»  qunes  uma  carteira  com 
tcmío  503)000,  um  rcluglo,  ele. 

Fui  aberto  Inquérito  a  respeito,  trm 
do  romimrccldo  ao  lucal  as  autorida¬ 
des  da  Ü.  G.  1. 


Prof.  Godoy  Tavares 

CoraçKo»  pulmão»  rins,  eilonap  i 
Inltstinni  (colites,  dlarrh^««  chronlm, 
hpmnrrholdfs).  Av.  l*lo  llr?inrn,  ISJ, 
■alas  898.  809.  810.  Tcl.  2G-51T0. 


O  TEMPO 


MAXIM  A:  23.9  —  MÍNIMA,  20,0 
Boletim  rio  Departamento  de  Aeru- 
naillira  Cl  vj  I  —  FresKiu1»  para  n 
perinda  ria»  18  horniv  ilc  hontem  áa 
18  hora»  ile  hoje 
Dislrlcto  Frd.-r.il  c  Niciltcro.v: 
Tempo  —  instnvi-l  com  chuvas  e 
trovoada». 

Temperatura  —  estavcL 
Ventos  —  variáveis  com  rajadas 
fre  sen». 


(CONTINUAÇÃO  DA  I*  FAQ. 

Abrindo  a  stssilo,  o  embaixador 
de  Porltitnl  pronunciou  rapidas  pn- 
lavras  wjradeccndo  d  Cantora  dns 
Drpitladns  o  rolo  dc  inirinl ino  tln 
Sr.  Ihirrelo  1‘ínln,  commemnrnllno  no 
A.*  cenlcnorio  da  morte  tio  urnntlc 
poeto  e  tliralrolouu  lusitano,  doil- 
tlo  a  palavra  oo  professor  Itcrcolo- 
no  Itebonlâa  q ite,  rm  nome  du  II, -o! 
(iabinetc  1'urltiti nr:  ile  t.ritara,  rnal- 
teceu  a  pres ruçn  va  stssõo  do  minis¬ 
tro  Gustavo  Gavanèmu  e  tios  Srs.  Pe¬ 
dro  C.almnn  e  Tusso  dn  Silvrirtt. 

A  reunir,  tem  n  palovrn  n  jovem  e 
brilhante  cseriplor  brasileiro,  Pedro 
Calmon,  nosso  presmlo  colloborodor. 

.Vo  «eu  discursa,  teilo  de  impro¬ 
viso,  o  tidcntuso  orador,  fez  nm  re¬ 
traio  fiel  do  aulor  dos  "Autos", 

Sentia-se  satisfeito  em  falar  sobre 
a  pPrsoniillduiic  de  Git  Vicente,  por¬ 
que  o  crcador  do  thealro  porltvjuez 
ulula  naqurlle  momento  nu  sua  re¬ 
cordação  dos  pnsteros  em  suo  pró¬ 
pria  casa  —  O  Real  Gabinete  l’nr- 
luauct  de  Leitura  —  trndieçúo  da  al¬ 
ma  generosa  de  Portugal, 

O  orador  traça  eom  rara  erudição 
o  perfil  de  Gil  Vicente,  dizendo  que 
se  tile  foi  o  erilico  austero,  eausti- 
cante  mesmo,  foi  lambem  o  mais  fiel 
s  generoso  iscriptor  da  saciedade  em 
que  viveu. 

Depis  d«  estudar  a  prrsonaüinde 
de  Gil  Vicente  o  Sr.  Pedro  Cnlman 
termina  o  seu  nnlauel  improviso  de¬ 
baixo  de  prandei  applausns  do  nu¬ 
merosa  e  sclecta  assistência  qur.  en¬ 
chia  os  salões  do  Gabinete  Porluguez 
dt  Ltllura. 

A  seguir,  usou  da  palavra  o  escrt- 
ptor  Passa  da  Silveira  que  pronun¬ 
ciou  a  sua  conferencia  sobre  a  vida 
e  obra  de  Gil  Vicente,  retaliando  a 
influencia  do  grande  poeta  português, 
exercida  ainda  hoje  em  Porlugal  e 
no  Brasil. 

Por  fim,  falou  o  embaixador  A’o- 
bre  de  Mello,  agradecendo  em  nome 
de  Porlugal  as  palavras  brilhantes 
sabre  Gil  Vicente,  assim  enmo  tam¬ 
bém  a  presença  dos  Srs  ministro  da 
Educação  e  Reitor  da  Unlaetsidade 
do  Rio  de  Janeiro. 

As  ultimas  palavras  do  embaixa¬ 
dor  portagnez  foram  abafadas  por 
vibrantes  palmas  partidas  da  assis¬ 
tência  qnt  se  paz  tnda  fila  de  pf. 


ESCREVEU  V.  LER  EM  DUS,  IDE, 
Llr.  Alrr».  Stlaharln  Dindrir»  Coelho, 


"HOTF.L  S  AI.VATEBR.r 
Juiz  de  Fõrn  -  MinO»  •  Trl.  211 
De  altitude  moderada,  rllau  <rt:\ 
temperatura  amena,  procuradlninu 
pelas  suas  magnifica-  «gu.iv  rj.ln- 
llinrlca»,  participa  ai-»  sen»  intrrrw- 
ilos  qío  dispõe  no  momcnln  dc  ilp- 
mas  vagas. 


0  que  se  paga  ama 
nhã  na  Prefeitura 


“NOITE  llliMtradn "  rioviimmla,  pbntn- 
grnphb-amente,  o»  mni»  srn»irloBM» 
nconlcclnvrntii»  aportlvn»,  imindaaci, 
•nciacs,  pitlllb-n»,  rte. 


Serão  paga»,  amanhã,  nn  Prcfeilu- 
r«,  a»  veguintes  folhas: 

Na  J*  secção:  18*  dia  dn  Inhella  — 
livro»  S3  a  83  c  87. 

Na  3»  »ccção  —  Adranlamrntos  — 
Officlos  D.  183  dn  Dlrccloria  dos  Ser¬ 
viços  de  Llllldadc  Publica  c  -183  da 
Dirccloria  de  Engrnharln .  Cunln:  — 
Associação  Alllançii  dus  Cegos. 


NERVOSOS 

..CASA  DE  SAUDE  S.  I.Pt-tS  ~  Vnl 
d»  Pátria.  62-B6.  Trl».  :S-3!76.  (JusilM 
12$  e  30$.  Apnrt  3  (J.  t  í  S.  a 


INHEIR0  SOBRE  JOIAS, 

cautelas  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  e  mercadorias. 

A  CASA  JOSE’  CAHEN 

EMPRESTA  O  MÁXIMO 

JUROS  CONVENCIONAM 

RUA  SILVA  JARDIM,  7 


HONTEM,  NO  RIO 
NEGRO 


recomponha  o  orgn~ 
nismo  com  uma  dono 
de  Sal  Effcrvcsceute 
deCarlabad  Evnn». 
Limpa  o  estomago  o 
elimina  o  mal  estar. 
Tome  nota  i  —  Evans. 


PETROPOLIS,  21  (Da  Succursal  d’A 
NOITE)  —  0  general  AValdomlro  Lima 
almoçou,  hoje,  com  o  presidente  da 
Republica. 

Mais  tarde,  o  Sr.  Yedo  Fluza,  prefei¬ 
to  desta  cidade,  foi  também  recebido 
por  S,  Excla. 

A‘  noite,  chegou  o  Sr.  Agamcmnon 
Magalhães,  o  qual  permaneceu  duran¬ 
te  touilo  tempo  em  conferencia  com  o 
Sr.  Getullo  Vargas. 


Sr.  Rodolpho  Siqueira,  morto  no 
deaaitre 


*•  Tonifique  o  cerebro 


CONSULTAS  20S000 

DAre»  nas  cosias  •  peito  —  Fraqueza 
geral  —  Tuberculose  —  Pneumothorai 
DR.  AVELINO  ALVES 
K.  Carioca.  32-3*.  da»  2  áa  S.  T.  22-8772 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UROLOGISTA 
Rn»  S.  José.  83-1*.  1  horas.  Tcl.  42-0139 


ttreeceeets 


thealro  brasileiro  será  nm 
m  A  problema  complexo? 

*  1  Possivelmente,  como  Iodes 

as  questAes  que  envolvem 
muitos  elemento»,  eito  tem 
na  suas  complexidades.  Mas 

•  mim  mn  parece  que  ha,  na  casa 
do  nosso  thealro  nacional,  ema  ques¬ 
tão  capital,  que  facilmente  pAde  ser 
atlingida.  É’  que,  por  laes  ou  quaes 
motivo»,  que  muito  se  discute,  □  the¬ 
alro  brasileiro  não  existe. 

Dahl,  o  que  t  preciso  fnirr,  antes 
rio  mais  nada?  Cfoal-u,  sem  a  me¬ 
nor  duvida. 

Poi»,  então,  por  que  nna  se  crt*  c 
thealro  brasileiro? 

Seria,  aliás,  facll  —  se  tivermos 
em  conta  que  a  fiineção  erfn  n  or- 
gào:  isto  f,  para  que  fosse  crcado  o 
thealro.  bastaria  que  os  poderes  pu- 
bllros  lhe  dessem  uma  funeção. 

Em  vez  disso,  porem,  vemos  que 
continuamos  n  reincindlr  uos  velhos 
erros. 

Sem  a  menor  riuvidn.  n  ministro 
da  F.ducaçãa  —  impressionado,  como 
toda  gente,  eom  a  ausência  de  um 
theatro  de  arte,  como  lém  tódos  os 
outros  povos  —  empregou  suj  boa 
vontade  em  resolver  esse  caso,  eml- 
nenlrmcnte  ruitiiral.  Seu  esferço  é 
notável  e  louvável  —  tendo  caose- 
guido  reunir  em  torno  da  ldín  nl- 
gun»  homens  lllnstres,  para  csludal- 
a,  e,  o  que  £  melhor,  num  numerário 


romance  brasileiro  tinha  fonr 
eom  a  serie  aelu.il  dv  rieseripçát 
engenhos  e  rasehre»,  elv  >s  de 
lezas  e  palavrões  --  e.  p  i"1-  - 
necessário  trazer  par.i  aqui  n"n’1' 
quecld.is  ili  alguns  mi  i-  nqibdan 
Ignorados  de  miiit-". 

MnlerLiltiivnle  —  »*l»»l  r.i  I  nrf  o-*- 
sil Ilação  do  artlsliv  perante  o  V' 
ro  —  o  Ihenlro  h  r.v » i  I  - 1  1  *dnt 
St)  no  DMrirlo  I  •  ler. d  —  * 
Aiiiiuurio  Eslnlislleo  il- •  1 1 r a » II 
1.833  nrtlslus  regl»tnil">-  lh 
»ão  luimcns  e  111(1  -ã  1  mnlhítr 
Anmtnrio  detalha:  1  I>ranc--v, 
ItlCSliçM»,  50  prcli--  i-  I  a  ti.vrr'1’- 
Alguém  sahí.i  disso,  anlcs  ‘l1 
Amiiinrio  o  d isse- ? 

Ma»,  o  Annu.irl-v  »ae  tusi»  ' 
c  im»  dã  os  numero»  *•  gnmlo  o 
ile  Inslrucção.  Vemos,  avim 
ra  19  que  lem  iit»lrm\'áo  n)f; 
hn  711  que  sabem  ler  f  r-  rever  1 
1.039  que  mal  o  fazem  e  0  aaj!|d 
Insl  Estes  £  que  devem  ler  > 
talento  para  destrinçar  >s  fa-5'  ' 
pressões  de  que  viie  a  ri D-i I - 1 
deixar  perceber  que  estudam  ét 
papeis  por  Interposta 
Exeltlnmo»,  rinhors  »  -1"' 
to»  —  ati.ll  em  pr  ■  rç.l  -  ,fl 


hem  razonvel  para  fazer  fac*  a  — 
crcação  ile  um  urgão  ou  ile  um  nu- 
cleu  central,  ile  onde  irradiariam,  na 
expansão  natural  As  obra»  de  suges¬ 
tão,  os  elementos  propriamente  moto¬ 
res  de  um  theatro,  que  fosse  a  ex¬ 
pressão  do  grão  dc  civilisação  a  que 
attingimos. 

Mas,  a  cummlssão  —  onde  vejo 
verdadeiros  expoentes  das  letras,  aos 
quaes  não  faço  nenhum  favor  em 
confessar  a  miiilnv  grande  admiração 
—  não  qulz  começor  pelo  começo: 
isto  t.  mio  quiz  começar  por  crear 
o  orgão  vital,  da  organlsaçao  material 
e  intcllcctualmrnte  —  o  theatro.  Com¬ 
preendendo  que  a  commissáo  possa 
ter  sido  muito  assediada  pela  an¬ 
siedade  dos  que,  vivendo  no  nlrnpcl- 
lo  e  no  arremedo  do  theatro,  julgam, 
talvez  5Ínccramente,  que.  para  termos 
thealro  boda  que  tenhamos  dinhei¬ 
ro.  E.  por  Isso,  tomando,  embora  al¬ 
gumas  cautelas  razoaveis,  a  eommis- 
são,  em  vez  dc  crear  o  theatro  dc  co¬ 
media  no  rtrnsil.  resolveu  distribuir 
o  vultoso  mimcrnrln  que  o  governo 
lhe  enlregoii  per  diversas  empresas 
que,  nfiu.il,  bem  ou  mal,  iam  viven¬ 


do  de  fazer  thealro  entre  nós,  sem 
auxilio  orfícin!. 

Quer  dizer  que  levou-so  um  rór 
de  tempo  para  pensar,  coordeuar,  to¬ 
mar  uma  dlrectrlz,  estudar  o  as¬ 
sumpto  cm  seus  detalhes,  pura,  íi- 
ualincute  fazer  a  mesma  coisa  que  se 
tem  feito  varias  yer.es,  sem  a  menor 
lieneficiu  pnni  u  theatro,  sob  o  pun¬ 
iu  de  vista  artístico. 

Não  ponho  em  duvida  a  merecimen¬ 
to  dos  núcleos  mi  companhias  exis- 
lenles,  nalurnlmento  os  qua  deverão 
receber  bs  subvenções  do  governe-. 
Mas,  è  n  proprio  regime  das  subven¬ 
ções  que  eslA  condemnado  —  o  con¬ 
denado  pela  experiência,  que  de¬ 
monstrou  que  tal  regime  só  aprovei¬ 
ta  o,  emprczarlo. 

1’arn  que  hnj.i  theatro  de  nrte,  po¬ 
rem,  não  Ivasla  que  haja  emprésarins 
—  é  preciso  que  existam  os  seus  ac- 
cessorlos:  o  escrlptor  o  o  artista,  e 
a  vida  ilesles,  produzindo  ou  crcanilo 
a  realidade  na  sccna,  ainda  que  a 
empresa  enriqueça  o  industrial  do 
thealro,  continuará  precarla,  comen¬ 
do  quando  ganhem  e.  ganhando  quan¬ 
do  Deus  for  servido... 


Jarbas  de  Carvalho 


b)  que  tenha  uma  casa  official  de 
espectáculos: 

c)  que  os  arlisUs  sejam  tratados 
como  crealuras  humanas,  que  preci¬ 
sam,  para  estudar  c  vencer  as  diN 
flcutdades  da  interpretação,  de  gnnlnr 
o  necessário  u  viver  eom  dignidade; 

d)  que  os  artistas  do  tlienlm  of- 
fidal  —  puis  que  prestarão  servi¬ 
ços  a  administração  publica  —  te¬ 
nham  as  rega  tios  dc  lodo  fimceinna- 
riiv,  que  lhes  garantam  a  tranquili¬ 
dade  no  presente  e  no  futuro. 

o)  que  os  autores  recebam,  como 
estimulo,  uma  Justa  remuneração  do 
seu  trabalho  —  nnn  só  n  que  lhes 
couber  como  parte  do  renda.  mas 
lambem  prêmios  cm  dinheiro  e  que 
nan  sejam  os  ridículos  poiirhnir  que 
hoje  percebem,  sob  o  rufo  dos  t»rn. 
bores  da  reclame; 

f)  que  a  arte  de  escrever,  como  » 
arte  de  representar,  «veja  devidamente 
compreendida  c  exaltada  pelo»  re¬ 
compensa»  elvleas  usnaes  entre  o; 
poios  clvilisado»  —  pnis  que  o  nr. 
Hsi»,  dc  uma  ou  de  outra  ciasse, 
precisando  embora  viver  ennvv  -tr 
rmlogico,  não  pódc  dljpcusar  a  em- 


mu  loção  do  espirito  parn  continuar  g 
tarefa  intcllecliial  a  que  se  entregou. 

IsMi  seria,  sim,  n  semento  culloea- 
da  em  condicçõcs  favoráveis  no  solo 
fértil  da  Pntrln  —  solo  qun  £  a  in- 
Iclllgcnrln  aguda  do  brasileiro,  com¬ 
pondo  a  Ihror  dc  seus  accsntuadus 
pendores  artli-tlcos. 

Não  se  trata,  cntrclantn.  de  tirar 
um  novo  universo  do  cliAu»  primiti¬ 
vo.  E’  verdade  que  nan  temnj,  pro¬ 
priamente,  o  theatro  hrasilrlro,  em 
em  seu  sentida  cultural  e  cívico.  Ma», 
o  theatro  liraslleiro,  errante  e  netni- 
losn,  continua  em  eslndo  latente.  Di¬ 
go  continua,  porque  clle  existiu,  e  pa¬ 
rece  que  existe,  embora  prcearlamenlo 
-  precariamente  em  relação  ao  llvea- 
obÍccl<>  de  intensivos 
cuidados  por  parte  do  Esloclo. 

Acreditai*  não  »er  preciso  lem¬ 
brar  a  época  dc  Alencar.  Martin»  1'rn- 
na,  (jiiinlino  e  Pires  de  Almeida  — 
a  mesmo  a  mais  reernte.  de  Arthnr 
Azevedo.  Cociho  Nelto  e  Figueiredo 
t-oimhra  —  para  que  se  salivo  r.vie 
hnn'>  theatro  no  Rrasil  Ma«.  não  ha 
muilo,  II  cm  chrouistn  {Ilustre  ou.-  i, 


Vamos  ler,  sem  duvida,  um  movi¬ 
mento  thcatral  mais  intenso.  As  com¬ 
panhias  subvencionadas  darão  espe¬ 
ctáculos  a  preços  populares  e  lerão  de 
fazer  excursões  polo  Interior  —  me¬ 
dida  esta  digna  de  applausos,  porque 
proporcionará  As  populações  nfnsl.i- 
dns  do  centro  o  contacto  com  o  thea¬ 
tro  do  emoção. 

Será  isso,  entretanto,  de  que  ne¬ 
cessita  o  Ilrasil?  Creio  que  não.  Isso 
mesmo,  com  menos  montagem  c  me¬ 
nos  elenco,  a»  cidades  do  interior 
já  recebem  periodicamente.  0  dc  que 
se  precisa  é  levantar  a  expressão  cul¬ 
tural  do  theatro  —  e,  para  isso,  é  Im- 
grande  cstylo.  E1  preciso,  cm  summa, 
organisnr  o  theatro  brasileiro  em  mol¬ 
des  definitivos,  sem  prcoccupaçSo  de  ln- 
veptar  novidades.  Crear,  organisir, 
conm  os  outros  palzrs  da  nossa  civl- 
lisnçôo  erraram  e  organisnram.  1’ara 
que  o  Urasll  tenha  um  theatro  na¬ 
cional  —  deixemos  de  fantasias  I  — 
lorna-se  necessário:  a)  que  os  pode¬ 
res  publlçns  o  amparem; 
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|tm  di  proprlididi  do  Eitade."  I  “Lt  Communlite"  qualifica  oi  me- 
0  "INB"  iccriictoli  qut  n  II-  Ihodoi  poiloi  em  prtUei  de  crimino* 
nbem  prodmldo  ncloi  de  deieipeio  eoi  •  hnelii  io  Eelido  o  imiiça 
noi  "kholkom",  em  qaul  lodoi  o»  o»  culpidoe  com  ti  peou  mili  »*- 
diilricloi  di  riflio,  ^  uru. 

Cííí«{ií«ííWf«íí?if?írí»w«í«f::fJC«ííKeí«í.':í«ííCíífí;icfíCíM« 


BERLIM,  24  (Hivn)  —  Em  Infor 
mi^io  dilidi  di  Moicon,  a  "Deu 
Ucht  Nicbrichtin  Butro*  nprodii 
um  irlifo  publicado  no  "Lt  Coma* 


aliti",  per  Strtloff,  qoil  it  Ira-  IbtiU  do  anno  pimdo.  0  jorail 
ç»  "nm  qtidro  trágico  dt  tlIntçAo  proltiliei  conln  oi  ibuioi  de  cor- 
nu  rtfttfi  do  Vol|i,  qat  loffrem,  In  collectivldidei  i|ricolii,  qut 
pirlicnlirainlt,  oi  ifítltoi  di  má  co-  trim  tccoiidoi  de  "roubo  •  pilha- 


(f»||«mi-«f  hirnlrm.  Ineaprradamrnl»,  um  enrnnlrn  rnlrt  n  ml- 
,  Sun»*  Co*li  «•  "  governador  Uardn.n  de  Mello  Nelln.  K»i». 
.ÍUIiIm  i|tir  o  Sr.  firdiun  tlr  Mello  Nello  viria  ■  rala  ca (illal 
1,4  Vpranr  dn>  dr.mniliilo»,  rata  «lanem  aerla  feita,  effe- 
nirnle.  r  o  intrrnadnr  de  São  1'aulo  »e  faria  arompanliar  doe 
I  liitiê  llilieíro  e  Cario»  Teleelra  Junior,  aerretarlo  da  Faien- 
■tirrrior  d»  llanro  do  Ketado,  rreprrlivamentr,  porque  oa  aa- 
a  tratar,  aenrio  |irinripatmenie  de  fundo  ernnumiro  •  fl- 
.i,„  nlciam  a  |i r r * r n ç a  draara  alloa  funrrionarina,  O  rnrnn- 
io  prrripilado  e  rraliaou-ae  a  mrlo  raminho,  entre  o  Rio  a 
Peulo  At  rarõra  que  o  drlerminaram  ainda  aáo  draronherl- 
Mae,  oaliiralmrnte,  foram  dae  mala  imporlantri  •  urgente*. 


!<<Será  riscada  do  mappa  da  Hespanha 
|a  cidade  de  Bilbáo,  se  resistir» - Ífríu™ 


ja  Mllrntámoe  toda  a  Imporlanrla  daa  reunlflea  dn  Conaellm 
iVn-uIlit".  que  ae  inMalIarán  amanhã,  no  Departamento  Narlonnl 
,ln  Café  Mih  a  prrtidenrla  iln  mlniatro  da  Kaienda,  Sr.  Soura  Coa- 
„  x  polilira  rafrrlra,  Inirlada  e  earrutada  pelo  Sr.  C.etullo  Var- 
r,'e  rir-dr  11*31  lem  oliedrrldo.  em  euaa  linha»  gerae».  a  uma  nrleit- 
I a r ó n  firme,  primeiro  do  enlAo  mlnlutrn  0»«ntdn  Arnnha  e,  depoit, 
Hn  actual  mlnUlro  Soura  Coala.  1'aatlvel  de  rrltlrua  —  não  fo«»e 
iri„  humano...  —  e.  p»r  «e/e»,  nãn  atlrndrndo  á  defr»a  doa  In- 
nnrinnae».  r»«.«  polilira  Irm  erguido,  no  rntantn,  rumo»  tlr- 
firudii*:  manter  o  rqiiilihrin  rMiilWtlrn  e,  por  mein  dn  dralrulçnn 
.te-  et.lir**.  manlrr  precne  rqullativoa  paru  a  lavmtra.  Para  a  rra- 
i;,,  .,.,  itr**rK  nhjrrlixoe  jn  foram  dcnlroidne  lt  milliãr*  de  «nrr.ee. 

.te  prmlurçnn  nnhre  n  rxpnrlnçàn  deado  10.10.  o  que  dn  umn 
mrdia  dr  oito  tnilllôea  e  melo  tlr  «nrrn»  pnrn  endn  uma  dne  rinro 
nfra»  de»de  rnlito  derorridnn.  Mnla  de  Irra  milhlíe»  dr  ronloa  de 
r,i«  j,i  foram  urrrrniladoe.  de»dc  então,  noltre  n  rxporlHçã»  e  dc«- 
tinido-  »  ronipra  doa  rnfé»  que  não  queimado»  pnrn  “litnprnn  doa 
mm ado«".  lí-ic-t  algnriMito»  mo«lram,  nem  mala  nada.  todn  a  e\- 
Irn-io  do»  ennrmea  «arrlfieinn  que  vem  faseado  o  llrnnil  pnra  n 
g,(,.j  d»  rnfé.  .Mas.  não  foeeem  laea  snrrlfirioa,  e  ninguém  pn- 
drria  Imaginar  até  onde  leriam  baivadu  ua  precne  deenr  produrlo 
r.  p»i».  toda»  »e  nrfnelaa  rnneequenelan  reunnmican,  pnlitlran  e  no- 
ri,xr«  dr  tão  grande  derrnead».  Púde-ae  dizer.  e  i  verdade,  que  tal 
pnllii.  i  nãn  deve  prnlongar-ne  indefinldamente.  Pnrque  é  a  pro- 
pn»  lavoura,  em  thrae.  que  pnga  nqulllo  que  de  nutro  ladn  recebe 
,  melhor  aerla.  erm  duvida,  reatabelrrer  plena  llhrrdade  de  enm- 
mrrrio  e  entregar  n  eafi  noe  arun  prnprinn  rrrur.ena.  Crrtnmente 
que  n  problema  mnie  umn  ve*  me  ner  examinado  pelnn  nrun  diver- 
•ne  e-perln»  entre  oe  delegndo»  doe  ICetndnn.  pnin  um  Cnnvenin  Cn- 
freirn  »e  reunirá  hrexemente.  Oe  Irnhnlhne  do  Conaelhn  Cnneultivo. 
por  rnuitn  importantes  que  nejnm,  deverão  prolongar-se  por  vnrlnn 
dia*.  Mn«.  n  Conselho  Já  devera  estabelecer,  pelo  menos  ent  li¬ 
nha*  gerar*.  n  nova  polilira  e.  dnhi,  n  nssumpln  mererer  toda  n  al- 
tenro»  do  ministro  Soii/a  Custa.  Na  eonferrnrin  de  linnlem.  sem 
dmid.i.  que  a  polilira  dn  rnfé  foi  examinada.  São  Paulo  é  n  maior 
priidurlnr  de  rnfé  r.  pnrlnnln.  o  maior  interessado  em  qualquer  rc- 
snhiçãn  que  venha  a  ser  tomada.  K.  ainda  umn  ve*  vale  a  pena  rr- 
rnrdnr.  o  problema  do  café  não  púde  c  não  deve  ser  resolvido  pela 


0  ministro  Goering  na  Italia  —  Consolidada  a  amizade  Italo-austriaca  —  Realisa  se  amanhã  uma 
sessão  plenaria  na  Conferencia  do  Assucar  —  Ouro  da  India  para  a  Europa  —  0  dilemma  em  que 
se  encontra  Mussollni  —  Prosegue  o  avanço  nacionalista  —  Transformado  o  pacto  de  Locarno 
em  alliança  defensiva  franco-britannlca  —  Um  empréstimo  de  500  milhões  de  marcos  —  Cassada 
a  nacionalidade  de  38  allemães  —  O  Incidente  com  o  embaixador  chileno  em  Valência  -  Violento 
incêndio  numa  egreja,  50  feridos  —  Record  de  aviação  —  Combates  encarniçados  no  sector  de 
Elorrio  —  Udala  caiu  em  poder  dos  nacionalistas  —  O  general  Franco  recebeu  parlamentares 
francezes  —  A  Allemanha  disposta  a  collaborar  na  solução  das  questões  do  sueste  europeu  — 
Depressão  na  Bolsa  de  Títulos  de  Nova  York  —  Chamberlain  provocou  a  alta  dos  títulos 


Oe  elreuloi  diplomático»  advertem.  d» 
nutro  tido.  qui  n»  compromisso»  mu- 
lime  franen-hrltannicoi  nada  trrm  de 
eeeluelvn  vielo  que  depende  «pena»  da* 
demale  p»leneia«  «Ignalaria*  d»  actn 
ilr  l.oearnn  tirarem  n*  me»ntne  benc- 
fieint  que  »  Franca  e  «  flri-Bretanha 
d»  prinei|ii»  de  a-sistenrla  reeipr-ra. 
mi  eaeo  dr  negres-à»  n.ii»  provnrada. 
IviM  Ine*  enndiçnr»  n  terni»  alli.iuçn. 
que  Implicaria  unia  e*prele  de  discri¬ 
minação,  era  considerado  ciint»  Inteira- 
meiiir  Inadequado  r  Impmpri». 

Um  empréstimo  de  500 
milhões  de  marcos 

MEU1.IM.  24  (liavas)  —  Oe  cír¬ 
culos  financeiros  nnnunriam  s  próxi¬ 
ma  emissão  de  novo  empréstimo,  de 
MIO  milhões  de  marcos,  pelas  estra¬ 
das  de  ferro  dn  Rcicli,  para  a  etns- 
trurçnn  de  auto-estradas. 

Cassada  a  nacionalidade  de 
38  allemães 

nnm.lM,  2I  lllavast  —  O  “Monl- 
lor  llífiei»!'’  publica,  hoje,  um  de¬ 
rreto  d»  ministro  do  Inlrrior  que  r.is- 
sa  n  narinnaliriailr  «  3S  prssnas,  rn- 
Irr  ns  qiiar*  purrntcs  dr  inlelleetuars 
e  políticos  j S  iltingidos  pnr  medida 
idêntica.  Entre  as  pessnit»  Inciuiilas 
nu  decreto  figuram:  krnhor|  Tonl 
llrritsrlirtil,  esposa  dn  rx-lr»drr  sn. 
elal  drtmicralfi,  Sra.  Mnrtha  Feuch- 
xvaenger,  esposa  do  rsrri|)tor  l.ion 
Fetteblwarngrr:  Sra.  I.ticia  l.ehmann 
Itlissliuelrlt  t  Sra.  Yvonne  l.rliinnnn 
lliissbuelilt,  esposa  *  filha  do'  conhe¬ 
cido  rserlplor  pacifista. 

0  incidente  com  0  embai* 
xador  chileno  em  Valência 

SANTIAGO  1)0  CHII.E,  21  (Havaa) 
—  Nãn  foi  rereblda  até  agora  nenliu- 
rnn  resposta  do  governo  de  Valência 
sobra  o  protesto  contra  o  Incidenle 
em  que  sa  arlia  envolvido  o  repre- 


que  i  todos  concilie  dentro  da  bati 
proposta  pelo  Comité  de  Negoelaçãei. 

Cato  se  chegue  effeelivamente,  na 
próxima  srgiinda-frlra,  a  nm  aecnrdo 
sobre  n  “quanlum"  de  exportação,  ter- 
se-á  ronsegiiidn  n  nlijeclivn  primacial 
da  Cnnfrrrnria.  pois,  de  antr-inân,  nãn 
se  liavía  esperado  ampliar  os  rmnprn- 
missos  Internarlonaes  além  dos  rnnliii- 
gentrs  de  rxpnrln«*ãn,  Dr  rrsto,  a  Con¬ 
ferencia  se  Umitnrá  a  rrear,  unta  ap- 
|wrr1li.imrnlo  tcebnicn  que  rralisr  n 
arrordo  firmado.  Fala-se  a  esse  res¬ 
peito,  na  rrraçàn  do  Cnnsrlhn  Inler- 
narinnni  do  Assucar  qne  effeelivc  n 
rontrole  da  reunomia  mundial  du  pro- 
ilucto. 


SEVIUfA,  24  Ofavasl  —  Fatiando 
ao  mielio|>ltonr,  o  general  Quetpn  de 
l.lano  nnnunelou  a  oceupacio  da  ci¬ 
dade  dr  Ivlorlo,  assim  fomo  de  Iodas 
as  posições  fronteiras  A  mesma,  a 
ti  Itr  r  a  leste. 

"O  avanço  ilas  nossas  tropas  levar- 
nos-A  r ui  breve  até  As  portas  de  1111- 
ji.io,  nrcrcsrcntoii  o  general.  A  des¬ 
graça  de  lllllinn  »crã  resistir,  pois  po- 
,|eni  considerar-se  riscada  do  mappa 
da  lltfspanbn". 

t»  general  acrrescerilou  que  o 
avanço  d ..»  nacionalistas  fn|  n  resul- 
tudii  rias  brilhantíssimas  operações 
rralisadns  na  frente  norte,  rm  omsc- 
•tuetieia  das  r|tiaes  foi  rõta  a  nrganl- 
sacno  defensiva  dos  gnvemanientaes 
e  as  posições  inimigas  lumadas  pelos 
narioiialistas, 

l)  inimigo  snffre lt  grandes  perdas 
ent  vlilne  c  material  ijp  gurrra.  As 
tropas  nacionalistas  continuam  a  per¬ 
seguir  os  vrrmcllios". 

(1  general  tjueipo  de  I.tano  disse 
:  ainda  que  lodos  ■>*  ataques  dos  gnvfr- 
i  o.imentiies  n-i  sector  dr  Granada  fu- 
:  ram  repellidos. 

Finatmenlc  o  general  referiu-se  i 
partida  rio  embaixador  do  Chile,  Sr. 
Xunr*  Morgado,  e  no  iueldcute  pro- 
í  voearlo  pelo  goseruo  de  «alencial 
I  terminando  por  ti ce! arar  que  espera 
vér  o  gow-riio  do  Chile  tomar  medi¬ 
das  ã  altura  tln  desacato  que  soffrcu 
I  aquellu  diplomata. 

0  ministro  Goering  na  Italia 

CAPIM,  24  (Agencia  Nacional)  — 
Goering  chegou  oqul  A  tarde,  a  bordo 
do  conlrn-lorpcdciro  “fra".  Foi  rece¬ 
bido  pelas  autoridades  da  llltn  e  fe* 
um  longu  passeio  de  automovcl,  admi¬ 
rando  as  bcllciM  do  panorama.  Em 
seguida  rrgrcssou  para  Nápoles,  lendo 
cntbusiasllcanicnle  saudado  pela  popu¬ 
lação  e  pelos  turistas  estrangeiros. 

Consolidada  a  amizade  italo- 
austriaea 

BERNA,  24  (Agencia  Naeional)  — 
Os  jontnes  da  noite,  como  oi  matuti¬ 
nos,  de  liontein,  põem  tm  grande  des¬ 
taque  a  conferencia  de  Vencia,  subli¬ 
nhando  os  resultados  dn  encontro  t  af- 
firmando  que  a  Influencia  da  Italia  na 
|  Europa  danuldnnn  torna-se  predomi- 
nnnte  e  que  a  ami/adt  italo-austriaca 
'está  consolidada. 

Realisa-se  amanhã  uma 
sessão  plenaria  na  Confa- 
rencia  do  Assucar  «fej 

LONDRES,  24  (Agencia  Nacional)  — 
Foi  decidido  ennvnenr  para  segunda  fei¬ 
ra  uma  rrunián  plenaria  de  Imlas  as 
delegações  A  Conferencia  Internacional 
dn  Assucar.  Nelln  se  tomará  conheci¬ 
mento  dos  resultados  rias  negociações 
em prehrnd irias  solire  a  cjuota  de  ex¬ 
portação,  procurando-se  uma  formula 

X  SVA  VX  VVX  X-XXS  x  S ^  V X  x> VVVVV«>Ay>^ 
WVVWWW«>«  «  WX  »^- VVWV  wv» vwvvwwww 


1'niieas  Informações  chegaram  dn  Rin  Grande  dn  Sul-  Ma*g  é 
rriiirnte  qne  ali  ac  raldciam.  neste  momento,  factns  e  coisas  impor- 
unte*  Talve*  que  na  prnxima  semana  surjam  novidades  sensarin- 
nar*.  <)  Sr.  Raplisia  Lusardn  deverá  eltpgnr  amanhã  no  Rin.  O  Sr. 
I.indvlfn  Cnllnr  tnmbrm  e  esperado  a  rada  momento.  Os  rmissn- 
rin»  cru/am-se  a  rada  passo.  Cnnthina-se.  discute-se,  aRsentam-sc_i 
gtttuides  <)ue  vae  resultar  de  tudo  isso  7 
d:  dt  dt 

Foram  desmentidas,  como  se  esperava,  as  deriaraçSes  altri- 
Suidas  ao  Sr.  Citrlns  dr  l.ima  ('avalrunli  solire  a  altitude  que  man¬ 
terá  n  eituarionismn  prrnnrnhurann  na  eleição  dn  presidente  dn 
Cantara  dos  Deputados.  Os  deputados  do  1*.  S.  1).  dc  Pernam¬ 
buco  «titaràn,  inlrgrnlmrnte,  nu  nume  dn  Sr.  Pedro  Aleixo.  ' 


egreja  —  50  feridos 

FOGOIA.  21  t  liavas)  —  Verificou-sa 
violento  incêndio  u*  nova  r^rejj  do 
Kog){l.i.  fnidn  ficado  ferida*  50  pessoas» 
d-1^  f]uoc«  1  se  acham  rm  cst.idn  £ ra- 
vifüiitifi.  I)i.as  depois  Ha  inju^nração 
dn  tctnpto,  r|tinmln  fstnva  rrpietn  He 
fieis,  liimiiliáirãim-se  aljjuma*  fh»res  He 

p.ipet,  por  c*nn».i  drsconhrcldâ»  <*  ** 

cluniiiins  t «miaram  lopo  Ioda  a  cure- 
ja.  As  prssnns  i|iii«  mniilravam  nn 
intrri*'r  foram  Imundas  He  pânico  o 
atrnprlaratii*sc  vinletilarncntr . 

Record  de  aviação 

ISTRES,  24  (liavas)  —  Segundo  is 
ultima»  informações,  o  capitão  Rossl 
liateii  n  record  dov  &.000  Kilometros, 
corn  lã  horas  de  võ‘>,  na  média  de  312 
Kilometros  e  MiO  melros  horários. 

Rossl  pousou  ás  21  hora»  •  37  mi¬ 
nutos. 

Combates,  encarniçados  no 
sector  de  Elorrio  i 

BILRA’0,  24  (Agencia  Nacional)  —  ' 
Segundo  as  ultimas  noticiai  da  frcn« 
te  de  batalha,  eombnte-«e  eneiniica- 
damente  no  sector  de  Elorrio,  onda 
oi  rebeldes  ameaçam  icrlamcnte  al 
posições  goeernistjs.  , 

Udala  caiu  em  poder  dos 
nacionalistas 

VICTORIA,  24  (Agencia  Nacional)' 
—  Oe  nacionalistas  tomaram  a  (arno¬ 
sa  posição  de  l'dnla,  apesar  do  fogo 
das  metralhadoras  dos  republicano» 
que  foram  obrigados  a  abandonar  as 
posições,  conseguindo  os  "requetes” 
chegar  ás  20  horas,  ao  cume  do  mon¬ 
te,  hasteando  a  bandeira  vermelha  a 
ouro.  Ignoram-se  olnda  ns  perdas  re¬ 
publicanas,  mas  presumrm-se  que  se¬ 
jam  importantes. 

0  general  Franco  recebeu 
parlamentares  francezes 

SALAMANCA,  21  (A.  N.)  —  O  ge- 
neral  Fr.ineo  recebeu  cm  audiência  es¬ 
pecial  ns  parlamentares  france/es  Ma- 
í  fio  e  (Juiriies.  pertencentes  ao  grupo 
'dn  direito  e  netualmenle  percorrendo 
u  mna  licspnnhola  em  poder  daquella 

A  Allemanha  disposta  a  / 
collaborar  na  solução  das 
questões  do  sueste  europeu 

RBRLIM.  24  (A.  N.)  —  Os  ciculn» 


BOMBAIM.  24  (Has-as)  —  Foram  em¬ 
barcadas  pira  Londres  2  S22  <11  ru¬ 
pias  cm  ouro.  Ha»  quaes  fi*4.!>17  devem 
ser  transferidas  par»  Nov»  York,  Pa¬ 
ris  ou  Amslrrdam. 


NOVA  YORK.  24  (liavas)  —  O  "lie- 
mld  Tiilmne",  num  artigo  que  publica 
sobre  a  ent  revista  rralisaila  entre  os 
Srs.  Mussollni  e  Srhiisrhnigg  escre¬ 
te:  "Não  ha  duvida  alguma  de  que  o 
elicfa  du  governo  italiano  eslã  perple¬ 
xo.  O  rápido  rrarmnmrntn  do  Rvlcli 
nugmrnlou  muito  a  influencia  da  Al- 
leiiMiiiba  na  Áustria  e  na  Europa. 

“O  Sr.  Miissolin!  drsrja  conservar 
as  boas  relações  com  o  Rrich  nus  enm- 
preliende  ao  mesmo  tempo  qne  o  rear¬ 
mamento  da  Inglaterra  signifira  a  rr- 
affirinação  da  supremacia  kritanniea  no 
Mediterrâneo. 

"A  despeito  das  declnr  çíes  Italia¬ 
nas  sobre  o  "mare  nnslrum",  este  con¬ 
tinua  lob  o  domínio  da  esquadra 


O  dirertorio  central  do  P.  R.  P.  adiou  para  o  dia  30  a  rcan- 
luçán  definitiva  que  tomará  a  rexpeitu  da  eleição  do  prrHidrntc  da 
Cantara  dos  Deputado».  Ao  que  se  espera,  os  divergências  de  ago¬ 
ra  subsistirão  naquclle  dia.  A  questão,  portanto,  será  aberta.  Trvs 
deputados  votarão  no  Sr.  Antonio  Carlos  e  nove  no  Sr.  Pedro 
Aleixo,  , 


“Moveis  Lamas” 


Cigarros  Elegantes 

Aromáticos  n  Bnsc  dc  Md. 


(INTERESSAM  AOS  ECONOMICOS) 

A  Fabrica  de  Moveis  Lamas  4  o 
rorihor  nrg.mhuda  o  que  mais  produ* 
no  Drotil,  turnreedora  dn»  mais  lin¬ 
dos  modelos  «fe  molilllnrlos  para  re- 
liárnei»»  At  princlpacs  famílias  e  para 
iseriptnrios.  no  corauiereio,  nos  princi- 
piM  ll.incos  e  Flinpresns  desta  capital 
*  Eõadot  c  toda  a  espcclc  dc  ínxtal- 
liçõri  ond*  «eja  exigido  gosto»  e  per- 
feiçâo:  possue  opllmos  Desenhistas, 
íutores  dus  metbnrrs  e  mais  modernos 
modrlox.  e  Agentes  com  Catnlngos  e 
Qrlrnt.içôes  em  1)2  cidades  do  Fali,  pa¬ 
ri  onde  vende,  para  pagamento  no 
destino,  a  prazo  limitado,  ficando 
«yn  Aginlcs  s«didarins  na  rcspnpsa- 
kiliibdc  otfrrecid.n  pela  Fabrica  solire 
i  qttalidailr  e  bom  gosto  dos  seus  mo¬ 
vei*.  caliendo-lb*  por  isso  mais  dn  me- 
tidí  da  c«|inrlaÇfio  total  de  moveis  do 
DKtrieto  Federal.  Orlrntnçòcs  pelos 
tflcphnne»  28-f  f7«  e  2S-70H4.  —  Fabri- 
o  e  amplo  mostruário  annexo:  itua 
Mello  e  .Souza,  100  a  108.  * 


Reassumiu  o  governo  o  Sr. 

Lima  Cavalcanti  * 

RECIFE,  21  (Havas)  —  O  Sr.  Lima 
Cavalcanti  reassumiu  o  gnvcrnn  da  Es¬ 
tado. 

Procurado  pelos  Jornalistas,  o  gover¬ 
nador  dn  Estado  se  recusou  «  fnicr 
qnaosqurr  dcclornçõrs  políticas. 


.Ibfiii. tír 
'  «uiâoná 


Lrlnm  “A  NOITE  llluatrada 


0  lançamento  da  pedra  fundamental  do  novo 
edifício  do  Ministério  da  Educação  e  Saude 

Como  decorreu  a  solennidade,  hontetn,  á  tarde 


t<íítO!«t 


Num  sensacionalissi mo  sorteio  sob  o  patrocínio  da  Policlínica 

Geral  do  Rio  de  Janeiro 


i  «|V  X  «  VXVS-V*  WXVSvX^  A 

é  o  Sabonete  pre¬ 
ferido  pela  sou 


0  Sr.  Lima  Cavalcanti  daa- 
autorisa  daclaraçõei  que  lhe 
foram  attribuidaa 

RECIFE,  24  (Havas) 


DEBILIDADE  GERAL  E 

FRAQUEZA  SEML 

;  VITfl  SENIL 


perfume,  duração  a  preço  1 


_ ...  O  governo 

do  Estado  distribuiu  á  Imprensa  uma 
nota  official.  a  prnposlto  dr  um  trle- 
grnmma  publiradu  por  um  matutino  e 
segundo  n  qual  n  Sr.  l.ima  Cavalcanti 
tinha  declarado,  no  Rin,  que  nestr  mo¬ 
mento  estnva  divorciado  da  poütica  t 
que  tanto  o  Sr.  Pedro  AIri*>  quanto  o 


Centro  dos  Repor 
teres  de  Policia 


Primeira  reunião  da  sua  directoria 

Pede-nos  a  Secretaria  do  Ccutro  di¬ 
vulgássemos  o  seguinte: 

"O  presidente  do  Centro  dos  Re¬ 
pórteres  de  Policia  convoca  os  de¬ 
mais  membros  da  directoria  para  a 
reunião  de  terça-feira.  As  17  horas 
afim  de  tratar  da  inslallação  do  Cen¬ 
tro  e  indicar  o  relator  do  negiitico- 
to  Interno", 


Leiam  "A  NOITE  llloatrada 


SABONETE 


DORLY 


Flagran  te 

Ití*  f * Frreno  da  Ksplannda  dn  Cns-  i 
a,  '  y 1  lAnçada,  hontem,  a  pedra  fun-  i 
t».r  j  **  -. í "  b"vn  cdificio  do  Minis-  < 
, 01  Elfttraçún  e  Saude.  O  aelo  teve  ( 
iriniíi,tl,{J.  Sr-  Cuslavn  Cnpanema,  < 
n'r  r  '  da  Hduraçãii;  dn  Sr.  Ddilon  : 
„  aonistm  ,ta  Agricultura,  temlo- 
ml .  /vprrsenlnreni,  lambem,  ns  de-  ( 

PviMlrs"11.  Vr 11  Prf,i'drnte  da  Re-  t 
dSn,  .,l'  rrpresrntar  por  seq  aju-  i 
tv-  ci  ‘"lens.  rommanHante  Adhe-  I 
«'„'  ■;,I"Vr.»  l.nmparaceran,  ainda  os  . 
•  Atiuipbo  da  Paiva,  presidente  da  1 


ERYSIPELATINA 

Tratamento  preventivo  e 
curativo  da  erysipela 
A'  venda  em  tndti  ta  Pbarmaelti 
■  Drogarlaa 


Preço  por  preço,  é  o  melhor  1 
Melhor  pelo  preço  e  pela  ex- 
cellencia  da  >ua  qualidade. 

A'  venda  tm  lodo  »  Kraall. 


Cigarros  Elegantes 

AGUARDEM. 


Cigarros  Elegantes 

Typo  Americano  A  Baae  de  Mel. 


Cigarros  Elegantes 

NOVIDADE  AnsOI.líTA  NA 
INDUSTRIA  DE  CIGARROS. 


MU  N  DANAI 


A  arte  multiforme  de  Mar 
Mattos  opera  milagres... 


gr.nnm.1  artístico  em  que  tomarão  par* 

te  t.arln»  (.jlliarJo.  fUnchlntlO  «  Alui- 
rritg.i.  Manoel  Araujn  e  .Vrnloo  'leitei¬ 
ra.  I.ntre  a»  scnlmrrs  prrscttle».  lar- 
je-1  norteio  ile  uma  rlea  Irmhrançj. 

■  ■■■  Continua  a  tlopcflar  vhn  In¬ 
teresse  a  frita  denominada  " Desfile  ilo 
Maravilhas"  que  o  Botafogo  F.  V» 
».tr  rrallnar  em  *rii»  sjIõc»,  no  pro- 
tiilio  <lla  lá  ile  maio. 

•—  |*ara  rooiotrmor.ir  n  teu  4’  xn- 
nl\ er.arlo  ile  fundação,  a  "Ala  rio» 
\ ni»rotn»",  <lo  Centrei  (iallrgo,  leia 
i  i  rreiln  a  r  <le  maio  vtmlouro  um 
•arnu  ilanvintr,  qnr  lerá  inicio  a»  21 
hora».  Iraju  completa. 


A.N.MVERSAHIOS 


Orrorre  nr»l»  Haia  o  annlvertarlo 
nitallrln  do  advogado  e  e»criplor  l)r. 
tiastão  ila  Frnnra  Amaral 

-  Completa  unmix  liojc  o  profes- 

lor  Walilemiro  1’ntwh. 

-  Tr.m»<-orr,  u.  Iiontrm.  a  Hata 

natalícia  dn  í»r.  .Mar.-|iii>  Matto*,  geren. 
lc  Ho  Calioralorlo  l.urlll.  O  annlvc»»- 
riante  recebí u  o*  comprimentos  dí 
seu»  amigo»  c  admirador#». 

-  A  «laia  dt  lioje  «"iguala  o  an- 

plvertario  Ho  Sr.  Francisco  Marqtir» 
de  Faria.  ehefe  da  hccçáu  ile  compra, 
d 'A  Noi  ri:. 

Coração  boníssimo.  lendo  eonquinla- 
do  at  lyiiipalhia»  «Ir  quanto»  o  conhe¬ 
cem.  o  aiinivcrsarlnnle  rreiheri  hoje. 


e  <Tvl»um.  cnnrmt  ração  que 
II io  ralholícoí  He  toda»  a» 
llrasll.  quarenta  bispo»  e  rc| 
In  do»  palre»  vizinho». 


A  pliolograplila  nclma  foi  colhida 
por  ivrasl.in  <la  \ i.ita  trila  á  NOIIK 
por  um  grupo  de  rapa/ca  dat  Coti- 
grrgtçãrs  Muriatia». 

»t  VVttAt  %  vntASSt 

»o  >  tt w>»* 

"A  .NOITE  llluxlrada “  t  uma  retinia 
de  lellorta 


t  Foram  prtailirr»  de  um  gentil  eon- 
!  I  t  ile  para  »«  «ol.-nnMadc»  i|ue  leráo 
•  |  inicio  am.inh.t  r  .'iilniíimr.io  ein  rxtri- 
I  or  linarla  ittcritlr.ição  ojn.io.il  de  fé 


a  União  e  os  serviços  anü- ,  Os  desapparecidos 


- t  Sra.  Helena  Fil»a.  moradora 

a  rua  I >r.  tiarnlrr  n‘  133.  rasa  XN. 
velo  a  e*la  redacção  apellar  para  "l'.a- 
ilnea  repórter"  no  sentido  de  do»co- 
In  ir  o  paradeiro  dc  sua  sobrinha  Ma¬ 
ria  Igtiei  Dlat. 

Tendo  se  amenlado  drsta  capital  ha 
dois  atino».  Helena  Silva  deitou  Maria 
Iguer.  residindo  a  rua  Aííouso  Freire 
u-  IN  A. 

Voltando  agora,  não  s  rnronlrnn. 

Soube  que  ella  eslava  doente.  Prn- 
eitrou-d  ]a  em  lodo»  os  hospltaes.  ma» 
não  a  encontrou.  Veio,  por  Isso,  ap- 
pellar  para  "Carioca  Repórter”. 


venareos 

O  Sr.  Ontlavo  i  apanema,  ministro 
da  Educação,  araha  de  rrerher  o  se¬ 
guinte  I elegi allMiia :  Fenios  honra  4le 
fomniiiltírar  V.  Ksa.  inauguração  llis- 
peits orlo  Srtr  locali-ailo  I).  IVdHtii  per- 
ienrrntr  Serviço  Anli-seitereo  Frontei¬ 
ra.  Saude  e  fraternidade.  Hrs.  Vrrnry 
chefe  Serviço,  Oscar  Fontoura  medico 
Itisprnsnrio. 


He.  Alfrrdn  Hlnla  —  nenll*a-»r  lloje, 
ãs  Cl  I  -  horas,  uo  salão  nohre  do 
l.ltili  Ular,  n  imnieniigrin  que  os 
ferroviários  tão  prestar  ao  He.  Al- 
herlo  lílols,  ehefe  do  gahinrt*  do 
ilirerlor  da  Central  ((o  llrasll,  em 
regoslj,,  ao  seu  rcslahelerímeoto. 

Esln  honteungrm  constará  dc  nin 
hamiurte  offerecido  por  rimado  nu¬ 
mero  de  ferroviários,  com  •  adhc- 
são  de  amigos  e  admiradores  do  ho¬ 
menageado,  sendo  convidados  ilr  hon¬ 
ra  os  Srs.  ministro  da  Viação,  iliree- 
lor  da  Central  do  llrasll  e  o  presi¬ 
dente  da  Associação  Urasilclra  dc  Im¬ 
prensa. 

CONFERENCIAS 

Em  prol  do  futuro  Club  I.ihano  Rr.i>i- 
Iciro  c  da  Colnnla  l.ihaneia  do  Brasil, 
o  Sr.  Tanu»  Jorge  Raslane  fará,  no  dia 
ã  de  maio  futuro,  á  rua  do  Constitui- 
eia  is  jt).  1".  ás  20  horas,  uma  con- 
fereneia  sobre  o  lhema  “A  Phcnicia 
hlsturlra  r  o  I.ihano  Moderno. 


Nova  orientação  do 
ensino  secundário 


—•  1'assn  hoje  o  aiinivrrsnnu  no 
Sr.  Francisco  Custodio  , I ,-  Ma.  Anua 
antigo  fuucciuntirlo  da  Policia  Marí¬ 
tima. 

For  rsfr  mutlvo  o  nnuisersarlanle 
offçrecr  um  jantar  ao»  srns  numerosos 
amigos  r  rollegas  de  repartição. 

Coronel  1'eifro  Jorge  Brandão  —  Fan 
riellii  Horizonte,  nnrir  rrsldr.  cercado 
da  admiração  r  respeito  de  sua  gran¬ 
de  deseendencla  e  de  innumrrns  ami¬ 
gos,  completou  hottlem  7H  anilos  de 
edaile  o  coronel  1'cdro  Jorge  Brandão, 
nffk-l.il  reformado  r  antigo  eontman- 
dante  ila  Força  1'ulillea  de  Minas  Ge- 
raes.  (I  coronel  1‘cdro  Jorge  Brandão 
ipie,  lambem  na  sociedade  carlnca.  pets- 
me  muitos  parentes  e  dispõe  de  nu¬ 
merosas  relações  de  nmiiadr  t  pae  do 
Dr.  Aureliano  Brandão,  ronhrclrlo  cli¬ 
nico  nesta  capital,  nosso  confrade  c 
medico  da  Associação  Brasileira  de 
imprense . 

-  Faz  annos  hoje  a  senhorita 

Elr.a  I.opes  da  Silva,  filha  do  Sr. 
Amynlha»  Lopes  da  Silva  e  de  D.  Syl- 
via  Nunes  da  Silva.  A  «nnlvrrsarian- 
te.  que  é  multo  estimada,  receberá  de 
suas  imiguinhas  innumeras  felicita¬ 
ções.  A'  noite,  offerecrrá  um  choco¬ 
late  daosante  cm  sua  residência. 


O  Sr.  Cii»tasi>  Cnpnurmn.  ministro 
■la  Educação,  eonlinu-i  a  receber  lc- 
legranimai  de  vario»  ponlo»  Ho  |ial/, 
ile  rongratulações  pela  ilcei<úo  do 
Conselho  Naeinu.il  dc  Educação  so¬ 
bre  a  iirgutiisaçãu  do  rur»o  svnnrii- 
rio.  Dentre  cilas,  convem  destoei r  ns 
seguintes:  “D  l.yeeu  1'ranro  Brasilei¬ 
ro  S.  Paulo  por  *eus  Dircetorov  abai- 
xo  assignad  -s»  pcln  corpo  docente  do 
sen  curso  gyntnasl.il  c  pelo  eorp  ■  do¬ 
cente  do  curso  do  bacharelato  tran¬ 
ces  que  vem  mantendo,  apreicnla  m- 
peilosomrnte  a  V.  Ev.i.  as  mal»  ralo- 
rosas  felicitações  pela  nttitud:  rio 
Conselho  Nacional  dc  Educação  cm 
f.irc  rio  problema  do  ensino  secundá¬ 
rio  e  pelos  saliisos  esforços  de  V, 
lixa.  para  conseguir  tal  resultado,  ci- 
titudes  e  esforços  r|ue  consagram  a 
sun  orientação  a  que  prnidlu  a  tnn- 
d.içno  do  l.yeeu  «  organisaçãn  a  que 
obedece  o  sru  ensino  na  medida  que 
lho  pcruilttcin  os  actuaes  program- 
nii)  nfficiacs.  Silvo  Freire,  (ieurgrs 
Racder»."  —  "Aluiunoj  letras  Inl- 
versidude  S.  Paulo  felicitam  recen¬ 
te  deliberação  estudos  clássicos  se¬ 
cundando  congratulações  apresenta¬ 
das  nulas  eminente  professor  Itebello 
Gonçalves".  —  "Felicito  calorosa- 
mento  V.  Exa.  patriótica  Influencia 
acertadas  Hclibemcões  tomada*  Con¬ 
selho  Educação  ensino  Fccumlirio. 
Reitor  fiymnailo  São  Bento.”  — 
“Corpo  docente  Gymnaslo  São  Dento 
tem  n  honra  apresentar  V.  Exa.  cf- 
fusivos  opplnusos  resolução  tomada 
Conselho  Edumção  atinente  rnslnn". 
—  " llirceturin  Instituto  Sàu  José  l’c- 
Irnpolls  eusla  V.  Kxa.  ralorusui  np- 
plausns  pia  uo  reforma  ensino  secundá¬ 
rio  rogando  Deus  reallsnção  do  mesmo 
proveito  mocidade  estudiosa.  PK, 
Danlc".  —  "Entlnisinstirris  congratu¬ 
lações  V.  Kxa.  decisão  Conselho  Na¬ 
cional  Educação  restabelecendo  cadei¬ 
ra  autonnm.1  Historia  dn  Rrasil  con¬ 
forme  propugnou  no  Instituto  llls- 
lorlco.  1‘rof.  Cosarino  Junior  cnllic- 
dratico  Historia  Gymnasiu  Estado  S. 
Paulo. 


0  concurso  para  segundo 
tenente  veterinário 

redem-nos  a  seguinte  publicação: 

"  Pçrtr-»c  o  i-nmparccinicnlo  a  Sccr 
larl.i  Gerat.  alá  a»  Bi  horas  de  27  r 
corrente,  dos  médicos  s  rterinarios  Ac 
rio  Albuquerque  e  Bvnedielo  de  Hare 
l.rmos.  afim  de  tratarem  dc  seus  i 
teicsies  no  concurso  aclt.u 
WWWvWWRÍfNíMKíMFMÍÍ 


Aqui  está  aria  Mattos,  a  prcdisgl- 
tadora  milagrosa  que  se  transfigura 
cm  cada  papel  que  anima  «  que  sabe 

ser  differente  cm  rada  figura  que  en¬ 
carna.  pira  deslumbramento  da»  nos¬ 
sas  sensibilidades  e  sentidos.  Kil  i 
aqui  até  pliyslca mente  mudada:  eil-a 
vivendo  uma  figura  mino  nunca  vivía¬ 
mos  antes  —  tal  rlla  se  apresentará 
cm  “Joanna,  *  doida”,  uma  das  joias 
du  mais  fino  lavor  do  seu  rcpcrluriu 


notável,  que  F  d  >  o 
dhiiln  çnni  rntliuoi 
mirar,  agora,  u  "A  l. 
i|uc  rstã  ía/vmlo  t  > 
»i  no  rarlag  do  lio 
quando  estreai  c»ta  , 
lertmos  aeinta. 
possihllidadvi  dn- i 
Kr.indu.ma  sna  arte 
dr  uma  puiria  e  mu  < 
pura  oi  puiges  qm  ' 
seu  talento  serve:  B 


Afim  de  «cr  dMrlbllido  pelos  polires 
dr  ANUI  FE.  recebemos  da  Sra.  Regina 
a  Importância,  dc  2ftf0*»0  olnle  uul 
rei»). 


VIAJANTES 

Apõs  unia  estação  de  repouso,  regres 
sou  a  esta  rapilal  o  Dr.  Lopes  de  fuis- 
Iro,  conhecida  oculista  homcopntha. 


Como  da  costume,  no  prnximo  dia 
2G  de  abril,  ás  10  horas,  será  celebra¬ 
da  no  Sodallelo  da  Sacra  Família,  timo 
missa  por  inlençío  dos  seus  bcmfclto- 
res  e  soclos. 


FESTAS 


Reilisa-ie  boje  o  3*  Grande  Jantar 
Daniante  promovido  pelo  Tijuca  Ten- 
nis  Club,  em  sua  iéde.  Haverá  um  pro- 


0  SfCCESSO  F)E  1S\  FoimiClTi 
NO  KECKEPl 


nOVEIS  DE  F/NO  O  05  TO 

_  CATTETE»  55-57 • 

,  »  v  »  s  a  a  a  vws  vaasssvaaa  vaaawvsaws  a  vvv 
a  a  vawaavawtva  va  vv*  vwa  vvavavax-vvaw 

0  Horto  Botânico 
de  Nictheroy  con¬ 
tinua  distribuindo 
essencias  fio* 
restaes 


E‘  eresecnlc  no  Rerrel  » 
Isa  Rodrigues.  "A  M<  ■ 
mio  deixará  tão  rêd  , 
pular  ca»a  de  dlvers-i 
gente  tem  ido  ver  a 
hrasllelFá. 


ANJOS  E  DEMONIOS 


iVurn  pofr  como  o  nosso,  onde 
ns  inieinlium  originnet  inoreem  an¬ 
tes  de  mifrcr;  lutmtt  Irrrn  cnmn  n 
nrtssn,  nmle  n  iirrite  fie»  prqA/hidu 
de  insiir  <i  nwssa  cinzenta,  /mrqiie 
ii  tnlelligrneiii  sempre  "alrnpa- 
Iha" ;  niiniiL  repnbüra  cnmn  essa, 
onde  todos.wnnfimlus  nu  nnciona- 
fidm/e  pntrn-iu  ile  Deus.  começo 
tildo  dn  fim  confiando  no  mila¬ 
gre;  nesses  estados  tão  desunidos 
do  llrnsit,  nnde  se  fula  de  separa¬ 
tismos  e  outros  “/amos"  sem  ini- 
portnneia,  o  propnsita  da  tudo; 
nessa  pntria,  que  afinal  i  a  mi¬ 
nha,  nnde  eu  ulrn,  romn,  durmo, 
sna  feliz  «  sou  infeliz,  dependen¬ 
do  do  funcctonamcnlo  dn  figadu; 
nn  ferro  de  Santa  t!mz  é  natural 
que  alé  o  elnemit  sirnii  como  for¬ 
ma  da  “conhecimento"  t  regra  de 
rnnilueta  para  lodos  ns  seetnres 
dc  nossa  uida:  social,  política,  or- 
llslicn,  ele.  Mas  romn  me  inte¬ 
resso  apenas  o  o/f  imo,  mea  enni- 
menlario  se  limitará  a  ella.  Ora, 
aennleren  que  os  rinrmns  dn  /f/o 
comcçorom,  ha  4  nu  ,i  annos  pas¬ 
sadas,  a  exhibir  films  do  llrnthers 


Decretos  do  presi¬ 
dente  da  Republica 


Mills,  nos  qaars  d  gente  lq«  4 
negros  admirareis  se  utilisnnda  do 
grupa  de  gozes  como  apresentação 
musical  miou.  Logo  depois,  come¬ 
çaram  a  l) rolar  os  conjuntos  se¬ 
melhantes.  Tioentot  “ for  oitos "  de 
Ioda  parle,  do  Ford  *  da  tlahia, 
de  Cascadura  e  de  Jararcpagná . 
Depois,  os  " Imndns do  lua  e  do 
sol,  de  genus  e  de  marte.  Depois, 
ns  "grupos":  o.  />,  c.  d,  e/c.  De¬ 
pois,  ainda,  e  finaimente,  os  "an¬ 
jos":  do  cèo  e  do  inferno,  de  Can- 
lagalla  e  de  Cu hrobó,  li'  claro  que 
o/ii  para  imilnr  i  preciso  ler  ta¬ 
lento.  Uns  rodé  o  lulento?  (juta 
comeu.  Resnllado:  os  "anjos  “ 
continuam  deslorudos.  Os  do  Cèo, 
rm  Xiclhrron.  os  do  Inferno,  nu 
Cruzeiro  dn  Sul.  0  que  ellrs  fa¬ 
zem?  Cunluin.  O  que  ellrs  cantam 7 
Coisas.  De  que  geito  cantam ?  Da 
maneira  mais  mono/ono  e  desin¬ 
teressante  dn  mundo,  rrpetindn  os 
"achados"  norars  dos  outros,  in¬ 
sistindo  num  o  imilaçõn  idiota  de 
um  genrrn  qae  Já  dea  Indo  qtie 
linha  que  dar, 

FREI).  ' 


ASSociAÇAn  t»n«*  ' ::  rtíTAS 
URASH.EIliD- 


A  DIRECÇÃO  DE  BOtJlinET  NA 
COMEDIE  FRANÇAISE 

A  direcção  de  Ed  o  tia  rd  Bourdet  na 
Cnmcdie  Frnnçalse  está  acudo  gcral- 


0  cnnetirm  de  peç.-'- 
dllas,  dc  IU3H.  proim 
çáo  ilns  Artista»  Bim ■  i 
aecnrdn  cum  u  delih  n, 
ião  Julguilorn  o  íc  : i 
I*  logsir,  “(>  Avião  D 
los  Pizza;  2"  lugar,  "\ 
Jiimiii  Lima.  Não  l> 
pum  peçu»  traihl/ht.  .. 


Na  pasta  da  Viação: 

Declarando  de  nenhum  effeitn  n  con- 
Cessão  dada  á  Companhia  Ilédc  Sul 
.Matto  Grosso  para  construcçio,  uso  c 
gozo  dc  uma  rede  ferruviaría  naquelle 
Estado. 

Approvando  projectos  e  orçamentos: 
para  execução  dc  obras  destinadas  ao 
abastecimento  de  agua  á  estação  dc 
Barra  dc  Trombudo,  da  E.  de  F.  de  San¬ 
ta  Cnthnriiia  e  para  rnnstrurçãn  dc  des¬ 
vios  no  palro  da  estação  de  Assis,  du 
E.  F.  Snrncabnnn. 

Concrdemlo  aposentadoria:  a  Aclill- 
les  Cesnr  Burlamaqui,  agente  da  Een- 
tral  do  Brasil;  n  l.ino  ,in»c  dc  Paiva, 
conduclor  dc  ti-cin  da  referida  via-fer- 
rea;  e  a  Ovídio  Loureiro,  officmt  nd- 
iiinislrallvo  do  Ministério. 

Nomeando,  intrrinnmentr,  agente 
com  funeções  de  tliesuurciro:  da  agen¬ 
cia  postal  trlrgraphicn  de  Juguariahy- 
va,  uo  Paraná,  Sylvio  de  Lima  Dias; 
da  agencia  postal  tclcgraphica  de  Itn- 
docõ,  Ceará,  Geny  Pereira  dn  Silva; 
da  agcnciu  postal  trlrgrapliicn  de  San¬ 
to  Antonlo  de  Balsas,  Maruiihãii,  Ma- 
rinnna  Borges  Reis;  d:t  ageuria  postal 
telcgropliica  dr  São  João  ila  Barra,  Es¬ 
tado  do  Hfo,  Adniar  Maia;  da  agencia 
postal  tclrgraphlra  de  Salinas,  Dia- 
anantiiin,  Evnristo  Leite;  da  ageneia 
postal  tclegraphíra  de  Cabo  Verde, 
Campanha,  João  Miguel  Pezzi;  e  agen¬ 
te  postal  dc  Sanla  (xitliarina  dc  Fc- 
Jiz.  Rio  Grande  do  Sul,  Klly  Klefcr. 

Nomeando:  Dulce  de  Azevedo  l.itnn, 
tlicsoureiro  da  agencia  postal  trlegra- 
phica  dc  Correntes,  Pernambuco;  e  pa¬ 
ra  ngrntcs  poslaes,  Jiitiela  de  fllh  ri¬ 
ra,  cm  Arauá,  Sergipe;  Maria  Mesqui¬ 
ta,  em  Araújos,  Minas  Grracs;  ficral- 
ria  Tellrs  dr  Carvalho,  em  São  Jnào 
Mnnvaldr,  Minas  üer.irs;  Cecília  Men¬ 
donça  dc  Oliveira,  em  Grnvntà.  Santa 
Catharlna :  I.aura  (imnes  de  Oliveira, 
em  Itahypé,  Diamantina:  Maria  da  Con¬ 
ceição  Vieira  Neves,  Rolandia,  Paraná; 
Adrlina  Nogueira  de  Sá,  Pirangulnlio, 
Campanha;  Josina  Pessoa  da  Silva, 
lluarque.  Mina»  lícracs:  Maria  Amélia 
íiouri,  Conceição  dc  Estrada  Noia, 
Rio  de  Janeiro;  José  Nunes,  Sanla 
Jtíta  rio  Cedro,  Minas  Grracs;  Olga 
Schipmnnn,  Ponimrrodn,  Santa  Catha¬ 
rlna;  Droiínda  Pia  lho  (i.ivria,  Vrr- 
mcllio  Velho,  Minas  Gemes;  Ercilia 
Itios  da  Silva,  Tres  Ilhas,  itio  de  Ja¬ 
neiro:  Izaliel  Cotia  Driimmnnd,  Clnn- 
dio  Manoel,  Minas  Geraes;  o  Thereza 
Pnganl,  njiidanlr  da  ageneia  postal  le- 
lcgrapliicu  de  Cambará,  uo  Paraná. 

Declarando  srm  effrito  n  rii-errlo  dr 
promoção,  á  servente  dc  1*  classe  dos 
Correios  e  Telegrnphos  dc  Alagõa»,  o 
dc  2 ■  classe  Artliur  Bonifácio  da  Cos¬ 
ta. 

Exonerando:  a  pedido,  Hilda  Caval¬ 
cante,  dc  agente  do  correio  de  São 
Matheus,  no  Ceará;  Lconor  Elisa  Ro¬ 
drigues,  de  agcnle  postal  dc  Concei¬ 
ção,  Piaiihy;  e.  por  abandono  dc  em¬ 
prego,  José  Moreira,  ajudante  da  agen¬ 
cia  postal  de  Pontal,  Ribeirão  Prelo. 

Na  pasta  dn  Guerra: 

Nomeando  2'“  tenente  mrdleo  da  2' 
classe  da  reserva  de  I*  classe  para  ser¬ 
vir  na  1*  região  militar,  o  medico  ci¬ 
vil  reservista  Waifrido  Henrique  Car- 
dlm. 

Exonerando  o  coronel  inlrnrtenle  do 
piicrro  Paulo  de  Araújo  Rastos,  dn  le¬ 
gar  que  Inlerinnmente  rxerrp.  dc  di- 
rector  da  Intendência  da  Guerra. 


Q  PRECISANDO  iVt> 

iék  DEPURAR  0  SANGUE 

M  TOME 

^  Elixir  de  Nogueira 

lâSáJ  Milhares  de  cnradoi 

ÃBftfÈRAM*3^G00REZES 


COMPANHIAS  FRANCEZAS 
;  DE  HAVEGAÇAO  ,/ 


Cnmmiinica-nns  n  Depnrlamento  dc 
Agrieulturi!  cln  Estado  dn  Rln: 

"Fl  Horto  Riilanico  ile  Xlelhero»-  r«- 
lá  fazendo  unia  grande  distribuição 
de  mudas  de  rssenehis  Floreslne». 
princlpalmrnlc  de  eucalyplos,  entre 
us  lavradores  fluminenses. 

Vassoura»,  Mendes  t  Mury  (Nova 
Fiiliurgo)  nccupam  os  primeiros  lo- 
gares  no  elevado  numero  de  solicita- 
çües  fritas  e  Já  attrndida». 

A»  mudas  dc  eucalyplos  são  fnrne- 
chlos  rm  ralxas  de  clncnenln.  pagjn- 
dn  n  lavrador  cxrhisivnmrnle  a  (tiian- 
lia  de  2Í00II,  como  IndemntsaçAo  por 
caixa,  e  ns  demais  pnr  preços  bas¬ 
tante  reduzidos. 

As  drsprzn»  de  transporlç,  por  rs- 
Iraria  do  ferm.  para  qualquer  ponto 
dn  Estado,  rorrerío  por  canta  do  es¬ 
tabelecimento. 

Os  pedido»  devem  ser  endereçados 
ao  engenheiro  agronnmo  Gilberto 
Mendes  Carneiro,  direelor  do  Horto 
Botânico  de  Nictheroy,  á  Alameda  S, 
Bonvcnlura,  770. 


03  ESPECTAf  t  l.P-  I  m>in 


REGINA  —  "Adens, 
dia.  A's  20  o  As  22  h. 

RECREIO  —  “A  V 
liurlela  ito  Freire  Jnn,< 
22  iinras. 

RIVAL  -  "Bazar  ri 
media.  A's  20  e  ús  '.'J  l 
REITBI.ICA  —  "h  . 
comedia.  A*»  20  p  ,i  : 

.10, Ut  CAETANO 
MuchacliasV,  opereta.  V 
CARLOS  GUMES  - 
IA?",  revista.  A’»  20  e 


_  PELOTAS,  24  (Serviço  r»peelnl  d’A- 
NOITEt  —  As  xarqiiradas  drsta  cidade 
ahaleram  tres  mil  e  scisecntai  reze». 


E’  o  melhor  artigo  dc  limpeza. 
_ LAVA  TUDO 

LOÇÃO 

FRANKLLOYD 

Usal-a  é  um  indicio  indis¬ 
cutível  de  absoluta  elegân¬ 
cia!  E’  o  perfume  que 
recommcnda. 

A'  venda  em  todo  o  BraalL 


T.R0IX”.  . 
FORMOSE 
■M  ASSIM  A’ 
LIPAIU". 


Sociedade  Radio  Nacional 
P  «  E  » 

Studios:  Ediflcln  d’A  NOITE  —  22.* 
pnvimerto  —  UI  o  de  Janelrc  —  Po¬ 
tência:  tiO.OOO  «alta  —  Frequência  980 
kllocyclos  —  Onda  306  inctroa 


A  NOtTE  I  Ilustra  d. i  *  uma  rnbti 

de  leilnro» 


^  PARA  A  EUnOPA  , 

;IAÃFAIQUE» . 2»  de  Abril 

GROIX” . Jft  «lc  Ma i/i 

'MASSILIA” . 21  dc  Maio 

AGENCIA  GERAL 

AVENIDA  RIO  BRANCO, 

11  e  13 

TELEPnONE  23-1963 

Falleceu  o  direelor  da  Fa¬ 
culdade  do  Ceará 


PB0GBAMMA  PARA  HOJE, 
ABRIL  DE  10.17 


A  NOITE  Illustrnda 


10,00  —  MISSA  SOLENXE.  dtrocla- 
mcnlc  da  Ahliadia  du  Mosteiro  de  Suo 
Bento, 

Speakcr;  Celso  Guimarães. 

1 1 .00  —  INTF.ftVALLO. 

12  00  —  HORA  DOS  OUVINTES  — 
PIIE-d  ntlemiendii  a  alguns  pedidos. 

13.00  —  NOVIDADES  MUSICA  ES  — 
Vario»  conjuntos. 

13.30  —  CONCERTO,  dc  Tsclini- 
kowsky,  rxreuÇái,  dn  Ulirrinann  e  Or- 
rlteslri»  tlu  Opera  Estarioal  de  Ber¬ 
lim. 

11.00  —  INTERVALI.O. 

15.30  —  TARDE  SP0RT1VA  DA 
PRK-H:  —  Irradiação  na  Integra  dn 
jngii  dr  fmillmR  —  VII.LA  NOVA,  de 
Itellú  llnrlzunte  r  S.  Cltrlstnviio.  çon- 
jiintniiiciite  cum  Pltt-íl,  c  infonitaçõr» 
-sobre  Iodas  a»  demais  aetividndcs 
spnrilvits  tl.t  tarde.  —  SPEAKER:  — 
ODI  VAI.DO  COZEI. 

1«.no  _  INAFGURAÇãO  nO  NOVO 
CENTRO  TELEPIIOXtCO  DE  BANGtJ. 

18.30  —  ABERTURA:  —  Progrnm- 
nta  dc  Studiu  com  u  spcakcr  Uelsu 
Guimarães, 

PROGRAMMA  "SIRVA-SE  DA  ELE¬ 
CTRICIDADE":  —  Urchtslra  de  Con¬ 
certos. 

1)  OnPlIEU  NO  INFERNO,  dc  Of- 
fenbach.  2J  —  LN  PEU  D’AM01R.  ,le 
Sllesti.  3)  ARRANJO  DE  RADAMfiS 
(iXATTAI.I,  SOBRE  O  "CARINHOSO". 


ÍMnria  N 1 1 jg ••  I  i n ;i •  t >:i tiro» 
Josú  Mario.  |o--  Joai|ulB 
Rt“gnil:is  r  Ijiiitili iTrfft1, 
tes;  ClptiiPtiliiiii  '!)•  1^* 

l»in:i.  Mutiiu  I  <’  Ij ninfa* 

co  Rcgnilaé.  aii»)-itlt,<-  t'"tn  i'--11* 
gcujt  parente.»  t-  pr --it.t  1..-  -na* 
rclatjõrs  i*  nmi/;«ir-.  n  oe-i-hr 
ií  niisan  ile  T"  ilin  iptr  manibw 
cclclirar  scgumiti-l'  :r  t  -I»  bi  1 
meia  itiiras  nn  nilai  -iinir  d.t  <-rr' 
jzt  ile  São  l*'ranvi-co 
4‘in  suffrngio  ila  nJtnu  d'*  "''b 
iiutlti  tio,  FI.O|{F'IIN(> 
PAULA.  confcsrutt<l"--c 
já  muito  grato»  n  lutl.i'  n*  Prí* 
sons  que  assistirem  :t  «‘•R'  ,lf*® 
religioso  Item  como  mmitlit')'1- 
(lamente  ngratireem  n#  |tCSS0iií 
que  neompauharaiit  o  sau»11'® 
e.vlitielo  á  sua  ultima  tmiradO' 


ACOMPANHE 

'.  moda  de  Pa  ris 


elegendo  como  o  seu  rouge, 
o  novo  rouge  de  Coty.  Doze 
delicadas  tonalidades  á  sua 
escolha  para  realçar  mais 
o  belleza  de  seu  rosio  e 
dar-lhe  o  fem  que  desejana 
oossulr... 


muain-sc  aucrias  duns  vngas 
para  mcrlianicoa  experimenta¬ 
dos.  Trabalhar  com  receptores 
de  ondas  longas  c  curtas  de  fa¬ 
ma  mundial.  Tratar  com  o  Sr. 
Lins  ã  rua  Julio  do  Carmo  nu¬ 
mero  105. 


ÇAIXA 

65— 


Dr,  Bemetrío  l 
FSres  de  Araujo 


Fallecido  na  Baliia 


A  Prefeitura  rescindirá  o 
contrato 

S.  LUIZ  DO  MAUANII.tO.  21  (Srr- 
viço  rspcri.il  d*A  NOITE l  —  A  Prrfci- 
Inr.i  runtiniM  nn  propósito,  au  que  se 
divulga,  de  rescindir  o  conlr.ilo  do  Ma¬ 
tadouro  <l.i  cidatlc,  por  inobsrrvnurln 


Dispensa  de  um  auxiliar  de 
ensino 

Estando  afastado  ile  ha  niullo  das 
fuiieçõrs  dç  nffirinl  dc  rnsiito  do  Uol- 
Irgio  Militar  do  Rio  Grande  do  Sul. 
rm  rnnsrqtii-iiriu  ilr  oslar  rursanilo  a 
E-foln  do  FNI.idn  Maior,  fui  exone¬ 
rado  o  capitão  Hugo  Silva. 


Major  Ormm  '  " 
Cp  rilho»,  t » iti» -i  ■  i 
(j  rtmh.id.t  r  -oi 
tio»  dentai*  |"ri" 
para  a»»i»lir  á  mi— t  <1* 
iii.imlaiii  mar  p-  i 
»ogr<>,  par,  .nõ.  ■ 
lio.  DR.  DEMEIIll"  ( 
ARAI.lt).  Uo  .ill.tr  ,  1 1* 

uo  Egrt  i  i  de  S  it  1 
A»  II  r  io  io  d  i" 
i  Antrchind  uo  i  t<  <  '• 


■  ' 

*HY*:  »  • 


Ot  Estados  Unidos  «xlgem  reparações  por 
certos  actos  de  sabotagem  commettidos 
durante  a  Grande  G  uerra  —  Interessan¬ 
tes  declarações  de  um  ex-esplão  allemão 

(Pelo  capitão  Frant  Van  Rlnleten  — -  Serviço 


exrlutlvo  ,VA  XOITF.) 


Per  FELIX  LANER  lllustragio  de  JAMES  MONTGOMERY  FLAGG 


Whu?  T.in-Jcr  «Hxou-sa  cnlr  p«»i- 
iwgl(  . 'tire  í  poltrona.  A  sua  mão, 
rjjulj,  ijrlfnti  um  mnmentn  no  es- 


ie.  com  ■  bolsa  sempre  aberta  para 
todos  os  necessltadoi.  Como  tudo  isso 
ia  longe. 

As  mãos  de  Arthur  l.lnder  caíram 
sobre  o  teclado.  Lcntnmcnte  come* 
C»u  a  elevar-se  um  canto  grav*  e  pro¬ 
fundo.  Era  o  Preludio  cm  Si  bcnwil 
menor,  de  João  Sebastião  Bach.  Mas 
aos  poucos  a  melodia  se  foi  modifi¬ 
cando.  As  Idéas  acudiam,  lumulluo- 
samente  ao  cerebro  de  Arthur  Lin- 
dcr.  A  musica  retomara  os  seus  di¬ 
reitos  sobro  aquells  ser  que  lhe  per¬ 
tencia  inlegralincnte.  Mais  forte  qne 
os  artelhos  elásticos  de  Inge  Vajaroff, 
innls  doce  que  seus  beijos,  mais  pode¬ 
roso  do  quo  o  olhar  desdenhoso,  que 
era  a  ultima  recordação  de  Inge, 
aquella  melodia  puriuinia  la  empol¬ 
gando  o  eornçno  do  artista.  Arthur 
Linder  renascia  para  a  musica.  A 
mão  inslinclivnmente  abandonam  n 
teclado  e  dirigia-se  para  o  lapis.  As 
primeiras  anuntnçõc*  surgiam  e  um 
arcabouço  do  obra  primn  se  ia  dese¬ 
nhando  sobre  o  papei  pautado.  Ar- 
thur  l.lnder  parou  um  momento,  en¬ 
levado,  sentindn-n  chegar. 

Kra  n  inspiração  que  descia  do  alio 


loncellos,  em  um  canto  lento  e  pro¬ 
fundo,  cheio  de  evocações.  E  logo  de¬ 
pois  o  murmúrio  dos  violinos,  bordan¬ 
do  um  fundo  tonoro  no  qual  rajadas 
luminosas  de  trompas  desenhavam  lu¬ 
tes  bruscas  c  estonteantes.  Depois,  to¬ 
da  a  orchestra  em  um  "lolll"  domi¬ 
nador  e  irresistível  atacava  o  Ihrma 
heroico,  essa  quasl  cavalgada  qne  sur¬ 
gia,  impetuosa,  do  preludio  em  si  be¬ 
mol  menor  do  pae  de  todos  os  músi¬ 
cos,  Bacb. 

Arthur  Ltnder  sentia  sobre  sua  ca¬ 
beça  uma  nova  luz.  Chegava  a  liber¬ 
tação.  Daante  delle,  na  moldura  lar¬ 
ga  de  ouro  velho,  o  retrato  do  João 
Sebastião,  com  a  grande  cabelleira 
branca  do  seculn  dezoito,  era  um 
symbolo  de  misericórdia  e  de  doçura. 


nharn,  e  que  «gora  chcg.iv»,  radiosa, 
como  uma  promessa  dc  gloria  e  de 
bcllcza.  compensando  Iodas  as  dõrcs 
passadas,  c  todos  os  tormentos  sof (ri¬ 
dos. 

0  nr  vibrava  na  pol.vplionla  das  vo¬ 
tes  entrelaçadas.  Depois  do  presto, 
o  thema  Ha  fuga  desenliou-se  nitido 
no  ar.  Arthur  Llndcr  sentia  renascer 
a  vida  cm  um  jaclo  que  jamais  pode¬ 
ria  irr  cortado.  A  vibração  da  fuga 
sacudia  toda  n  vala  e  as  rosas  deita¬ 
vam  cair  »s  ultimas  pclalav.  Cm  mon- 
le  de  pclnlas  murchas,  eis  o  que  rea¬ 
tava  de  Inge  Vajaroff, 

Mas,  ao  lado  desses  destroços  de  nm 
amor  desfeito,  n  nova  obra  prima  sur¬ 
gia  para  o  mundo. 


À  mão  continuava  traçando  nervosa- 
mente  as  linhas  mestras  da  grande 
symphonia.  Depois,  irresistivelmente, 
Arthur  Lind.-r  npodernu-se  do  tecla¬ 
do.  Precisava  ouvir  a  chra  prima  que 
surgia  para  o  mundo,  modclal-a  com 
suas  próprias  mãos  naquollc  teclado, 
que  íúrn  o  seu  companheiro  fiel  ds 
tanto»  annn»,  tão  mais  fiei  do  que 
Inge  Vajaroff.  E  aos  poueos  a  tala 
se  foi  enchendo  da  vibração  das  trom¬ 
pas,  dos  violinos,  das  harpas,  dos 
oboes,  dos  fagotes.  Os  tympanos  for¬ 
tes  marcavam  no  ritmo  seguro  n  pal¬ 
pitação  da  vida  nascente  da  Synvpho- 
nia  em  si  bemol  menor.  Já  não  err 
um  piano  que  soava  aos  ouvidos  de 
Arthur  Linder.  Era  a  rcalisnção  in¬ 
tegral  dessa  obrn  que  ellc  tanlo  so- 


0  governo  dos  Estados  Unidos  exi¬ 
ge  que  a  Allemanha  lhe  pague  dez  mi- 
Ihúcs  de  libras  esterlinas,  pelos  dam- 
nos  causados  por  mim  nesse  pait.  em 
minha  curta  pcrmancncia,  durante  a 
conflagração  europea. 

Não  quero  deseulpar-me  dos  aclos 
que  rralisei,  nem  occnltar  a  verdade. 
Naquelln  oceaslão  minha  pnlria  es¬ 
lava  em  guerra  e  cu  era  soldado.  Tudo 
o  que  fiz  foi  cumprindo  ordens  rece¬ 
bidas  dc  meus  superiores.  Eu  er»  es¬ 
pião,  mas  isso  não  se  deve  criticar 
ncerbamente.  A  guerra  necessita  de 
tres  coisas:  soldados,  armamentos  e 
Informnções.  Estas  informações  sá  um 
espião  pádc  arranjar.  Na  trama  du 
guerra  clle  é  um  personagem  indispen¬ 
sável.  Um  espiãu  vive  uma  vida  se¬ 
parada  dos  outros  homens,  cheia  do 
aventuras  e  de  perigos,  que  destroça  a 
vida  muito  mais  do  que  a  das  Irin- 


ficinl. 

Isto  não  t  verdade.  Pur-me  a  tr«- 
balhar  immediaUmcnte  depois  de  mi¬ 
nha  chegada  a  Nova  York  t  logo  *o 
produziram  mais  de  cem  explosões. 
Os  actos  de  sabotagem  mais  importan¬ 
tes  foram  a  drstruiçân  da  estação  ter. 
minai  da  estrada  de  ferro  Lrhlgh  WaU 
lcy.  em  1017,  e  a  das  fabricas  da  tla- 
nadian  Ca  rand  Foundry  Co.,  nesse 
mesmo  anno.  Estas  explosões  sozi¬ 
nhas  produziram  danions  no  valor  do 
dezesoto  milhões  de  dollars.  Natural- 
mcnlc  que  ambas  se  cffcctuaram  cum¬ 
prindo  ordens  que  reccbl. 

Os  allemãcs  trataram  de  comprovar 
que  essas  explosões  se  produziram  por 
causa  da  mú  qualidade  do  material 
ou  pela  negligencia  e  que  a  sabota¬ 
gem  nada  linha  n  ser  com  islo.  Al¬ 
gumas  pessoas  quizeram  fazcr-mc  as- 
signar  um  tlocumcnfo,  no  qual  eu  de¬ 
clarava  que  nuda  tive  a  ver  com  o 
u  neenrriilo,  mas  recusei,  t  rlaro. 

Não  posso  deixar  de  repelir  que,  em 
cailn  opportuuiilailr.  trabalhei  dc  ac- 
corda  culn  insUucçõcs  detalhadas  ria 
ccrlii  fonte,  a  mesma  que  acaba  do 
pretender  quo  cu  declare  ter  perdido 
a  memória,  que  uno  me  recordo  jú  de 
nada  do  que  aconteceu  durante  u  guer¬ 
ra.  (I  documento  dizia  que  minhai 
iiicnturnx  ulteriores  nffeclaram  dc  lul 
modo  minha  saude  que  não  inc  recor¬ 
do  dc  nndn  mais, 

5"  eu  tivesse  firmado  esse  do- 
ciiniento,  nunra  mais  teria  podido 
olhar  cara  n  rara  meus  compatriotas. 
Existem  muitas  pessoas,  ex-agentes 
secretos  hrilannlens  e  russos,  que  sa¬ 
bem  muito  bem  ludo  o  qne  eu  fiz  a 
que  poderiam  accusar-me  ilc  ser  men¬ 
tiroso. 

Depois  da  polemica  de  101J,  pouco 
favoravel  para  as  americanos,  o  go- 


il  pela  cibrça  de  Arlhur  Linder.  A 
■jfLa  tranqsiilla  da  Snisia,  entro  as 
■ji  tuaatanba).  o  vnlle  verde  iem- 
•I  cheio  de  cantos,  as  cerejeiras  cm 
:r,  Depol»  e>  «nnos  do  luta  no  Con- 
ritiria,  ps  primeiros  concertos,  a 
is,  qrt  vinha  chegando  devagarinho, 
irlahassr.icntf,  «em  grande»  pressas, 
primeiri  sonata  do  Arthur  Llndcr 
npfftira  nm  Interessa  invulgar  em 
dss  es  meles.  Ds  eriticos  diziam  que 
rtnorava  o  sabor  dos  antigos  clas- 
:m  drntr  )  ile  uma  mentalidade  ah- 
itclsmcnlr  nova.  Mulllplicavoni-jo 
i  trnnmrnlarlos  em  todas  as  “cõtc- 
i<”  literário-  e  artísticas  e  em  lor- 
i  it  sen  nome  teeiatn-so  as  tramas 
tlt  lubtl*  com  Fremi,  psyehoaiialyse, 
srads  citação  de  Bach.  Mas  Arthur 
rd  cr  n.i  pensava  em  narla  disso, 
stia  simjdcnierãe  a  musica  c  tralia- 
ji,i  coino  mn  artesão,  sem  pensar  rin 
ifo^ia,.  inebriando-se  com  o  fluir  das 
djo  s-Bnras  que  se  espalhavam  pela 
fhnlra  em  díver-os  timbres  c  nas 
fflitaaçóc)  mais  opulentas,  » 


cheiras. 

1'oueo  depois  de  começar  o  ennfll- 
elo,  fui  chamado  ante  o  Ministério  da 
<i uerra  de  lieriim,  onde  me  deram  as 
seguintes  ordens  expressas:  "Vá  ao» 
Estados  Unidos  e  veja  o  que  pôde  fa- 
—  r..:  a  i\:..„. . . ...i.  .... 


Náo  ha  corpo  de  mais  graça*  „  Se  peço  a  Deus  pYa  que  fales 

Olhos  mais  doces  que  os  teusj  E  dou  graças  quando  ris, 

És  o  sonho  duma  raça  Desde  quando  pelos  va!es\ 

Que  foi  ouvida  por  Deus.  Soam  flautas  pastorisj 

Dormem  na  tua  pupilla'  ^  Para  que  tenhas,  Marta, 

Outros  tempos,  outro  munclo;\  A  côr  morena  do  rosto, 

És  como  a  agua  tranquilla  *  j  Lida  o  povo  á  luz  do  dia, 
tQue  espelha  os  astros  no.  fundtf}  Desde  manhã  ao  Sol-posto 

Para  qüé  tenhas  o  blhart  Na  tua  boca  o  Sol  arde,  * 

Tão  longínquo  e  tão  aberto^  Deu  meio-dia,  abrasou-tej’ 

Todo  o  Povo  andou  no  Mar  ’  Nos  teus  olhos  cae  a  tarde, 

E  foi  perder-se  ao  deserto!  No  cabello  já  é  noita» 


zer  ali".  Fui  A  Dinamarca,  onde  ob¬ 
tive  um  formoso,  legitimo  c  novo  pas¬ 
se  m 
Para 


Amm,  an«  trinta  anno?,  Arlhur  Lm- 
i,r  regri  ■  dc  um  concerto  onde 
rqrr.t  a  ««  "Suite"  de  hallados,  com 
, jnzrrvot  dr  »cmprc.  itcgrcssnva  I ris¬ 
te  ,  x.azii v,  r«M,M  se  Indo  aquillo  fowe 
tr.i  illuclnitçã"  c  nm  outro  Arthur 
Pr-irr,  de-conltecido  delle,  tivesse  nc- 
nrit’)  o  rslraiio  e  dirigido  iodos 
iqucüts  norirvs  severos,  ile  prelo, 
MT.prnrtrad  ',  de  suas  funeções  como 
u'ta*  maelsti.iiios. 

t  etsa  t'tav.1  silenciosa.  O  musico 
|niB!o#.'f  i*  torceu  o  commulador. 
Tma  onda  de  luz  encheu  o  salão.  No 
fjja  luzia  teclado,  como  um  eon- 
il‘t.  Na  vs-.r>  dc  Orrcfors,  de  um  crys- 
lil  multo  cbsrn,  quasi  az.nl,  rosas  Já 
nurrhtn  rum  vam-se  meio  desfolha- 
li'.  As  ultimas  rosas  do  lo3e,  que  se 
Itra  para  sempre. 

A  nheça  de  Arthur  Linder  continua- 
h  ftn  figa.  Inge,  a  bailarina  dos  nr- 
lelhas  dc  aço  que  estivera  com  clle 
ano  lernprj  cm  Munich,  nos  grupos 
b  "arte  avançada".  Aquelia  Inge  que 


sa|inrle  mj isso.  desembarcam! 

dltTIcuiduriçs  em  Nova  York . 

isso  já  havia  recebido  drlaliiadas  in- 
slrufçãc».  Era  meu  dever  evitar  que 
se  entregasse  material  de  guerra  á  In¬ 
glaterra  c  A  França .  Km  mitras  pala¬ 
vras  devia  dediear-mc  A  sabotagem. 

Km  lempos  de  paz.  n  palavra  sabo¬ 
tagem  é  puucn  syinpiitliiea,  porém,  em 
tempo  de  guerra,  não  podemos  per- 
mittlr-nos  no  luxo  de  ter  delicados 
sentimentos.  1’uz-me  a  trabalhar  em 
seguida,  c  as  neluaes  reclamações  do 
governo  americano  demonstram  que 


(ilntlyj  Ssrartbout,  a  npplaudlda  can¬ 
tora  da  Opera  Metropolitana  de  Nova 
York  c  "cslrclla"  dc  “A  Valsa  do 
C.linmpagnc",  resolveu  apparcccr  nu 
fllm  maiiulllnila  por  si  mesmo,  com 
mn  crema  de  sua  Invenção,  que  está 
fazendo  furor  em  Hollyxrond.  (I  Inte¬ 
ressante  do  crome  í  qne  clle  póde  ser 
usado  tanto  nas  scenas  interiores  enino 
nas  exteriores,  «  nos  films  colloridos 
ou  não. 

Outra  novidade  que  ella  apresenta 
no  film  é  a  de  cantar  os  seus  nume¬ 
ros  em  francez,  o  que  cila  só  conse¬ 
guiu  depois  de  levar  mn  dia  inteiro 
procurando  convencer  Edward  Suther- 
land,  o  director  de  “A  Valsa  do  Cbam- 
pagne",  a  itmuosa  super-producçâo  que 
o  Palaclo  vae  apresentar  no  nosso  pu¬ 
blico.  Edward  achou  que  era  uma  ma¬ 
nia,  mas  acabou  concordando. 

Ao  lado  do  Gladys,  appnrecem  no 
"cast"  os  nomes  de  Fred  Mac  Murray, 
Jnck  Oakle,  Vivlcnne  Osborno,  o  tenor 
Frank  Forcst  c  os  bailarinos  Veloz  c 
Yolanda. 


meu  trabalho  teve  exito. 

Acabam  de  se  Iniciar  as  sessões  de 
um  tal  “ Comité  Mesclado",  em  Mf»s- 
hinglou.  sob  a  presidência  do  juiz  ame¬ 
ricano  Owen  .1 .  Iloberts,  formado  pelo 
Kr.  Chri slopher  D.  (larnctt  c  Dr.  VI- 
etor  Hueking,  pelo»  Estados  Unidos  e 
pela  Allemanha,  rcspcctisamentc. 

O  comité  em  questão  já  se  reuniu 
duns  vezes  * 


5e  ao  anaares,  e  por  um  fio’ 
Que  não  quebras  pelo  meio, 
Quanta  moça  foi  ao  rio 
E  trouxe  o  cantaro  cheio! 


Para  mim  não  tens  Irmá,\ 
Não  sei  de  nada  mais  puro; 
És  a  estrella  da  manhã 
Que  arde  sozinha  no  escuro 


A  primeira  em  junho  de 
19.10,  e  a  segunda  em  10.12.  Em  am¬ 
bas  ns  nccasincs  não  se  fez  casn  da  re¬ 
clamação  dos  norte-umericauus,  ba¬ 
seando-se  a  facto  nas  declarações  dos 
representantes  offieines  responsáveis 
allemãcs,  os  rjuAes  affirmarnm  que  cu 
trabalhei  por  propila  conta  duranle  a 


(Portugal)  —  JAIME  CORTESÃO 


ISA  RODRIGUES,  A  MENINA  DE  OURO 

DO  THEATRO  NACIONAL 


|,  ■  —  >  .xi  uiu  i  Minuvi 

lodo;  nniMr.  nome,  fortuna,  gloria. 
[J  ialrrprtiaçõtj  de  Inge  Vajaroff  na 
rsulic1'  Az  ilausas  tinham  atlrnldo  a 
[JI*1  toda*  »'  allenções  da  Europa. 

çomrgulrn  fazer  delia  a  mais 
Iwmrnhii.t  4|„  bailarinas. 
f|  brusco  desapparcciincnto  de  Inge 
•Jsrof r  rr.i  um  choque  quasi  Insup- 
l1ftnrl  para  Arlhur.  Tres  dins  dura- 
i1  í"e  supplicio,  Ellc  regern,  sem  sn- 
éi/0im".  3  "Silltc"  de  d.insas  que 
•“ti  hi  ii.'i*  loezes  fõra  animada  pc- 
l'il lr'i f  5r r,'l)rengrnpÍileos  de  Inge 
e.  i  f.  A'  '  "/r'  Pjre6l®  vcl-a  passar 
_™'  lese  nympha  ainda,  cm  melo  das 
,  ifn  "eavas  dos  violinistas,  brin- 
iiit  i<n,r°  '1'  cordas  das  harpas  ou 
in/'  v  *'*  l  mareado  dos  lym- 
n'  •1I’I,b'Uso.s,  que  lhe  sonvam 
i1’"'  "“vidos  J.i  não  saliinm  em- 
L.J*1'?  llf'  sloriii.  Tudo  era  iudiífc- 
..  vida  imilil. 

ij  "lr  '-'iidrr  estava  rxhauslo  Co- 
UIT'*  '  "t"  ••  cabeça  entre  as 
Kv  Junto  an  piano.  Unia 

1,1  ll>r  liassnvn  na  inrmoria.  O 
zninrir.,  tnr^,r„.  t.„,  Soria.  Depois 
*  Alunicli.  I.cipzig.  Aqucl- 
ie«i-ai  1  ,,M|*  ;,'sistiriim  junlus  no 
l.  h  dh“,u'-  "uv tudo  „  "Nona”  regi- 
ruertwaengler.  A  vida  em 
ij  .1  ,n,  Londres,  Berlim,  Nova 
BI'.,  Buenos  Aires. 
Xlli  -'.""'j  r|’-  vld«  aventurosa  c 
.  poir.jrt,  ,|C  rhyl  mos  e.  de  melo- 
,,  eante,.  n  aRor;l  cm  p,. 

*»rK*  L^dc  amarga,  Arthur 
lriç_ f  lacnoinsa  Inge  Vajaroff  nos 
ir,  ",niin°('ta  russo.  Nada  riis- 
liç/j»'  fr),íl  °lbos  com  nr 
iri,  r.  '  1  "d  1  aeahado,  para  sem- 

•r  1  5 Z1'  "uagens  tomavam  on- 
">  C,'.;  era  a  Suissa.  a  ve- 

Lagos  mansos  e  das 


í  '  ''m-j  '  >'  I  H 

4~  ■ 

Iea  Rodrigues  foi  a  grande 
revelação  do  nosso  thealro  nes¬ 
tes  últimos  lerapos.  E’  uma  ga¬ 
rota  dc  nosc  nnnos  apenas.  Re- 


mu  “  m  i  m 

ninu  *lc  Ouro*’.  E  n  menina  dc 
ouro  não  c  outra  senão  a  peque¬ 
nina  c  grnriosn  Isn  noilripues. 
.No  rliché,  npparece  a  menor 


nhia  dc  revistas,  conduzindo  ao 
centenário  uma  peça  que  re¬ 
pousa  qunsi  lotalniente  nn  sua 
interpretação.  A  pera  é  “A  Mc- 


presenta.  Canta.  Dansa.  E  imita 
a  famosa  Shirley  Tcmple  do 
cinema  americano.  Está  no  Re¬ 
creio,  á  frente  dc  uma  conipa- 


“eslreiln'’  do  thentro  nacional 
em  duns  expressões  e.  ao  cem 
Iro,  uma  srena  «In  revista,  roiv 
um  grupo  dc  “pirls*’  “Icadern 
das"  por  Ksa  Tudor. 


A  NOITE  —  Domínio,  25  d*  Abril 
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UMA  ESTRELLA 

QUE  FOGE  DA  LUZ... 

Eliane  Angél,  a  “Maria  Bonita"/  a  sua  timideI( 
a  sua  modéstia  e  a  sua  grande  vocação 


franrea  Langford,  que  «pparece  cnm  Elcannr  Posrell  em  "X  aacl  pata  danaar",  petllenlla  qua  ora  a»  acha  nu  cnita«  slu  hnia 


FRANCÊS 
SURPRESA 


LANGFORD 
PARA  OS 


E'  UMA 
«FANS» 


Por  LOIS  BENNETT  -•  Especial  para  A  NOITE 


Franees  Langford  4  uma  pequeno 
que  acredita  cm  contos  de  fadas,  em 
milajrei,  e  Iodas  essas  cousas  bonitas 
que  a  (ente  Jã  se  habituou  a  saber  que 
cão  existe.  E,  náo  pode  deixar  de 
aer  assim,  considerando  a  serie  de 
cousas  que  durante  os  últimos  annos 
a  atllngiram  de  um  modo  tão  agradá¬ 
vel.  L'ma  série  de  acontecimentos  que 
lhe  proporcionaram  a  fama.  0  radio,  o 
palco  c  agora,  o  cinema. 

A  fida  de  Francês  tem  lido  umo 
Surpresa  depois  da  outra.  Cada  uma 
melhor  que  a  primeira!... 

Francês,  herdou  de  seus  ancestraes 
•  habito  de  eeonomisar  palavras.  Ella 
poda  contar  uma  historio  bem  com¬ 
prida  usando  apenas  vinte  vocábulos 
«scassos.  E  lempro  diz :  —  "Não  sei 
jatar  de  mim  mesmo." 

E‘  Interessante  Isso.  Quando  se  on- 
ve  FTanees  através  o  radio,  sempre  se 
Imagina  a  pequena  dum  typo  assim 
da  Etlf'.  Mermon,  ou  llclen  Morgan. 
Süa  vni  tem  essa  especia  da  "sex- 
appeal”  que  a  todos  deixa  suspenso. 

Pessnalmente  causa  surpresa  e  a 
k*ute  fica  Imaginado  como  4  que 
aquella  voi  tão  estranha  e  tão  rtea 
possa  vir  duma  ereatiylnh»  tão  mi- 
susculal 

Ella  4  uma  das  figuras  mais  di¬ 
minutas  do  cinema,  pesando  menos 


que  cem  libras  e  com  uma  altura  tam¬ 
bém  uadu  cxaggeraria. 

Ifa  pouco  tempo  acabou  de  filmar 
"Nasci  para  dansar”,  sua  quinta  pcl- 
licula,  e,  inmrnlc  nn  lirn  <la  mesma 
é  que  seu  "managrr”  não  necessitou 
ir  an  studio  &  hora  do  lunch,  porque 
Francês  murmurava  desconsolada:  "tiüo 
tenho  nenhum  conhecido  para  me  fa- 
rcr  companhia  ao  almoço!" 

Natural  mente  que  aeu  lelcphone  es¬ 
tá  sempre  oceupado  e  Innumeros  ra¬ 
pares  convidam-na  para  dansas  e  fes¬ 
tas.  Mas  a  resposta  de  Francês  é 
sempro  a  mesma:  "Estou  cansada 
hoje...  fica  para  outra  vez,  não  é?“_ 

E  depois  explica  porque  raxáo  foge 
de  agglomcraçncs.  Ella  não  se  seole 
assim,  á  vontade. 

—  Aborreço-me  mortalmente.  O 
contacto  com  tanta  gente  estranha 
(para  ella  um  conhecimento  de  menos 
dc  tres  annos  4  considerado  estranho) 
deixa-me  num  abatimento  terrivet. 

Para  a  vida  social,  Francês  é  zero 
ã  esquerda,  mas  sua  fitmlila  afrirma 
que  em  casa  cila  4  urna  diablnha  cm 
figura  de  gente. 

Uma  das  características  de  sua  pes¬ 
soa  é  uma  determinação  firme. 

Quando  rrsolvo  fazer  qualquer  coi¬ 
sa  nada  a  detem. 


0  ROUXINOL  DA  HUNGRIA 


Não  faz  multo  tempo,  achou  qua 
suas  actívtdadrs  no  radio  a  estavam 
fatigando  e  que  merecia  bem  um  des¬ 
canso.  ftrsnlvru  passar  um  mci  dc 
férias  em  sua  casa  de  campo  em  To- 
luca  Lake. 

Por  seu  lado.  oi  fabricantes  de  de¬ 
terminada  sopa.  que  mantinham  Fran¬ 
cês  em  seu  prngramma  seharam  que 
a  pequena  pndli  aproveitar  *  viagem 
para  cantar  no  Hollywood  Holrl.  Ft- 
zrrara-lhr  a  proposta  que  ella  recusou. 
Elles  pediram,  suppllcaram,  ameaça¬ 
ram. 

Francês  continuou  recusando. 

Seu  "mannger”  procurou  conveneel-o. 

—  São  dezcsele  mil  dollars  que  vo¬ 
cê  puderà  ganhar.  E’  um  momento 
iinlcn.  Imagina  que  Dlrk  Fosrelt  que 
fazia  o  prngramnin,  t  era  a  maior  st- 
travçfio,  casou-se  e  partiu  para  Nova 
York,  em  lua  de  mclt... 

—  Stm?  disse  Franees  frlsmenta. 
Que  tenho  eu  com  Isso? 

—  Mas...  são  dezcsele  mlt  dollsrs! 

—  Não  quero  saber  de  dinheiro, 
agora.  Vou  descansar,  entendeu^ 

E  foi  para  Toluca  Lake. 

Outra  qualidade  uotavel  desta  pe¬ 
quena  é  a  lealdade.  E*  verdade  que 
ella  não  faz  amizades  facilmente  mas, 
quando  se  diz  amiga,  é  de  uma  dedi¬ 
cação  e  sinceridade  admiraveis, 

Um  de  seus  grandes  am!gu|  4  ssu 
"mnnagcr",  Ken  Dolinn.  s 

A  família  de  Francês  4  multo  uni¬ 
da.  Uuando  a  pequena  "eslrells"  veiu 
para  llollywond,  sua  mãe  a  sua  irmã 
vieram  com  ella. 

Seu  pne,  uma  vez  por  outra  deixa 
New  York,  em  companhia  de  seu  fi¬ 
lho  mais  velho  para  malar  a  saudade 
de  Inrlns. 

Franees  nunca  pertenceu  ao  grupo 
das  pequenas  riras  rle  sua  cidade.  E’ 
vrrdnde  que  «riupre  frequentou  as 
melhores  escolns,  uunen  lhe  faltou 
nada.  Apenas  o  luxo,  as  cousas  supér¬ 
fluas  (as  deliciosas  coisas  supérflu¬ 
as!  I  ella  nunca  possuiu. 

Seu  primeiro  exilo  como  cantora  foi 
em  nm.i  pequena  reunião  dc  rarac- 
ler  musical,  em  que  tomaram  parte 
diversa»  Jovens  amadoras.  Francês 
cantou  uma  bonita  rançào  do  sul  e 
foi  multo  applaurilda, 

Sua  mãe,  uma  enthuslasti  ria  mu- 
slra.  Induziu-a  •  estudar  ranto. 
Franees  começou  •  estudar. 

Possuía  uma  vnz  de  soprano  ex¬ 
tensa.  cheia,  adnravol. 

Aconteceu-lhe  pnrem  um  desagrada¬ 


rei  contratempo-  Um  resfriado  vio¬ 
lento  trouxe-lhe  como  consequência 
uma  inflamação  ua  garganta  e  as  cou¬ 
sas  se  complicaram  dc  tal  forma  que 
a  pequena  Franees  foi  obrigada  a  »u- 
bmetter-se  a  uma  operação. 


Sorriso  brrjelrn  •  Ml».  EH»"» 
gel  saiu  do  silrnelo  e  da  penumbra  <1, 
uma  esielfiiela  modesta,  para  o  clarao 
da  popularlda.it,  agora  que  «<’«'>• 

Um  na  "Maria  n.sntla"  e  lodos  com- 
mentam  os  detalhes  da  sua  pl'.'*1""  '] 
mia  que  lllumína  as  coluitinas  < 
it.irs  a  das  resistas  í'iil  stotenlo  o 

choque,  s.nt  dusida.  mas  sersiu.  ao  me¬ 
nos?  para  põr  em  esldcnfla  as  rique- 
ras  des  a  ahiia  slmp  cs,  que  •  <  >•*”* 
não  cegou,  e  «s  virtudes  drwt  rsui  »•>. 
que  não  sr  deisoii  eicraslsar  Al  !'»">  • 
iiçArs  da  Vaidade  ou  a  't  fetos  rat  rl- 

. . lo  Orgulho.  A  glorl»  «1»»  •  *'»■ 

feia,  itrstr  instante,  em  nada  me  al¬ 
terou  OS  halilloi  modesto»:  prlo  con¬ 
trario.  apurou-os  e  a  sua  chia  <•»»{•• 
mia  a  mesma,  a  mesma  a  sua  casinha 
pobre  em  São  f.hrlslnviiu,  «s  mesmo» 
os  seu»  costume»  e  o  mesmo,  o  "iiinl- 
Iiiis  que  ella  apanha,  todas  a»  manha*, 
■i.ira  »tr  ao  tralialho.  m»  centro  d«  ci¬ 
dade.  K  nada  mal»  eloquente  ç  ex]«rc«- 
riso  para  ie  fazer  o  elogio  tlr  I  litssic 
Angél  do  que  tudo  Isto  que  «falsamos 
de  escresrr !  Entretanto,  ella,  na  sua 
Simplicidade  rnciiillailnra.  na  sua  mo¬ 
déstia  excessiva,  é  um  requintado  tem- 
pcramrnto  artístico,  uma  figura  que 
marcará  no  Cinsma  lãrasitclro,  pelo  ae)> 
valor.  “Marta  ltonil.i".  qua  Jullen 
Mandél  plasmou  no  cellitlnhle.  e onser- 
sondo  do  popular  romance  de  Afranm 
Peixoto,  lodo»  o»  seus  coloridos  e  a  cAr 
tocai  dos  ambientes  todos  4  bem  o  es¬ 
pelho  de  laminas  polida»,  que  rcfleclir» 
tmlo  o  esplendor  dc»»e  lalrnto  e  Ioda 
a  força  poderoso  drs«a  vocação  Irresis¬ 
tível  Eliane  Angél  sentiu.  •  alma  vt- 
lirando,  Ião  brm  o  papel  de  1  Marta 
llonlla"  que.  dir-Sf-l».  nasceu  para  vl- 
scl-n,  para  hiiinnnisat-o  com  todo»  os 
I isques  de  realismo  qnr  o  earacterlsam. 
Sentindo  e  cnm|ireheiidend,s  a  alma,  as 
lula»  Inlerlnrr»  e  o  desespero  drs*a 
desgraçada  lillia  de  colonos,  cuia  maior 
desventura  foi  a  hrlleza  nrovnranle 
eom  que  a  Natureza  a  hrlmtou.  Eliane 
Angél  conduziu  ante  a»  "mineras"  di¬ 
rigidas  por  Mandei  c»'a  figura  deli¬ 
rada  e  bonita,  rnni  sinceridade  e  realis¬ 
mo  que  surprrliendrm.  No»  momentos 
senlimeiitacs  ella  sabe  »cr  meiga  e  uo» 
seus  olhos  se  desenham  Iodas  as  ex¬ 
pressões  alrgres  cia  Fcllchh.dr .  Mas  no.» 
iimtttcnlra  dramáticos  do  enredo  é  que 
a  pequena  Eliane  Angél  sc  agiganta, 
evidenciando-nos  a  força  emotiva,  .» 
sentido  dramático,  profunda  mente  prr- 
turhador  de  sua  arte,  Surprchcnde, 
desse  modo.  a  revelação  desse  verda¬ 
deiro  talento,  que  agora  er.tã  enrique¬ 
cendo  o  Cinema  flrasilelro  com  a  sua 
presença.  E  iiirprchcnde,  mais  ainda, 
porque  Eliane  Angél.  que  de»e  ter  con¬ 
sciência  do  icu  salor,  drlle  não  faz 


alarde,  procurando  esconder-se  tlmlda-  empregulnho  m*rfesK  . ""  «eq  wr!H 
mente  e  fugindo,  com  pavor,  das  gar-  de  S.  Uirislnv.io.  n  j  «Ml 
ras  da  popularidade  e  dos  grileis  da  re-  curando  caco.ider-se  dente,  clr  .. 
clame,  cnntinuandr»  humilde,  no  seu  ma... 


0  medico  garantiu-lhe  qua  depois 

++*•**+*« 

da  operada  sua  voz  firnrla  mais  cla¬ 
ra  a  bonita  dn  qua  nunca,  Infelix- 

['ízVW-y*! 5 

mente,  tal  não  se  deu. 

Tempo»  depois  de  curada,  Franees 

teve  o  desgosto  da  notar  que  a  ope¬ 

ração  livrara-a  da  moléstia  •  lam¬ 
bem  da  voa. 

Não  podia  soltar  nmi  ad  nota. 

Suas  bellai  notas  agudas  Unham 
desappereclilo.  Franees  náo  era  gcnla 
para  cantar  uma  >A  nula,  alta. 

0  profewor  da  ranto  disse-lhe  que 
não  desantmassa  a  pruseguisse  no  es¬ 
tudo  que  talvez  com  exercícios,  so- 
ralises,  elo.  ai  bellai  nolaa  agudas 
voltassem. 

Cheia  da  esperança,  Franees  conti¬ 
nuou  a  rstudar. 

Mas,  nunca  mais  vollon  a  ser  so¬ 
prano.  Seu  registo  da  voz  mudou 
completamente.  Passem  ■  ser  rmilral- 
to.  E  contralto  da  primeira  ordem!.., 

—  Ha  males  que  vem  para  ln*m, 
murmura  Franees  pensativa.  <>  fac¬ 
to  da  ser  eu  contralto,  ajudou-me 
multo.  Arranjei  logo  um  emprego  no 
radio,  ganhundo  cinco  dollars  por 
semans  pari  cantar  nn  progranima  da 
certa  marca  de  cigarro. 

No  esludlo  conheci  meu  actoat  ma- 
nager,  qua  se  propoz  arranjar  para 
mim  nnt  emprego  «melhor.  E  assim 
fez. 

Consegui 


TV 

n 


bom  contrato.  Depois 
ves  para 


um  novo  contrato,  desta 
cantar  no  palco. 

0  publico  Sempra  ma  distinguia 
multo.  Torricl-me  popular. 

Um  dia,  um  senhor  Cola  Porter  | 
pediu-me  uma  entrevista  e  prqpõz- 
me  vir  para  Hollywood  por  conta  da 
M.  C.  Mayer 

Accellei  e  aqui  estou. 

Gostei  multo  da  tomar  parto  em 
"Born  to  dance”.  Gosto  de  llolty- 
wnod  apesar  de  nn»  fazer  vid.s  »o-  I 
ciai.  Quando  saio  sempre  estou  acom¬ 
panhada  por  Dnlan. 

—  Itomance? 

—  Heln?  griton  Franres  nervosa- 
mente.  Não  diga  i.ssol...  Olhe,  po- | 
de  dizer  aos  fans  que  não  penso  em 
me  casar  nunca . .  .' 

E  não  tenho  remedlo  senão  dar  n 
recado.  Mas,  ninguém  fica  obrigado 
n  acreditar... 
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Progride  no  Brasil 
a  radiodiffusã© 
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Elcanur  Powcll,  Interprete  de 
para  dansar" 


‘Nasci 


UM  GRANDE  AMIGO  DAS  CREANÇAS 


Mftrtha  Eíuerth,  a  Inura  •entrrlln’’  Hn  HuncrU.  qor  npparcreri,  breve, 
no  Otkon,  em  MQuando  canta  o  rouxinol" 

LIVROS  FALANTES 


Parece  não  vir  longe  o  dia  em  quo 
feremos  livros  que  falem,  graças  A 
nppIicaçSo  dos  mesmos  principio»  qua 
presidem  «o  cinema  sonoro.  Assim 
o  disse  ha  pouco  o  Sr.  Samuel  G. 
Hibhen,  dlrccttir  da  111  n mi nnçSi»,  pe¬ 
rante  a  Associação  de  Engcuhciros 
Clncmalngraphlcos. 

"A  leitura  na  cama  tornar-se-á  um 
prazer  muito  maior  d»  que  hoje  é. 
quando  amanhã  os  livros  falitnly» 
ncruparem  n  seu  logar  na«  pratelei¬ 
ras.  Coisa  semelhante  sc  dé  hoje  com 
os  crllulnidcs  falados,  só  com  a  difír- 
icnca  que  a  rstes.  por  eausa  do  «eu 
enorme  volume  e  do  custo  da  apnarc- 
Ihagcm  necessária  para  a  sua  utilisa- 


ção,  não  podemos  lel-os  cm  casa  ao 
passo  que  as  novellas  e  outros  livros 
dc  amanhã  poderão  muito  hem  ser 
pelliculas  falados,  que  não  requererão 
appnrclhos  de  projccçáo.  J4  hoje  é 
possível  Iheorlcamcnlc  fazer  esse»  H- 
vros,  por  meto  da  cr] lula  phnln-fte- 
rlrica  e  doutros  artefactos  arlualmen- 
te  usados  para  diversos  fins". 

O  Sr,  lllhheii  nereserntou  que  os 
rrfcriilos  livros  srtãn  eonslltuidos 
pnivnvelmente  por  prllículns  largas, 
com  varia»  faxas  sonoras,  cm  logar 
iluma  sA  como  nos  rclluloidrs,  dc  mo¬ 
do  que.  por  meio  de  uma  serie  de  ra¬ 
los  automáticos,  sc  possa  ouvjr  o  con¬ 
teúdo  sem  interrupção. 


ãYalIaee  Beery  4  om  grande  amtgn  da»  ereançaa.  0  famosa  artleta.  qoe  ora  ratã  filmando  na  Twrntleth  Fenln- 
ry,  de  quando  em  quando  convida  uma  torma  d»  garotos  para  voar  em  ias  companhia,  no  avião  oue  nossue" 

E  receba  formldarrli  ovações  da  petizada! 


0  Brasil  prngrldlil  notavelmente 
nestes  últimos  anniii  no  campo  dn 
radiodlf fusão,  tanto  quanto  ao  niima- 
ro  das  estações,  como  quanto  4  qua¬ 
lidade  do  seu  funccimiaincnto.  Isso 
consta  d  o  in  relatório  recebido  no  Mi¬ 
nistério  do  Oimmercio  dos  Estados 
UnltloS.  Em  1tf:i I  existiam  nn  lliasll 
apenas  ‘éll  estações  iliffusuras.  A 
maioria  delias  estavam  mal  appare- 
ilindns  •  offcrécinin  pouca  noviiUilc 
nas  suas  emissões,  que  consistiam 
sobretudo  em  musica  dc  discos.  Au 
findar  o  anuo  dc  193!>.  o  numero  des¬ 
sas  estações  atlgmenlari  t>nrn  ã7.  30 
das  quaes  estavam  convenlcnlemente 
apparelliadas  t>ara  emissões  directas, 
assim  como  para  a  transmissão  de 
disroí,  «  tinham  submeltidu  as  suas 
sessões  a  horários  mais  ou  menos 
fixos. 

Toda»  a»  estações  brasileira»,  me¬ 
nos  uma,  fazem  emissões  de  onda 
comprida;  mas  em  face  das  Innuma- 


Perigos  do  enunagrecimeoto 
"  forçado  , 

São  tres  os  melhodos  qne,  eom  unais 
nn  menos  variantes,  sc  empregam  ge- 
ralmriile  para  conseguir  emmagreccr, 
o  lodos  tres  egunlmrnle  perigosos, 
qnaniln  não  se  trate  lia  expressa  re- 
rinnitiendaçãn  medira:  assim  o  affir- 
ina  »  t>r.  W.  G.  C.amphclt,  medico 
perito  no  serviço  dn  Direcção  Geral 
ile  Drogas  e  1‘ioiluctus  Alimonliclo» 
dos  Estados  Unidos. 

O  primeiro  destes  melhodos  ccinsls- 
le  nn  uso  ile  laxativos  que  Impedem 
a  devida  assimilação  rios  alimentos, 
o  segundo  tem  por  liase  ri*{lmes  res- 
Irtrlivns  iniideqinidos.  e  o  terreiro 
«pola-se  em  substancias  tanln  iiinis 
perigosas  quanto  mais  efficaz.es.  qne 
contêm  riinitroilheiiol  ou  um  exlracto 
Ihyniide. 

“0  annunelo  Ae  qualquer  destes 
tres  melhodos  —  dl*  n  l)r.  Campbell 
—  é  pum  e  simplesmente  um  abuso 
da  credulidade  publica,  visto  que  o 
publico  nno  lem  maneira  de  verificar 
sl  os  exemptos  que  lhe  são  nf fercclilo» 
sno  BUtlicnlIcos  ou  não,  nem  de  saber 
ile  antemão  os  prcjiiizn»  que  podem 
resultar  da  adopção  de  lacs  melhodos. 
Ninguém  devia  proceder  nunca  ao 
euimagrertmciiln  forçado,  sem  primei¬ 
ro  consultar  um  clinico  conscenci- 
oso". 


Uma  opinião  do  director  de 
“Fugitiva  a  bordo” 

Oeorge  Archalnband,  ora  director  ve¬ 
terano  que  ha  mais  de  vinte  annos  esl à 
rnctlído  na  Industria  clnematngraphica, 
é  ao  mesmo  tempo  um  technico  con¬ 
sumado  e  um  homem  de  grande  cora¬ 
gem. 

Ha  poucos  merca,  enmo  se  discutisse 
a  eterna  questão  da  capacidade  dc  enm- 
prclicnsãn  dos  nrtnrcs  e  actrlzes  que 
ntirllhiintiini  a  lélo,  clle  teve  o  ries- 
assnmhrn  tle  expor  claramenle  o  seu 
pensamento. 

Fcltz.mcnle,  o  sexo  forte  ê  mais  tn- 
Irrnnte  rio  que  n  fraco,  e  dahl  o  rifin 
ter  havido  um  sõ  aclur  que  se  Indi¬ 
gnasse  quando  o  referido  director  de¬ 
clarou  que  n  teu  ver  "não  ha  em  Ibri- 
l.vwnml,  nem  nn  iniindu  inteiro,  linment 
algum  que.  designado  a  interpretar  um 
Papel,  ilclle  soubesse  je  apossar  tão 
hem  como  uma  mulher”, 

Gcnrge  Archainhaud  deu  esse  parecer 
logo  depois  que  dirigiu  Shirlcy  Boss  na 
original  comedia  da  Puramount  que  o 
Gloria  nos  vae  apresentar  na  próxima 
semana. 

"D  octor,  —  dlss*  elle  —  chega  no 
máximo  a  representar  com  Ioda  a  per¬ 
feição  imaginável  a  parle  que  se  lhe 
ronTin,  mas  nunrn  chega  a  sentir  o 
papel  que  representa  como  srnte  o  teu 
uma  mulher,  li  isso  de  sentir  o  seu 
papel,  4  o  que  eu  chainn  representar 
na  mais  alta  acrrpçán  da  palavra". 

Além  de  Shirlev  Boss,  figuram  no 
"easl"  de  "Fugitiva  a  hordo"  os  no¬ 
mes  de  Marth»  Raye  e  lUibert 
UummiDgs, 


ras  reforma»  que  têm  sida  lt—':. 
zidas,  e  riuili  ■  lemlctirla  mzmttvta 
por  parle  dn  publico,  que  esl*  r  > 
piando  «ppa relhos  recrp:  ro  *o 
mero  cresccnle.  o  enqnego  dton  n- 
lições  para  prtqiago  nij  i 
nuguienln  convlaolv  i  ■  •  r. 
raiciilado  que  as  rcfri  dav  riti{i’ei!s 
eehein  aclualmenle  uo»  s.l ,(UKI j 
I»  iiiensnltlienle,  ibn  qujes  ;tl 
cento  cube  és  rsl.o.oes  ihv_Hi'b 
Janeiro  e  ile  São  l‘uo  ■.  A  >  szi  • 
cipal  de  não  se  ter  genera  :»«d'i  !»■ 
pletameiite  o  lUIIUIiilo  pi  r«d 
IA  uo  facto  ile  nã  '  h.iver  siob 
Brasil  uma  rêde  vmlnilnramrn'<  to 
rional  de  estações  railh  e .n  <■  ii, 
sendo  de  ter  r»i  eoçtf  rgualmcr.e  a 
obstáculo  rrcailn  pelo  fr  ■  >  ri e  qU f  » 
maioria  delia»  têm  um  raia  de  s:çi» 
haslaiile  limitado. 

'Os  films  de  hoje 

PATltE'  PAf.AUE  —  "0  ibib  f’l 
Suicidas”,  da  Metro,  mm  llubcft  MojU 
gmnery . 

METItrt  —  “Nnsrt  p»ri  dansar , 
da  Metro,  eom  Eleanrr  l'.oiftl.  Fu:- 
ces  Langford  e  Jnimvs  Mewaf 
FALAUIt)  TIIKAI  IU»  -  "»« 
de  Londres ",  da  F.  »,.  com 
Pow  er,  Mndelrlne  <  .n r t  ■  ■  1 1  «  1  * c  •  *  * 
llarllmlqiurw. 

üDliON  —  “  AlIotrU".  di  1 1»,  ;<■ 
rção  dc  Willy  Fnrst,  r  ou  IDiut  ' 
ler,  Jetiny  Jugo  r  td  dph  l">  li-uo». 

IMPEItlO  —  “0  tre  I  dl-  qniiri  I  • 
lhas",  da  Tubis,  Com  f-  ■••  t.i.i,  No<-‘ 
inriito  Fernandes  r  lovtri»  t''1'11- 
GLOItlA  —  ■‘tis.  h  ..nr''» 
deuses",  direeçãii  de  \S  otrer  lo ' 
com  Míriam  ItqpUio'.  Sc  1'i'lno1  M|J 
e  (ierlriide  l.anrcnce,  il.i  1 

DltllADW Aã  —  "d  ",  . .  •* 

Franeo-Loniton,  roto  Doliv  Haas. 

ItliX  —  "Hs  1‘ieilc't'o’  I  v  •  '  V, 

Itailio,  cmn  Burgc*»  Mm"  th  i  )»'»■■ 
HK)  —  "  Ires  alui»'  itt lotei  . 
Melro,  cora  Bichai  d  Ailctt  «  kw»' 
Parker. 

PI,  A  EA  —  "Dá-me  o  Içu  ciwjjWi 
da  Warner  Brnllim,  fóP'-  l'JÇ  rfií.A 
Gcnrge  flrelil  e  Palfc  H n  wleJ. 

ALIIAMBIIA  -  “Tres  prqncnti  «j 
barulho",  da  Unlversol.  mnt  , 
Durbitl,  Bny  Mllland.  Abre  llraily,  hi-  | 
ii íe  Hai  iies  e  Charles  Witinlgcc. 

Eu  custo  dez  milhões 
de  libras  esterlinas 
á  Allemanha 

t CONTINUAÇÃO  IIA  PAG.  ANTíBIJ® 
Berlim  e  com  frequend»  mc  cr" 
vam  roupas,  e  como  os  «grete»  *  ■ 
nelros  francczes  z  i  inrrlcín"'  _  . 
todos  cavalheiros,  nonr.i  iate.  I” 
ram  «s  mensagens,  pis  Mau  1 
ders  qne  receld  vieram  oeriid» 

Ire  essas  rnilpas.  . 

Pessoulmeole  mtnea  Ffrmll 
ngenirs  femininos 
ern  tu. 


meux  . -  -  .... 

c|upm  era  cu.  A*  vmU*  *  pi  w 
plurin  eM.nv.im  |#rnlit1»hl  •'  •  ’ 
mr  rlclxavn  ver  p*»r  i* 

AllUrci  ik*1* 

Tcnhn  nn  mal'  "U” 

srrrrii»  Urllannlv"  1  11  .  „ 

i» r itn u j '  l  ‘ 
nn  olUUi»'1 


viço 

clle  contava  com  nota 
fcllissima,  nu  *rual  fi 


fcmssiinii,  nu  »runi 
das  grandes  Iiersmialid.' lês  11  1  ., 
Pouco  depois  dn  éiinirç"  d  i  fy 
•lesrolirlu  qoe  a  mulliez  dc 
ciiihaixadnr  imperial  <‘Ma'a  Ç1  , 
eto  eom  os  Inglezes.  Naj»  " 
porque  o  eséniidalo  ' '' 1 11  . 

enormes  damims.  Mrtooros  ,j., 
po  Dlpioniatleo  herliocn'r.  o  ^ 

ua  Inglaterra,  lambem  pre ^  |, 

rellrntes  serviços  oo  Serviço 
Uritnnnico.  ...it,,  |) 

Por  sorte,  meus  dias  {,i^ 


vão  longe.  Todas  as  ron‘  • 
liquidadas  SAmenlr  ac  >n  vi  ■ 

tnli.s  p»'rlJ-  p  Li 


que  »»'■' 

9 


posso  v  oltar  ã  nu .  „  „f 

rceusel  avsignai  o  ih»  u"U"'i"  • .,  j,,. 
negava  minhas  aiitorisac"1'  _  írJ 
Solicitei  lima  nulo;  •  ■  1^,‘  |;?, i 
que  me  tornasse  rM.i  I  *" 
nciihani  de  mr  comiiMi1  '1,f _  „  mja 

Office  qoe  estão  ,|an  1  •  1 111 
E‘  meu  inte  <■***  *- 


pcdiilo  E*  mrti 
dadán  leal  e.  assim  o  c«l’cro, 
o  meu  novo  paiz. 


o  m  d* 
utu  f j;1 


c 


A  NOITE  —  Domínio,  25  do  Abril  do  1937 


I 


Os  homens  lem  honor 
ás  ínlellecluaes 

Passeando  em  Pelropolls,  en.  parada.  se  um  pulso  forte  e  au. 
e nnirfl  Morilti,  em  panela  sen.  loiilnria,  rápido,  mio  me  tivesse 
tlmental  ao  lado  de  tympnlhico  tirada  da  perigo, 
cavalheiro.  Melo  tonta  do  tinto,  não  tel 


WÊM 


Mmm 

WÈ 

mm. 


anciã 


signal. 

a  tomarmos  um  Pincel,  ou  vel.  Gostaria  de  receber  algumat  ciai.  O  movimento  em  forma,  A'  noite,  libertando-se  alguns 
um  simples  laplt,  para  //•  oplnlòet  sinceras  das  minhas  na  sala  dos  robc*manieaux,  tnlnutos,  procurou-me  no  guar • 
xar,  na  tela  o„  no  papel,  leitoras  domingueiras.  acompanham  o  novo  talhe  dos  10  io  hoU,‘ 

as  novas  características  da  Infatigáveis  na  procura  de  Jn,  —  l-uey,  perdoe-me  a  desat- 

la  actual,  nos  cnnvencere •  id,'as  novas,  os  modistas  de  n  ,  ,  tenção,  mas,  neste  momento  cu 

de  que  reina  na  còrte  <■/<,,.„  COnseguem  descobrir  de.  Quanto  aos  modernos  tecidos,  r,firrJt,„f0  uwn  , cnmc. 
caprichosa  rainha  uma  des.  intditos,  effeitos  n,3o  vis ■  P»iemat  falar  sobre  os  ferseys  dia,  na  qual  fogo  todo  o  meu 

ntaçào  notável «  —  ecle •  los,  linhas  modernas,  mesmo  Padronados,  ultima  moda,  os  futuro  e  o  minha  felicidade  na 
io  curioso,  de  uma  variedade  com  reminiscências  de  outras  tricots  d  mão,  com  os  quaes  se  vida. 

dula,  infinita,  e...  encanta-  eras,  mas  absolutamente  moder .  ,xecutam  atí  costumes  inteiros,  Adoro  0  Castão  e  elle  me  quer 
'■  nisadas.  genero  lailleur;  sweaters  espor •  muito {  lenho  a  certesa  de  que 

no  sabemos  determinar  as  Jovens  e  sobrios  nos  pare •  tivos  ao  mesmo  tempo  que  hlu •  fllf  »  casará  commlgo,  se  não 
meras  fontes  de  inspiração,  Cfm  ns  nnt,os  feitios,  ecleclicos  sos  habillees  se  executam  com  descobrir  minha  verdadeira  per • 
e  os  lançadores  de  modas  *  variados,  capases  de  conten.  esse  malcavel  tecido  que  se  sonalidade . 

<m  buscar  ideas  para  seus  ,ar  0  mais  caprichoso  bom  gns •  presta  a  uma  infinita  variedade  —  Mas  como  assim  f 
alhos.  As  toileltes  de  linhas  rectas  de  trabalho.  —  Ha  tempos  atrás,  eu  escapei 

emas  influencias  de  traies  J°ram  substituídas  por  outras  Como  o  frio  se  avança,  a  de  morrer  sob  um  auto,  cm  dls- 


-mm. 


na  formidável  LI- 
QUIDAÇÀO  que 

PIERRETTE  está 
fazendo  por  mo¬ 
tivo  de  mudança. 

Edifício  Lafont 

Ay.  Rio  Branco,  257 


GLORGETTE  ROSE , 


màê 


i'»»» 

■  *  «  -  . 


A  NOITE  —  Domingo,  25  de  Abiil  do  1937 


HISTORIAS  E  CURIOSIDADES  INFANTIS 


MESTRE  ELEPHANTE 
E  SEU  AMIGO  ASNO 


qur  vivemos  4  por  drmals  acanhado 
para  crcalurai  ilo  nosso  csplrllo? 

—  E'  srrdade,  irnhor  asno,  »u  is 
vries  sinto-me  Un  Itvr,  lio  tsplrl- 
lu.il,  que  irrl»  bem  cipii  d»  voir. 

—  Por  cirlHidr,  mestre  clephante, 
■  vlir-mr  quando  irntlr  tal  Inspiração, 
para  ru  me  afaMar  antn  que  i(  qu»- 
íircm  ai  a/as  de  tua  rhaiitasta,  e  o 
senhor  a»  esborrache  »m  clm_  da  mim; 
Jl«s»  a  ainu  entre  rtiadai. 

—  Creio  que  com  tanta  covardia  o 
lenhnr  só  pode- a  viver  liem  entre  o» 
anlmaei  lufrrlnrrs  que  nos  acompa¬ 
nham.  Por  que  nio  vae  pailar  com 
aqiirllr  cabrito? 

—  Mestre  elrpbanle,  delxe-ie  d» 
Ironias  e  nlo  mr  compare  com  rua 
ralé,  pois  eu  nlo  faço  outro  Cousa 
senão  sonhar  rnm  r  se  animal  dr  qu»a 
I Idades  rxtranrdlnarlas,  liem  mais  ln- 
trlllrfrnte.  embora  semelhante  ao  ca¬ 
marada  macaco,  que  tanto  no»  dls-erte, 
esse  animal  superior  a  tojos  nós  —  o 
homem. 

—  Tem  rarlo,  amigo  asno,  vla- 

Jrmos. 

lí  -os  dois  eohrlram-ie  eom  srus 


dos  nossos  prareres  e  dissabores,  au- 
Ü incuta  •  alegria  e  dimlnuc  o  soflrl- 
mento. 

—  poli  meu  caro  amigo  elrphsnte, 
um  passrlo  fdra  destas  lerri  i  o  que 
eonsrin  a  nessdas  Intelllgmlei  como 
nós.  Mo  lhe  parece  que  u  melo  em 


Mestre  elrphsnte  era  uma  compa¬ 
nhia  agradaiel  s  bastante  ulll,  pois 
a  sua  força  ph«slca  e  coragem  eram 
uma  farautla  para  o  sueeesso  da  via¬ 
gem.  O  asno,  multo  esperl».  disso 
salda  perfellamcnle,  e,  ainda  mais,  qur 
um  companheiro  para  compartilhar 


NO  tempo  açltgo,  multo  antigo 
mesmo,  errlü  asno  resolveu  cor¬ 
rer  mundo. 

Hol  1  procura  de  meste  ele- 
phanlr,  seu  grande  amigo,  r  es- 
pna-lhu  ns  seus  plenos  que  o  ou¬ 
tro  apprnvnu  Immrdiatsmeule. 


A  nova  secçSo  ilc-ta  pigln.i  ilcstlna- 
da  aos  nossos  prqnriios  desenhista», 
encontrou  íco  rnlre  os  lellore»  ri'\ 
NOITE.  Muitos  são  ns  trabalhos  rcechl- 
dos.  e  que  srrío  publicados  de  aeeordo 
eom  o  critério  eslahelecldo  pela  reda- 
cçln. 

Como  fizemos  ■elencla,  accelleremos 
desenhos  dos  lellorilnhos,  desde  qua 


sentemenle  no  “Instllu'  ,  fücslh  ,3 
Juiz  de  Fóra. 

Toma  nulas  dr  drscntv  r  tn  1  p:-. 
fessora  Aurea  Ulcallio. 

E’  tamhrm  netlnho  d»  Véiá 
nla,  da  Nacional,  com  qtiera  c  ,r:c  f  :• 

da  sempre. 


Cieraldlno  de  Itarros,  asslsjrntr  technl- 
en  regional  do  Ensino  do  Estado  de  Ml- 
uns  Oeraes,  ivscldo  em  .lulr  de  FAr.i 
a>vi  27  de  Janeiro  de  lUtSU  t cinto  artu- 
almenle  8  anima  completos. 

Cursou  n  .lardlin  da  Infanda  "Ma- 
rlano  Proeoplo"  e  esli  estudando  pre¬ 


go  asno,  encostado  ao  companheiro, 
rcsgsianlava-se  do  frio  •  dos  perigos. 

Finalmente,  um  dia  chegaram  a  um 
acampamento.  Ficaram  da  longe 
nlhamlo  o  vac-vem  dos  homens,  com 
grande  curiosidade  e  admiração. 

—  Afinal  chegamos  até  aqui  para 
flrar  escondidos  como  dois  crimino¬ 
sos?  Seria  rnisa  Indigna  de  creaturas 
dn  nossa  classr  I 

E  ns  dois  multo  Ismpelroí  aproxl- 
mnram-se,  l 

Ao  asno  fn|  posto  logo  um  cabresto, 
emqunnto  mestre  rlephante  olhava  es¬ 
pantado. 

—  Anda!  Gritaram  ao  asno  que, 
medroso,  empacou. 

—  Anda  burro!  —  gritaram  de  novo. 

—  Que  quer  dizer  burro,  amigo  tle- 
phante? 

—  Hurra  1  um  homem  curto  de  ln- 
tclllgencla. 

Oh!  mas  Isso  é  nma  honra  ser  com¬ 
parado  a  um  homem,  embora  pouco 
Intclllgenle.  E  o  asno  delaou-ie  do¬ 
cilmente  conduzir. 

Um  sujeito  qulz  montar  no  ele- 
phante  que,  sem  romprchender,  recuou 
atlrandn-o  ao  chão, 

—  líslc  elrphantc  parece  maluco. 

—  Que  quer  Isso  dizer,  amigo  asnn? 

—  .Maluco  i  um  homem  que  não 
lem  Juizo. 

—  Mas  Isso  é  uma  gloria,  bom  rom- 
panhelro,  quer  dizer  que  esla  grnle 
reeonhcce  as  nossas  brilhantes  quali¬ 
dades  e  sl  trabalharmos  com  nfinro 
cmjinuco  tempo  seremos  Iodos  iguaes. 

E  trabalharam,  trabalharam,  rece¬ 
bendo  muita  pancada.  Acompanharam 
o  homem  uua  cainpoj  de  luta,  nas  pa- 


Reiultado  do  sorteio  do  passa¬ 
tempo  publicado  em  23-3-37 

O  passa-tempo  puhlleadn  no  Iflnkfi 
de  1’asehoa,  nesta  posir.i,  tese  ü 
grande  numero  de  ennmrrrntti. 

Depois  de  reunidos  !  !m  01  rc-rln, 
achou-se  um»  figura  !iem  s  prp:D.í 
da  lenda  alusiva  ao  <J!.s. 

Após  u  sorteio  dos  e  0,  .rreotes  ipt 
nos  mandaram  aoluçõrs  c-r-s*.  cure 
o  premlo  de  uni  llml  ■  1  •  s  de  h  -!"- 
rias,  êr  menina  Tbcrc-lnb»  Ahiffl  ái 
7  annos  de  Idade  mora  1  ra  I  rui  l'i- 
plru  201,  casa,  1  nrsii  r  ,  t.il,  qc»  ;  • 
de  proceiiral-o  em  n.  ms  .nlailiFsinçie 
í  Praça  M«ul,  7,  3'.  ami.ir. 


ONDE  ESTA*  O  PILOTO  ? 


Num  gracioso  colitraslc,  na  meninas,  pudesem  liimbcm  vér.  Por  fim  jl  can- 
soh  um  caramanchão,  vestiam  e  des-  sndns,  eulrain  todo*  para  um  pasaclot 
piam  bonecas,  com  zelo  dc  pequeninas  l.uilinhn  agarrado  au  sru  urso,  e  as 
mamãs.  pequenas  Is  suca  hunrras, 

Foi  quando  t.ulzluhn  lhes  velo  mos-  _  Vamos  vér  03  pclxlrilsos  verme- 
trar  um  urso  tfnnSurino,  que  acabava  lhos? 

dc  ganhar.  E  foram  lodos  para  n  beira  do  lago. 

r.omo  era  engraçado  !  deu-lhe  corda  —  olhem  eslo  é  maior, 
muitas  vrr.es  r  u  Idchinhu  incansável  —  Este  lem  manchas  brancas. 

Claris  11  va,  tlansavn  sempre.  — Aquellc  é  iluurado,  que  Imultol 

As  gn rolas  moslrnvnnt-no  ás  bonecas,  —  E'  o  ninls  lumilo  dc  lodos  I 

criiit  a  Ingênua  Hlusiio  dc  que  aquellcs  Mui  lha  lncliiooi-.se  para  vér  melhor, 

olhos  muito  ahcrlus,  niiillo  parados.  Ia  quasl  perdendo  u  equilíbrio  e  pura 


Eis  a  pnrtr  dc  nma  mobília  de  sala 
de  Janlnr  que  vamos  offereccr 


dois  lados,  depois  de  dobrados  servi¬ 
rão  de  suportes  para  o  desenho  con¬ 
servar-se  dc  pé. 

Nos  Ires  domingos  seguintes,  conti¬ 
nuaremos  a  publicar  n  mlaiile  da  ri- 
Tenda  muhilia  dc  sala  de  jantar. 

t.oin  a  ulllma  puldiração  juiitarc- 
remos  um  coupoti  que  deverá  ser  pre¬ 


enchido  eom  n  nome  c  rn-lrrffr  1 
eollcchinadorrs. 

Em  seguida  u  roupon  deer  <rr  rrr 
lido  a  nova  sr-eç.i-i  encurvo 
Praça  Mana  7,  3'.  andar,  ivi  |irazn 
lã  dias,  afim  de  emir  ’  -01 

dc  11111:1  aulhcutlca  no-litli.i  dr  sala 
jantar  que  guarneci '.i  a  sftlmhJ 
silas  bonecas. 


aos  nos¬ 
sos  leitores. 

.  Depois  de  colorido  n  desenho  e  eo- 
cortem  a  parte 
linha  pontuada  e 
o  o  contorno  superior  do  vaso. 
quadriláteros  que  snlirain  dos 


lado  sobre  cartolina, 
central  seguindo  a 


r 

— 

p 
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A  NOITE  —  Dewlaio,  25  d«  Abril  d»  1937 


CECRCACCEf  Economia  &  Finanças 

-  —  A  nona  lilaaçio  cambial  •'  Opportunidide»  comnurcUfi  .  míl,7^4,,5j!° |*|4,’ v«f i*w,l  imw  , 

PROBLEMA  “CLÉQ  ”  [.  £  J«»  _  |  1)  inrirado  «Ir  rjiiililo  *c  apresentou  |  A  I  I;j  «l<>  Cnuimrichi  lt<»  *  i  c*«nlir-  [  **  *  •!  -  |  »o  ,  3|  >V0 


A  nona  liloaçio  cambial 


Opportunidadci  commcrciaci 


Soluções  dos  pro¬ 
blemas  dFA  NOITE 
de  11  do  corrente 

Problema  “Lttni  da  RcvitU" 

nnRtZONTAEq 

1  —  RrguUmento 

2  —  Er».  A»r. 

.1  —  PI.  Ar.  Oli, 

♦  —  Iro.  P»u. 

$  —  Alihullplla. 

VERTICAES 

1  —  Tliipla. 

3  —  Irl.  * 

8  —  O».  O», 

4  -  Ur). 

5  —  l.i.  Pa 

a  —  A»t . 

7  -  M»rul 

8  -  N»o.  . 

3  —  Til.  ' 

10  —  Or»d«. 

'  TriurDablco  Foritut 

HORIZOMAES 
I  —  Xirnp» 

3  —  Vilólt. 

3  —  Taluda, 

4  —  SabufO. 

5  —  Urbano. 

6  —  Doçura. 

VERTICAES 

1  —  Xartti. 

3  —  Viçou.  . 

3  —  Doudo. 

4  —  PelAta. 

&  —  Urdira,  v 
6  —  Derano.  ' 

“Coceira  Politíca” 

Cnlomna  central;  —  QUEM  BERA’ 
O  HOMEM? 

Concorrente^ 

I  —  Duque. 

3  —  (irupo. 

.1  —  Trrvo. 

4  —  Zutnha 


O  lurirado  «Ir  i.iiuliln  ti  apresentou 
rtl*  iminua  Muitii  rtluttl,  r  mlíora  a« 
mesmas  tcndrncus  latontrlt  ir  mau 
llsestem, 

lluuvr  regular  ronvlmrnlr»,  apparr- 
rrnili*  algumas  leira*.  A  nlitlrnci*  <|n> 
lmuailiirr«  rnntluiiou.  u  «i»r  dem-mslr» 
a  crrlrra  «Ir  nossas  prrtl«nr«,  qur  Iam* 
lirni  »r  eonflruwinm  no  *rel«r  ralé; 
foram  negociadas  rtriia  irniana  *  «rla« 
Irlra»  d»  espi-Mação  dr  eafé  —  vf.tr, 
portanto,  que  Ji  ia  tilão  farrndo  nr- 
(oriut  —  »  normalluçáo  voltai  A  Itrr ■  I 
v». 

K‘  da  i*  notar  a  queda  verificada 
r«la  irinina  nu  franrn,  florim,  aulitu, 
briga  t  dollar,  mnrilai  «iat  quaei  lò  a 
ultima  r«t4  reagindo, 

<)  flanca  do  llratil  taravg  a  libra  a 
781430,  o  dollar  a  15(360.  n  franrn  a 
1710,  o  rirudo  a  (71.4,  a  lira  a  1310  a 
o  paio  argrntlno  a  4(860, 

Nn*  nulrot  lianeoi.  a  libra  era  nffr- 
rrelda  a  75f |r«0,  o  d"llar  a  I.SfOOlt,  n 
franco  a  (708,  o  ncudo  a  1717,  n  hei- 
ga  a  2(085.  n  franrn  inlvin  «  3(635,  o 
florim  a  8|71fl,  n  pr«o  argrnlino  a 
418.15  o  oure»  a  6*330  «  o  jeu  a  4(550. 

Ouro 

O  Ranço  do  Rratll  comprava  a  gram- 
ma  da  ouro  fino,  a  17(600, 

No  mrx  corrente,  Ji  foram  adquiri* 
dm  errea  de  400  kiln*. 

Movimento  do  mercado  de 


A  I  i/t  do  Unuinirrclrt  leva  a  i  conha 
clnirnio  rios  Inierrtttdot  qur  a«  «« 
tilintes  filmai  frniirri.t  drulvoi  liu- 
porlar  mica  da  origem  Itrasllrlini 
Xavlrr  Hir.tln;  Ki.ildlstrinentri 
M-mIcr  llellatd,  K  l.bamliuir nler; 
Uuliipagnlr  Uommrrrlal,'  ala  Mineral» 
Kl  Matlrrri  1’ranilrrai;  llrmirt  8  t  t 
II,  fiagulnla;  Charlo  (i-oiiér;  Mano 
f.irlmr  Paimrnna  |l* tpp.tirillage  Flr 
«ri r  «|tir :  Sta.  Iljrcalt»,  Soclélí  De*  Mi¬ 
rai  Kl  Imlanl*. 

Para  luformaçArs  mala  detilbiU»  »< 
interMvado»  poderão  dlrlglr-t»  à  »«- 
rrrtaila  da  l.iga. 

Também  Marrocoi  interei- 


metro,  livto  a  4» «no. 

\an|u<  li  -  Varlnnal,  1(480  » 

3|s  . cito,  a  Jf  ?>,  mi,  2(W0 

a  JIIWHI, 

CAFE’ 

0  Ijrpo  7  mantido  a  18$000 

U  iuri.  nl  i  d  .  «lê  dltp  'tiivcl  traba¬ 
lhou.  Imnlrtn.  fitinr,  e  m  mntlmrnto 
da  013  ia.  «  v •  mil»  >•  •  o  tjpo  7 
mini-  |  |  •  |x«o"i,  f  1*1  r»  tlfVOo,  em 
agitai  ep'ir»,  n.i  nnn  ,  antarlnr. 

A  tlluaçiii  ilu  inrieadtj  duponlvil 
apr  tenta  va  prnmlv«nra. 

A  piula  teinaiiJl  i  dr  1(400  pira  na 
rife*  rnmnvunt  r  1(310  pata  oi  fino*. 

Mercado  a  termo 


W_  HORIZOSTAEb 
f  _  nu' ti t  i  mez  do*  hebreu», 

3  —  lirareja. 

J  —  ,V\r  r-un  corda. 

;  _  Prrfixn  grego. 

5  —  IrrumnçnO. 

I)  —  Epithrtu  de  Baccbdi 
13  -  víuia. 

JJ  —  AA.  , 

li  —  Cidade  da  RabvlootàA 
_  Vir  at>  mundo.  , 

1?  —  Outra  musa  mal*.  \ 

JÕ  —  0  ntrimo  que  ahl.  \ 

Jl  —  Sobrenome  da  Dido.  j 


1 
3 

3 

4  . 

5 

s.1.  6 


Pantlefoiíf 

•  Autenlar-ve . 

■  llvrprs  militar. 

Trapaça.  • 

■  llealçar. 

•  O  Vaticano. 

-  inspiro. 

VERTICAES 

■  Coqueiro  do  Brnsil. 

•  Desordem. 

■  Voltar. 

Parte  do  globo  do  olhq 

•  Tecido  fino. 

•N*ola. 


PILHA  INVERTIDA  SUBURBANA 


(ZAM0R  —  R10),, 


% 

í 

l 


'4 

5 

£ 

í 

? 


'9 
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« 
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• 

1 
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1 

1  . 

'  1  ; 

” 

1 

1 

1 

1 
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7  —  Pretexto. 

8  —  Pilha  dr  Inivctn».  T 
]0  —  .Moeda  da  Asla. 

II  —  Marido  dr  Jerabel. 

17  —  Trigo  bespanhnl. 

18  —  Dlplltonfu. 

31  —  Deusa  da  discórdia. 

33  —  Simples. 

33  —  Dornçn  dos  regelaela 
31  —  I.cvaiitac.  I 

25  —  Preposição  latina, 

27  —  Sol  dos  egy pelos. 

38  —  Itesa,  sem  vogal.  ^  j 

3U  —  l.clra  soletrada.  r 

Charadas  Casaes 

1“  (C,.ntuaria)  a 

1  —  Move-se  e  não  t  bflii.  "*  *  • 

2  —  Antiga  cidade  phenlcla  ou  pi- 
dnço. 

3  —  Comprei  por  menos  este  inse¬ 
cto. 

2  —  Ncsla  vllla  goyaua,  não  vl  mu¬ 
lher  mollc. 

2  —  E‘  doce  a  leguminosa  comestl- 
vrl . 

2  —  0  animal  bravio  é  Irascível, 

2  —  Este  ulcnsillo  gira  no  eixu. 

2  —  Serve  para  guardar  dinheiro  rslc 
animal. 

2  —  Signa!  de  pr«nr  no  fnmbnlc? 

2  —  Hebc-se  a  planta  cultivada  que 
trcjva  pelai  arvores.  — 


S  —  WisUy, 
8  —  Viela. 


7  —  Taras,1 

8  —  Suave, 

3  —  Quota, 

10  —  Ilhar.1 

11  —  Broca. 

12  —  Ramal, 

13  —  Credo. 

14  —  Frmur. 

Ai  Cinco  Vògtei 

At  —  Amar  —  Par  —  lasr  —  Hat*. 

E:  —  Ofo  —  Iteo  —  Ven  —  l.fo, 

I:  —  filo  —  Klo  —  Tio  —  Pio. 

O;  —  f.dr  —  Dor  —  Mor  —  por. 

U:  —  l.na  —  Itua  —  Pua  —  Nua. 

Columna»  Gcographicai 

Columnae  aaslgnaladaa:  —  PARA- 
NARUA'  —  CABEDEI.I.O. 

Concorrente»:  —  Upaeo  —  Natal  — 
Arahe  —  Marrs  —  Unido  —  liavea  — 
Ngela  (Angela)  —  Quilo  —  Ralos, 

_ ;  Charada»  Çaia«l_ 

Pingo  —  Pinga. 

Trevo  — -  Treva, 

Bolo  — 

Prego 
Bolo 

Fio  —  Fia. 


Santoi 

,  SANTOS,  24  (Servfço  especial  d'A 
NOITE)  —  O  mercado  de  eamhln  fe¬ 
chou  ealmo  e  com  o  typo  4  mantido 
a  22(500.  Entraram  31.744  laecas  t 
salrom  4.302, 

A  laxa  de  IS  thlllings  rendrtt  rfl* 
743:100(0011.  e  deide  n  dia  J*  drsle  mr* 
II  .038:2flO((H|(l.  A  flrrebedorla  arrera- 
dou  178:021(100.  Na  Alfandega  a  mula 
foi  «Ir  3.77B:IO!t(OtMi  desde  u  eoiuecu 
ilo  mrx  3.778: 1113(0181. 

Embarques  de  café  pelo 


»ado  no»  mercado»  bra*  ^ 
lileirot 

,  .Ao  que  eitamni  tnformadni,  a  firma 
l.ucrnr  Wechrrl,  de  Uesahianra,  em 
Marrocot.  evlã  Inlrrrstada  em  adquirir 
n*  calçado*  e  uva*  naelonari,  qur  Jã 
vio  Irndn  arluaçlo  deilaeada  uo  mer¬ 
cado  mundial 

Asiucar 


O  mercado  do  rilsponlvrl  de  a««u- 
eer  trabalhou,  hnntrm,  firme  e  com  o* 
erytlar*  colado»  a  72»  a  o  denierára 
a  80(000. 

O  mercado  a  termo  continua  para- 
lysado. 

Entraram  6.337  aareaa  •  aatram 
8.437. 

A  exlslrncla  ficou  aendo  da  107.012. 

Algodão 


O  mercado  a  termo  frrhou,  b^nlrm, 
ba«'anlr  animado,  r.vin  nrgveioi  da 
8  50)  lacra*  a  alia  ilr  |0n  a  25b  rfia. 
At  entaçdr*  rrgltlrada*) 

Contraio  A"  —  Abril,  vrndrdorei 
a  |8(2.Vt  r  romprailnret  a  I3*|0fi{ 

ntilo,  171075  r  . . .  Junho,  KM00  a 

17(725;  Julho,  17(330  r  I7I30H:  ag  *ln. 
líll.Mt  a  I7»12i;  ictrml.ru,  li(173  a 
17(125. 

Movimento  eitatiitico 


Porto  da  Bahia 

De  Julho  a  janeiro,  pelo  porto  dn 
Bahia,  foram  embarcadas  para  desti¬ 
nos  diffrrcnlrt  285. 1S1  saccas  de  cafí. 

Ouro  amoedado 


Tamhrm  o  dltponlrrl  alg"d«rtro  man- 
lrve-«e  durante  toda  a  irmana  finda, 
em  situação  firme  r  com  regular  mo¬ 
vimento,  lanln  de  entradas  eomo  dr 
saldas. 

Entraram  56  fardos  dr  Santos  t  sel- 
ram  731. 

A  rxlslrnrla  firnu  irndo  de  14.538. 

Outros  generos 


o  —  Treva.: 
—  Bola.  1 
o  —  Prega,] 

-  Bola.  JU 


Estados  Nervosos 

por  nypnutlaeeo  •  tratamento  Medira 
Geral  —  Manlaa  —  Phuhlaa  —  Impo¬ 
tência»—  l)rmenela  precoce  —  Mrlaa- 
eollaa  —  Inaomala  —  Chorem. 

Dr.  Edmundo  Haas 

Ulrector  Caaa  Seode  Dr.  Ahlllo 
7  de  Setembro,  14-1'  andar.  11  ia  II 


DR.  CAPISTRAN0  EarÍz05 

(DOCENTE  Pae.  Medie.)  GARGANTA 
ileindo  Guanabara.  I5-A-8*.  T.  32-886( 


NOMES  E  PROFISSÕES 


••  .  CHAVE 

I  —  Vem  i  mel  nem.  limão  (Inv.). 
5  —  F.vprcie  de  resina  linv.). 

•1  —  1  uo  niuilas  edres  (Inv.).  J 

4  — J-rm  agun  (inv,). 

5  —  E-peele  de  formiga  (Inv.). 

( -r  Antes  linv,). 


7  —  Farrista  (inv.).  _ 

8  —  Pedra  preciosa  flnv.), 

3  —  Cidade  mineira  (inv.). 

Estando  corla  a  solução,  ler-sc-a,  na 
direcção  indicada  peln  setla,  e  dentro 
das  easns  de  linhas  ntais  grossas,  o 
nome  de  um  stiliurhio  da  E.  F.  C.  B. 


ENIGMA  PITTORESCO 

(ALCIN0  DE  ANDRADE  —  RIO)  • 


O  Banco  do  Braill  adquiriu  a*  moe¬ 
das  abaixo  mrnelouadas  prln  sru  prsn 
Ir  cal.  nos  valores  approxlmadus  sr- 
guinlrs: 

l.ibra,  1 29(5(19 ;  dollar.  38(821  a  fran¬ 
co,  5(133. 

Laranja  brasileira  em  Londres 


As  laranjas  brasileira»  que  fazrrn 
parle  da  prlmrlra  remessa  d»  estação 
aluda  não  foram  descarregadas  mas  a» 
tangerinas  dn  mesma  prorcdenrla 
lr.invporlud.lv  pelo  “Ave lona  Slar".  fo¬ 
ram  rnlrrgura  nos  Importadores  que 
acha  rum  n  fruto  exerllrntr  como  qua¬ 
lidade  e  bem  acondicionada,  se  hem 
que  de  c6r  ainda  um  pouco  verde. 

Moeda»  na  especia 


Ifontem,  havia  vendedorr*  pnra  as 
diversas  moedas  papel  aos  preços  abai¬ 
xo:  Unigitoy,  8(7011;  Mrspanha,  (700; 
llnlla,  (800;  França,  (750;  Sulssa,  réis 
3(600;  Bélgica,  (550)  llottaiula,  8(700; 
Snecln,  4(;  Noruega,  4|;  Dinamarca, 
3(clHI;  Hsludos  Unidos,  IfilllUJ;  Cana¬ 
da,  1.1(000;  Allemanhn.  4(200;  Áustria, 
2(00(1;  Tcltcro-Slovnqui.l.  (600;  Servia 
(«mi;  Rutnanla,  (120;  Finlândia,  8400; 
Polonln.  3?j  Japiio,  5(;  Bolívia,  (700; 
f.lllle,  (600;  Arsmlinn,  4(300;  Peru’. 
40(;  Inglalrra,  73*300. 


_  Para  o*  dlvrrsoj  gêneros,  no  Crnlro 
C.  dc  Cerrats,  vigorarão  os  preços  sc- 
1  guinlrs: 

Arroa  —  Por  80  klloi  —  Agulha  ama- 
rrllâo,  H)6(  a  110»;  e,p.  (brilhado), 
100?  a  102? ;  I*  (hrllhadot.  30?  a  02?; 
rsperUil,  36?  a  08* ;  J*.  88?  a  !><)« ;  2*. 
788  a  80?;  3',  72?  a  74$:  Japoucz  rs- 
pecl.il,  70(  a  78? ;  I*.  72?  a  74$;  2‘.  66? 
a  6S? ;  ,T,  go(  a  62*001). 

Alho»  —  Ccnlo  —  Narionars.  2(500 
a  lllf;  eilrangriros,  R(  a  11(000. 

Ilnenlhnn  —  Por  58  ktlns  —  Kvprelal. 
'■1201  a  223? ;  superior,  205?  a  2lll(;  cs- 
raniuilo.  1 7>'$  »  175(000. 

Banb»  —  Caixa  —  Porlo  Alrgre,  260? 
a  275(;  Uguna,  26.1$  a  26.11;  Itajaliv. 
26c (  a  275(000. 

Ilalalaa  —  Kilo  —  Interior,  (500  a 
(810;  Sul.  (500  a  (750. 

Cebola»  —  Kilo  —  Narionars,  t(IO() 
a  l?2nn:  rslrangrlrasi,  caixa.  55»  iv  56(. 
Ervilha»  —  Kilo  —  3|IHHI  a  31200. 
Farinha  —  Por  50  kilo*  —  Mandio¬ 
ca  rip..  32*  a  33»;  fina.  23|  a  30»;  cn- 
Ire-fiua,  27»  a  28(000. 

Feijão  —  Por  60  kiloa  —  Preto  »5p„ 
511  a  56»;  rnxofrr.  SI»  a  56(;  ninn- 
Iclga  n-ivo,  56(  a  5S(;  mulatlubo,  46 J 
a  48(0011. 

Lentilhas  noras  —  Por  60  klloi  — 

C6|  a  68(000. 

l.lnguaa  defumada»  —  Uma  —  3(200 

a  4(500. 

I.omho  —  Kilo  —  De  porco  ial. 
(Min.),  3(500  a  3(600;  (Sul).  3|  a  3(100. 

0(2()flD,*l**  ~  Kll°  _  Inlerior'  • 

Afilho  —  Por  60  kllos  —  Callrle  ver- 
mrlhn.  20»  a  2IÍ;  amarrlln.  18(560  « 
13(;  mrsrlado,  17(500  a  18*000. 

Tnurlnhn  —  Kilo  —  Mineiro.  2J300 
a  R$100;  p.iul|«t,,  R$100  a  3?500;  fu- 


Filão  scntlo  esperado*  os  srgulntel 
vaporri : 

lh>  Norte  —  De  Knhe  •  esc.,  “D. 
\irrs  Marti",  hoje:  do  llavre  a  escalas, 
"tiriilx",  25;  dv  Londres  e  esc.,  "Higlil 
Mmt.irch”,  26;  de  Munãiis  e  esc.,  “Cam¬ 
pos  Sallfa”,  27;  vle  Amslrrvlam  •  esc, 
"Femland",  28;  de  Marselha  e  esc., 
"Mcndora",  28;  dc  llnmliurgo  e  esc., 
"Monte  Pnscho.il",  28;  «te  Smithamp- 
ton  ■  eic.,  “Aslurlas".  23;.  da  Tutoyg 
t  esc,  "3  de  Outiibro",  29, 

Do  Sul  —  Dn  lllo  d.i  Prata,  "5\’alcr- 
land",  hoje;  de  Sanlas,  "ll.nrhnrena", 
2,1;  do  Rio  da  Prata,  “ Jnm.iique",  28; 
“Cap  Arcona",  “)’rinc.  Murta"  • 
“Western  1’rlnce",  23. 

;;7No  m  fe  rhp  emf  shr  emf  emf  em 


Qual  é  ■  profissão  que  apresentará  lharmoi  e  recomposermoa  devldamen- 
enda  um  destes  dois  nomes,  se  bara-  te  as  tuas  letras? 


PRÊMIOS 

O  prêmio  da  «emana  lerá  conferido  ao  concorrente 
escolhido  entre  os  decifra  dorea  doa  cinco  problemas. 


Dtvruliramos  esla  grande  s-erdade  dopnlciro. 


ür*  Miranda  Junior 

Doenças  f  disturiiids  sexuaès 

(nu  hiimrm  e  na  mulher) 
t,r»  r*plda  dn  BI.FNOKItlIAGIA 

Tratamento  da  Impotência 

Pfnçn  Florinno,  87.  Tcl.  22-6902 

NflPTIÇT  A  C  ^•■'fttt'  do  Sol,  Queijos 
'OI\  1 1,)  1  /\  j  Scrirtil.  Tucupy, doces 

r-AS4  KniiTKTa  •'‘titisnbn  — 

"  '"‘  ISTA.  T*r.  i.  Fnacaco, »,  ‘ 


NAS  FERIDAS  DE 

QUALQUER  tSPfcCIt  A 

a  A  |4  Al 


Vmm 


medicamento  oconielbado 


Dr.  Nicolau  Ciancio 

Doença»  Intrrnna  (coração,  pulmõra, 
flgndn,  ratomagn,  Inteitinna.  rin».  etc.). 
Edifício  Carioca  —  l.nrcn  ria  Carinen, 
1-5,  1*  anilar.  Ralaa  101-102.  Tclepho- 
ara:  22-0707  e  27-6007. 


CartilRa Inglesa. 

jçjfi  õistem a.  Ca.rva.liia 

EM  COMBINAÇÃO  COIV) 

pa  „  3 

RADIO  TRANSMISSORA 

COMMUNICA  QUE 

Rclnlcinrã  snas  aulas  dc  inglez,  amanhã,  segunda-feir»,  26  rio  corrente. 
As  17.31)  horas,  senrin  as  mesmas  irradiarias  regularmente  As  2a s,  4as.  e 
6as,  rins  17-30  is  18.30  horas.  Os  onvinles  que  vinham  teguimin  esle 
curso  poderão  eonlintial-n,  e  ai|Ur  llrs  que  desejem  repassar  ou  Iniciar 
seus  estudos  de  inglez  poderão  aproveitar  a  recapitulação  geral  que  scrA 
dada  desde  a  primeira  pagina  ria  A  CARTILHA  INGLEZ  A. 

GRÁTIS 

Procurando  estimular  maior  inlerrsse  entre  aquellcs  que  ainda  não 
possuem  A  CARTILHA  1NGLEZA,  o  Prof.  Carvalho  resolveu  distribuir 
tibsohilnmrnlc  GRÁTIS,  por  lnlermcdio  da  GERENCIA  ria  P.  R.  E.  3,  12 
CARTILHAS,  luxuosamcnte  cnradcrnodns,  bastando  para  isso  enviar  nome 
c  enclcicçn. 

Curso  lülmtonlar 

Curso  Complementar 

Curso  Commcrcinl 

Curso  rle  Conservação 

Serviço  Idiomático  de  Inglez 

Serviço  de  Tradueções 
‘  AVENIDA  C.ALOGERAS.  N.  12  —  Apt.  11 
Esq.  da  Av.  Presidente  Wilson 
Tel.  22--4701  —  Centro 
RIO  DE  JANEIRO 

A  P.  R.  E.  S  Inaugurará  breve,  tursos  complelos  pela  manhã  que  serão 
prevlammlc  annuneiados. 


10  novellas  completas,  cheias 
de  aventuras,  emoção  e  crime 

Tudo  isto  publicará  a  nova  revista 
MISTÉRIOS  que  apparecerá 
no  fim  do  mez  corrente,  200 
paginas.  Preço:  1$200.  Nunca 
=  se  viu  coisa  igual. - 


0  PRÊMIO  DA 
*  SEMANA 

Coube  o  prêmio  da  semana 
to  Sr.  Olympio  Sá  Borges,  resi¬ 
dente  á  travessa  D.  Mathilde,  8, 
capital,  que  poderá  comparecer 
á  nossa  redacção  para  re- 
cebcl-o.  ( 


As  carteiras  do  Syndicato 
dos  Jornalistas  Profissio 
naes  do  Rio  de  Janeiro  I 

Communlcam-nos.  "Altendendo  • 
conveniência  de  não  permittlr  qn»  fa¬ 
çam  uso  do  nome  desln  entidade  d» 
classe  pessoas  que  a  elle  JA  não  perlen- 
çam,  ou  que  eslej.im  cnm  os  direito» 
snclaes  suspensos  por  força  dos  estatu¬ 
ías,  ■  dlrrrtorla  do  Synriiralo  dos  Jor- 
nnleislas  Frofisslonnes  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  eslA  expedindo  ax  suas  nova* 
carteiras  s.vndicnes  cnm  n  designação  rio 
nnmi  vlgcnle,  o  que  fica  adoplado  cumo 
praxe. 

Us  eonsnclo]  que  JA  possuem  cartei¬ 
ras  synillcal  sem  esse  requisito,  devem 
vir  a  lede  social  adm  ric  regularisol-as 
com  a  apposlçào  do  1337,  sem  o  qua 
dca>tj,era°  *  ^  prollssionai  a  que  ta 
. . 


Na  Delegacia  do  Trabalho  Marítimo 

A  posse  do  Conselho  e  dn  Juntn  de  Concilinção  e  Julfínmento 

0  ministro  Agnmcmnon  Magalhães,  «oaí  l-i _ _ _ .  ..  ® 


O  ministro  Agnmcmnon  Magalhães, 
como  titular  da  pasta  da  Trabalho,  em¬ 
possou,  hontem,  ás  12  horas,  nu  Dele¬ 
gacia  rio  Trabalho  Marítimo,  os  novos 
conselheiros  e  vognes,  respccllvamcn- 
te,  do  Conselho  e  da  Junla  de  Conci¬ 
liação  e  Julgamento  rinquclle  orgno  ric 
disciplina  e  jusliç.i  ria  clnsse  maríti¬ 
ma.  Dcrnrn  ainda  maior  relevo  ao  acto, 
cnm  suns  presenças,  o  inlntslro  rin  Ma¬ 
rinha,  nlntiranlc  Arisliries  Guilhcni.  n 
Itlmirunlc  Darlo  l’aes  Leme,  ri  ir  rcl  ru¬ 
gem  I  rio  Marinha  Mercante  o  almiran¬ 
te  Graça  Aranha,  direclor  rio  Lloyri 
Brasileiro,  o  Sr.  Mlrnmln  Carvalho, 
siiperintemlente  rin  ad min ist ração  do 
Porlo,  os  represenlnnle.s  íbis  mlnistcox 
cia  Agrlcitllura  c  ria  Viação  c  os  presi¬ 
dentes  rios  illver-os  syndlcatns  ri.i 
Classe  Marítima.  Depois  ilc  passar  a 
presidencln  da  reunião  ao  Sr.  ministro 
Agnmcmnon  Magalhães,  o  rupilán  de 
mar  e  guerra  l.ulz  rie  Burros  Fnleãn, 
r.ipltão  rin  porto  e  delegado  dc  Iraliit- 
Iho  marilimn  desta  cnpilal.  pronun¬ 
ciou  algumas  palavras  rilzemin  rins  fi- 
nalldndes  do  nrlo  e,  em  synlhcse  os 
resulladns  promissores  obtidos  por 
ítqneUr  Departamento  rin  Ministério  rio 
Trabalho,  em  estreita  collnlioraçnn  enm 
o  da  Marinha,  ritiranlc  n  sua  extslen- 
eia,  que  ri.ila  ric  pouco  mais  ric  dois 
annos.  O  cnmmnnriniilr  Ilarrns  Falcão 
nccenl ímn  principnlmenlc  os  rii-sbliox 
que  nli  têm  sldn  evilnilns  e  resolvidos 
e  n  aratamento  qne  lém  merecido  Io¬ 
das  as  decisões  da  Delegacia  de  Traba¬ 
lho  .Marilimn. 

Depois  n  ministro  Agamemnon  Ma¬ 
galhães  deu  a  palavra  no  empregador. 
Sr.  Carlos  Nctlo,  mcmhro  dn  Conselho, 
cujo  bicnnlo  acaba  de  terminar,  o 


qual,  em  Interessante  oração  focallsou 
o  importanl»  papel  da  corporação  em 
que  serviu,  rcsaltando  a  cordialidade 
que  sempre  preponderou  entro  os  seus 
pares. 

Km  nome  do*  vogars  da  Junta  dc 
Conciliação,  de  mandato  lambem  c«x- 
tiriclo,  falou  o  mnchinisln  Leonel  Mar¬ 
ques,  dando  o  seu  teslemunho  suiiioso 
de  representante  dos  empregados,  re- 
Inllvnmente  A  acção  cfricienle  da  de¬ 
legada  do  Trabalho  Marilimn. 

Aprestava-se  o  ministro  Agamemnon 
Magalhães  para  encerrar  ns  leabnlbos, 
quando  nm  enfermeiro  da  Marinha 
Mercante  pediu  a  palavra  c.  entre  um 
liymno  de  louvor  A  legislação  snçial 
brasileira,  conqulsla  dn  Revolução  de 
Irmln  e,  aos  rclcvanles  serviço*  dn 
preslclenle  Getullo  Vargas  e  ministro 
Agamemnon  Magalhães,  cm  prõl  dox 
trabalhadores  brasileiros,  fez  um  rln- 
queiilc  nppclln  no  Ulular  do  trabalho, 
no  sentido  de  amparar  a  sua  elassc.  c 
a  dox  médicos  de  bordo,  pondo  teimo 
a  duvida  que  sobre  cllcs  paira,  lido 
por  iinx  como  futterioiiarlox  piihlicns 
devido  as  suas  ligações  com  a  Direclol 
fia  Sanitária  do  Ministério  da  Edura- 
çao,  e,  por  oiilros,  eomo  marítimos,  dn- 
íiiS.“’,5l,as  funríõc*  dentro  dos  nailos. 
li."  n<  tiíorcni  daquellax  cla.xxes. 
rifhnlc  o  raso.  em  face  de  Irix  que  in¬ 
dica  e  rila  immcdtatamcnle,  invoca  nr- 
gu mentos  Interessaiiles  e  ennrliie  pela 
nrfirmnliva  de  que  ns  medlrns  e  ns  rn- 
termeiros  de  hnrdo  não  podem  ser  li¬ 
dos  como  funrrion.irios. 

Terminado  esse  apprlln.  fala  p  ml-  ! 
ni«lro  Agamemnon  Magalhães  S  Ex  i 
de  Inicio.  rcfere-«c  ao  arln  qne  csl.nn 
presidindo  c  dii  que  tinha  Immcnso 


prazer  em  dar,  ali,  o  seu  testemunha 
pessoal  o  respeito  ria  crficieneia  e  dos 
cxcellenles  resultados  da  Delegada  do 
Trabalho  Marítimo,  tste  apparelha-» 
mento  —  explicou  —  inslallado  ncs(.t 
capital  e  noulros  pontos  do  palz,  fnn- 
ilnmenta-se  nn  disciplina  e  na  conci¬ 
liação  do  trabalho  marilimn,  repre¬ 
sentando  uma  rnllahoração  do  Minis- 
lerio  do  Traliiilho  cmn  n  da  Marinha, 
enm  n  coadjuvação  rias  Capitanias  dos 
Pm*|ns.  Rcsnlln,  nrsse  pnrlicnl.ir,  a 
rnllahoração  do  ministro  Arlslldcs 
Guílhem  e  dn  almirante  Dnrin  Paes 
Leme,  direclor  geral  d.i  Marinha  Mcr- 
ranle  e.  passa  em  seguida,  a  mostrar 
que  ns  conquistas  sodnc*  não  se  obtém 
senão  com  tenacidade  e  esforços.  Pro¬ 
clama  que  n  revolução  dc  30  deu  um 
Impulso  nn  Brasil  rie  511  annos  no  sru 
progresso  c  isso  ninguém  mais  lhe  nr- 
ranr.ua,  porque  era  coisa  consolida¬ 
ria.  Por  fim,  disse  qne  queria  respon¬ 
der  ao  enfermeiro  ria  Marinha  M erran¬ 
te  qtte  lhe  dirigiu  n  palavra,  para  es¬ 
clarecer  que  ti  sUuação  dos  enfermei¬ 
ros  e  médicos  de  bordn  resultava  de 
nm  conflictii  de  legislação  e,  assim.  li. 
iilin  do  ser  nllenriiila  enm  a  delicadeza 
que  o  raso  nfTrrrefci.  Por  isso,  os  in- 
Irrcssados  deviam  esperar  confiantes 
porque  Justiça  lhes  havia  de  ser  foital 


CALDEIRÃO  BR/ 

O  CALDEIRÃO  QUE  A 
20, min 

.  A,  vç8d((  ,çp)  todiia.  aái  boas,: 
/«■íBggní,‘.s.x-;1Uitf8rm.6*.a!tV.v 

1SIL 

PITA 

UfpJ 

«asai  dr 
«*284248. 

Mercado  do  Rio  —  Entndli  —  l.eo-il 
polriina:  Min.it  3  312,  lllo  1.543,  ioi.il  1 
1.791  {  Marítima:  Mina*  532.  S.  Paula' 

\  1.331,  total  I  863;  Armai, iu  llrg.t 
Fsp.  Santo  683;  total  7.337.  I 

Hem  no  annn  passado  16. 296;  driri» 
o  1*  do  mei  123  366;  média  5.65n;  do 
f  de  Julho  2  1)51.859;  media  6.953:  do 
i*  de  Julho  anno  passaria  2.730  462 
F.mharque»!  —  America  do  Nort* 
4.16U;  Europa  ,1  835;  lut.il  7.345. 

Idem  anno  panado  10  393;  deide  o 
1*  do  n.ex  138  355;  do  I*  dr  Julho 

1  623  9n2;  Idem  anno  passado . . 

2  53»  431. 

Sto.-k.  652  214:  mrnos  consumo  Inçai 
do  dia  23-1-37,  5ltn,  651  718;  rafé  doa¬ 
do  2";  rxlsteiiei.s  6.11,768;  Idem  no  an¬ 
no  passado,  731  217, 

Mrrradii  ile  Sanlua  —  Entrariíss 
31  711;  desde  o  I*  rio  mri,  585.871; 

I  do  1"  rie  lulüo.  7  158  2S2;  idem  »nno 
I  p.issailu.  8  18Í.7*'.V 

Embarques  4.262;  desde  o  1*  dn  rael 
«52  163;  rir  I*  de  Julho  7  353  552; 
idem  anno  passado  8,819  051;.  Kxis- 
'  l ,  rir  In  2.197  271;  Iririii  anno  passado 
2.I52.3U9;  preço  lypo  4.  22(160.  Mer¬ 
cado,  calmo. 

Mercado  de  Vlrlorla  —  Entrarias 
2  378;  desde  o  1*  rio  mei  61115;  do  l* 
•le  julho  1.1  11  433;  hlem  anno  p.nsa- 
I  tio  1.231. 443.  Eniharqur*,  9.175:  des¬ 
de  o  I*  rio  to  t  71  582:  de  1*  dr  ju¬ 
lho  1.166  782;  Idem  anuo  passado 
|  annn  passado  193  795;  preço  lypo  7,8 
16(866;  mercado,  ciilnio. 

Movimento  marítimo 


PASTA  COLIPPE 

K"Pl  M  ANTM:  DÉLidõh  V 


NAS  FERIDAS  DE  '  • 

yiiALQÇER  ESPECIE  A 


K"  o  mrdicnmrntii  otiinifllmln 


I  m 


Sabonete  Lactol 

de  Creme  de  Leite,  Agua  de 


Rosas  e  Bcnjoin 


embaixador  Nuftea  Morgado,  do  Chile,  exigiu  do  governo  hespanhol  quo 


LONDRES,  24  (U.P.)  — Afflrma-se  com  absoluta  segurança  que  o 
a  abertura  de  sua  bagagem  se|a  feita,  domingo,  em  presença  de  todo  o  corpo  dlplomatlcoi 


KATTOWITZ,  24  (Agoncla  Nacional)  -  a  Rrcve 
de  fome  dos  trabalhadores  das  minas  da  Alta  si- 
lesla  durou  tros  dias  o  tros  noites,  só  terminando 
depois  de  completadas  «s  negociações  ccm  a  direc- 
çAo  da  empresa  quo  attendeu  a  todas  as  reivindi. 
cações  pleiteadas  pelos  mineiros. 


0  segundo  anniver 


Tres  minutos  de  me  dicina  para  o  seu  lar 


BERTA  SINGERMAN, 

a  maravilhosa,  nos  estúdios  da  PRE-8 


pomo  ai  i. mu 

elal  d*A  KOI  1 1  , 

« atur ui r  ii  ileirrt., 
prnhlblo'1  ,  . 

iMfe  turrado.  u  i 
ram  um  tvlcgi.imiu 
«rnthln,  mas  .,1,  ag 
munlrnçã.  l ui  fnt, 
Nacliui.il  du  ti.ilé. 


sarlo  do  governo 
bahlano 


I».  na  pratica,  alo  rrtallvamcota 

rarat. 

K,  quando  rxlslrm,  nunca  s#m  lAt 
vim  tfinpra  acompanliailai  d.  outros 
«ignars,  como  sejam  na  pés  Inchado., 
■i.  olho»  ewpapiifaJos,  a  (alia  da  ar, 
ele . 

(Ira,  nti  geral,  dai  p.siAai  qu»  apre¬ 
sentam  ”a  ddr  nu  coração",  tlU.i»  são 
Imti vliluu i  que  não  Um  outro  sym- 
liluma,  a  nãn  icr  ri. a  "pontada”  nu 
pcllo,  que  nem  é  unia  verdadeira 
liiiulail.i,  furte,  rumo  na  pneumonia, 
vumu  nu  plruril. 

uma  diAr  uio.ianle,  "Incommo- 
dallva",  ma.  nlo  aguda. 


Da»  palnlrai  Irradladae  du- 
rant»  êilu  eemana,  re/n  m /• 
ernphnne  da  lladlo  Xarianal, 
piiMfrdmoi,  uh, uru,  ui  rn- 
pia  a  tormpondenle».  Itefe - 
rrni-ie  tllnt  a  doí»  atium- 
plui  dt  primordial  iinporlan- 
eia,  puni  a  na  imo  melo  t  paru 
a  nona  genle.  A  primeira, 
ptrleneenl»  d  terle  “edura- 
fdu  huoienlrn  do  poun",  In i- 
la  iloi  hupolhelleui  mu/ei  du 
rnr.içdo  ile  que  mallm  »e 
luppâem  poeladorre.  A  se¬ 
gundo  utnlila  tom  ilmptlrl- 
di  ide  t  clama,  mal  a  um  In - 
lereeiiinli  tlrlnlhe  ila  rnm- 
plrilielma  ar  Ir  da  nulflçiv. 
Ado  derlila «  d  liiltlllttnela  de 
dtii »  iln»  netnit  mnlarri  et- 
prrlnll»! an  no  aiiiimpln.  o 
çur  no.  nulnriia  alftrrrrl-n » 
romo  um  aiillienlita  ierid(o 
da  A  SnlIF,  an»  seus  leito- 
ttt  de  Indo  o  /wili. 

NUTRIÇÃO 

(Dr,  Raul  Ponlnal). 


Oi  diicurioi  lerão  irradiados  pelo 
Radio  Nacional 


Terceiro  Congresso 
Sul  Americano  de 
Chimica 


Quando  Juquirt» 
o  lua  EmUU 

são  de  ícott, 

preliro  o  t;ma. 
nho  9  r  o  n  d  c. 
Contem  moii  da 
dobro  do  peque, 
no  sem  custar  » 
dobro  do  preto 


Numa  reunião  a  que  compareceram 
rerra  de  «rlenla  lnterr»*«du.,  reall- 
mi  da  em  S.Vx  Paulo,  deliberou-te  In¬ 
centivar  o.  Iralialh,'.  para  u  Uun.res- 
.«u  r  para  a  Exposição  anneva,  collo- 
cjmln-ns  .uh  u  direcção  .!<*  uma  com- 
iul«. no  romno.la  il»  dlrerlor  H,>  Ins- 
titulo  de  l’e>qui/a\  Trrhn, iludira», 
tfiumi  prcslrtrolr,  Pr.  Vnlnnln  Flirin, 
c«mii  «rrrelarlu.  r  ilu  Pr.  Alvam  Ou- 
nha,  rumo  llirsnurrím.  Afim  de  ar- 
lirular  u.  trahathu.  dr  São  Pailln  mm 
■  ■>  da  mmml».lu  executiva.  enr.ntra- 
-r  ilr.de  liuntrm,  nu  Riu,  o  profrs.or 
Mal  rei. 

Knrnntra-se  nn  ltlo  ilr  Janeiro,  pa¬ 
ra  tratar  rii.s  iiilrrr.»v»  du  I  rará  n.i 
l  uurr>«u,  u  rhimlru  Imlii.lriat  Pr, 
Srthur  lincha  Frrrrlra.  u  qual,  juii- 
lamrulv  mm  u  Pr.  Carlos  Illhrlr.i. 
r\-prc«ldrnte,  nn  lira.il,  ijn  Itutary 
C.luli,  faz  parte  do  delegação  da  rum- 
iiil.Min  rxreulivn  naqurllr  Estailu. 
A  participação  du  (trará  nn  Congresso 
c  nn  Exposição,  csU  portanto  asse¬ 
gurada. 


Dr.  Spinosa  Rothier 

VIAS  URINARIAS  —  SYPIIII.IS 
Ed.  Carioca- 1*  8.  2M  —  Tel.  IJ-336Í 


IJI  no  meio  do.  gelov  elernu»,  no 

finlo  norlr.  h*  um  pum  sadio  que 
iria  xiclnrlnsnntenlf  ronlra  u  frio. 
Para  vencel-o  não  bastam  a>  suas  se>- 
timenta.  dr  peites  r  »>  rn»a>  r>pes- 
»ai  de  peln,  ilc  poliras  nhrrlum*. 
Nrslr.  rrinos  uiiilr  o  aquccimenlii  ar- 
t if iria I  i  dr>eiuilieriilo  r  u  fr In  qun.i 
aempre  dr  muito.  sràn.  nhaiaii  ilc  rc- 
rn,  rsln  luta  í  dr  vida  ml  iiiurle. 
Uurm  .r  entrega  após  uma  mnllr.ii 
.omnolriilii  adurmcce  para  níui  mais 
aronlor.  A  imturMn.  conto  sempiv. 
previdente,  pn».  a  inltição  nn  alrnnvr 
deslc  pneu  lolitariu.  A  cordura  ilns 
pei.tc*  aquece  o  corpo  du.  e.qulmnu. 
e  <1A  lur.  i.  suo.  casas. 

Dls.rmn.  na  pale.lra  anterior  qur 
o.  hydrati).  dr  carbonu  —  du  pão,  do 
trigo"  e  da  liatala  mnslitulam  u  nni- 
10  prlnripal  comhu.tlxrl,  l'cli/mcn- 
te.  vemo.  que  não  (  o  uniro.  Saquei- 
las  Inhospila»  paragens,  onde  n  ter¬ 
ra  é  um  Irnfol  de  grlo.  tars  alimen¬ 
tos  sáo  qiinsl  ilesconhcridos.  A  gor¬ 
dura.  combustível  muito  mais  con- 
ernt-ado,  pois  uma  gramma  de  gor¬ 
dura  forneço  mais  de  duas  seres  a 
energia  emanada  de  uma  gramma  du 
assucar  permitir  n'csle  poso  siver  sa¬ 
dio  em  ciimn  tão  Inclemente. 

Além  da  proteína  qne  constroe  e 
reparn  o  nosso  organismo;  além  dos 
hydrstos  de  carbonn  —  assucar,  pão 
e"  balata  que  constltuym  n  fonte  de 
energia  ideal  quando  os  homens  vi¬ 
sem  em  climas  tropicaes  e  tempera¬ 
dos  temos  portanto  as  gorduras  —  a 
gazollna  humana  —  mais  concentra¬ 
da.  Pira  fazer  fae*  is  nossas  neces¬ 
sidades  de  energia  além  do  tanque 
dos  hydralos  de  carbono  —  o  fígado 
—  o  organismo  guarda  armazenada 
debaixo  da  pcllo  o  eombustls-el  qne 
boje  nos  Interessa.  Teríamos  que  co¬ 
mer  pão,  batota,  macarrão  •  assucar 
em  demasia  fatigando  os  nossos  or- 
gAos  digeslis-os  se  não  pudessemo. 
lançar  mão  da  gordura  como  fonte  de 
energia. 

A  grande  maioria  dos  casos  de  obe¬ 
sidade  provém  Justamcnta  do  consu¬ 
mo  exaggerado  de  gorduras  e  by  d  ra¬ 
tos  de  carbono.  0  organismo,  não 
podendo  ulilisal-os  vnc  drpositnndn- 
os  sob  a  forma  de  gordura  debnixo 
da  pellc.  (I  indivíduo  tornnmio-se 
gordo  e  pesado,  es  Ila  dr  se  mover. 
Continua  <  comer  hem,  fnrendo  me¬ 
nos  exercício,  gastando  porlnnlo  pou¬ 
ca  energia.  Deste  circulo  vicioso  re¬ 
sulta  nugmentarem  cada  vrx  mais  os 
depositos  adiposos.  Sobrevém  a  obe¬ 
sidade,  com  o  seu  cortejo  dc  males. 

A  gordura  não  existe  somente  ms 
manlclgn.  creme  c  azeite.  Juntansen- 
te  com  proteína  se  encontra  no  ovo, 
nas  carnes,  nos  peixes  e  no  leile.  En¬ 
tre  as  frutas,  o  ahacnlo  a  contém 
em  elevada  porcentagem,  — — f 

HYG1ENE  i 


A  COMPENSADORA  faculta  ao  pulillro  romprnr  t  l 
dadrt  nnn  mrlhorv.  ralahrlrrim  enln.  du  riitndv;  ludo  | 
MENTO  EM  PRESTAÇÕES  MENSAKS  «  bingo  praz» 

Modas,  llngvrir  «  novidades  paris  arnhoras  e  crranril 
Calcados  para  hnmrn».  aen  hiirns  r.  rrrnnens. 
l.ouçaa,  rrystacs,  faqurlroa,  trvns  He  ro/inlin. 
Alfaiatarias  e  cnmlsnrias  para  homens  r  rapam. 
Joias,  rrlogins,  nurlvrs  e  ohjrrtus  ile  nile. 
Klrclrlridade.  hnmhas  hydrn  ulicaa,  motores,  turbinas, 
Mnveis  t  tapeçaria.. 


mm. 


flerta  Singernian,  «  niar.ssilliosa 
figura  de  artista  e  de  mulher,  que 
deslumbrou  as  platéas  do  mundo  rmn 

as  suas  cxtrannlinarlas  interpretações, 
rslrse  nu  quinta  feira  passada  em 
visita  aos  estúdios  da  Nacional.  At- 

•  m  »  m  a  ^  m  _  _ 

W  w  m  m  W  »  .  •  “  w  WwWWVw  ^W 


trnilruilo  griirrnsamenle  ao  convite  da 
poderosa  emissora,  a  graode  dlseuse 
Interpretou  Álvaro  Moreyra,  C.nict  e 
llilar.  eonstiluinilo  o  >ru  prngrjinma 
nm  instante  de  rara  feliridaile  espi¬ 
ritual  para  os  ouvintes  do  Rratil.  Es¬ 
te  iustanlaiiro,  foi  apanhado  im  mo¬ 
mento  cm  quo  llertlu  Slngerman  che¬ 


gava  aos  estúdios  da  P.  R.  F..— 8, 
ecrcad.i  dos  directorcs  da  estacão. 


TRATAMENTO  DA9  DOENÇAS 
AN0-RECTAE8  —  COUTES  — 
IIECTITF.S  -  DI.VRRIIP.AS  — 
PRISÕES  DF,  VENTRE  E  DAS 

HEMORRHOIDAS 

por  prorrMo  priiprln.  lera 
operação  e  .em  H6r. 

DU.  LUIZ  SODRE ’ 

Com  msl.  de  III  annoa  d#  pratica 
da  Especialidade.  Conanlta.  dia- 
rlaa  —  Itna  Rodrigo  Silva,  H-2*. 
Rio  de  Janeiro  —  Tel.  22-SSP8. 


rom  ■  exclusividade  do  ayatemx  FINANCtARtO  tmlu  jrr.; 
na  e  facilita  soa  acus  cliente,  nn.  Vendas  a  pr.su,  i 
(eira  Dançaria . 

59  -  Quitanda  »  59  —  Tel.  23-0782 


Rosto  moço/'ir0B-0I*d7reMou; 

pelle  macia,  sem  esplnbi*.  rugas,  nem 

«3.  dermoleite 

Ucp.:  F.  G.  Aranjo  f  C,  Pedro  !,  20. 


MOSTRANDO  O  RIO 
AOS  CARIOCAS 


AO  ASSIGNAR  O  SEU  NOVO 
CONTRATO  COM  A  NACIONAL 


(Dr.  Nicolau  Clanclo) 
A  DÔR  DO  CORAÇAO 


Oduvaido  Cozzi  1 

descrevendo  o  Interestadual 

VILLA  NOVA  Xj 
S.  CHRISTOVÃO  j 

dircctamentc  do  Cumpo  do 
São  Chrislovüo 


stnã 


0  que  o  povo  julga  «er  dôr  no  ro- 
racáo,  i,  quasl  sempre,  uma  "pon¬ 
tada”  na  peito,  do  lado  esquerdo,  ou 
provocada  pelo  estomngo  multo  rhein, 
ou  pelo  acrumulo  de  gazes  abtlomi- 
naes  ou,  emfim,  por  uma  nevralgia 
inlercostni. 

E*  isso  o  que,  geralmente,  verifira- 
mos  no  nosso  ceinsullorio  etn  pessdas 
quo  nos  procuram  julgando-se  car¬ 
díacas. 

Isso  não  quer  dizer  quo  não  haja 
dftrcs  no  coração.  Ila.  Mas,  fcllzmen- 


IS18É 


gestlvos  *  ao  qual  o  Club  tem  dedi¬ 
cado  grandes  esforços. 

Inda  bontem  foi  inaugurada  a  linha 
de  nmnibus  para  passeio  ligando  a 
cidade  ao  Recreio  dos  Hnmicirantes, 
praia  das  mais  formosas  da  costa  bra¬ 
sileira,  que  fica  bem  perto  de  nús, 
mas  que  sã  os  ricos  cunhcciani. 

A'  viagem  Inaugural  compareceram 
vnrins  membros  da  Dlreclorla  do  Tou- 
ring  e  representantes  da  Imprensa, 
Uma  farta  peixada  foi  servida  aos 


convidados  no  vcslaurant  do  Recreio 
dos  Uondcirnnlcs,  lendo,  nn  orcasíno, 
usado  da  pnlosTa  o  presidente  do  Tou- 
rtng  Club,  analysando  o  emprcbcndl- 
mento. 

Os  losscnln  kilometros  que  medeiam 
entre  a  Praça  Mauà  e  o  Recreio  dos 
Randciranlcs  foram  vencidos  cm  uma 
hora  e  qunrenln  e  cinco  mimiton. 

Excellente  o  "svcek-cnd”  quo  o  Tou- 
rlng  Club  offereccu  á  Imprensa. 


O  Tourlng  Club  do  Drasll  continua 
no  sen  louvável  e  patriótico  empenho 
rio  incrementar  o  turismo  entre  nós. 
Promovendo  viagens  nos  palzcs  vlsl- 
nlios,  aos  Estados  do  litoral  c  do  hln- 
terland.  facilitando  aos  estrangeiro  e 
ao  carinca  u  conhecimento  da  nature¬ 
za  da  Cidade  t  arredores,  o  Tourlng 
faz  bra  da  mais  elevada  significação. 

Tornar  o  Rio  conhecido  dos  sem  ha¬ 
bitantes  é  programma  dos  mais  stig- 


Ida  Alencar  Equlseto  é  um  nome 
firmado  nos  meios  apreciadores  ifn 
bía  musica,  Ainda  «gora,  na  tempo¬ 
rada  lyriea  unclonal  que  te  realisa 
com  grande  exito  no  Thealro  Munici¬ 
pal,  t  tua  arle  figura  com  um  relevo 
todo  especial 
a  admiração 
cantora,  a 


ra  voltar  ao  seu  ”cas  ' 
soprano  attendeu  ao  c.  n 
na!,  firmando  com  a  çr  i 
do  pniz  um  contrato  1  .  . 
so.  K*  mais  uma  prova  1 
domina  os  ilirectorcx  ■  i 
sentido  rie  apresentar  v 


Soc.  Radio  Nacional 

cm  rornlsinaçüo  com 

P.  R.  1.-3 

RADIO  INCONFIDÊNCIA 


convidou-a 


SEGUNDA-FEIRA  —  28 


DULCE  BARBOSA  —  amtlçio  Mar- 
rello  Tiiplnambá.  a)  —  Canção; 
hl  —  Unira;  c)  —  Canção  da  (iul- 
tarra.  Abrirá  n  programma,  o  Dr. 
Hernani  Legey,  assistente  da  clinica 
de  Urologia. 


TERÇA-FEIRA  —  27 


AttlR.VII.  PARECIS  —  audição  Fran- 
eiaco  Mlgnonr.  n)  —  Improvlao; 
b)  —  Alma  adorada;  e)  —  Tuaa 
mãna.  Abrirá  o  programma.  o  Dr. 


QUARTA. M.lltA  -S  PerapeeUv»  da  faehada  dn  novo  crll- 

n^rÒs^Neüo11?)'-1  Calção'’ SeAn"  ílc'°  ,m  f"""‘^cçio.  da  Pollellnlc» 
neja:  h)  —  Cantiga;  c)  —  a  um  Ceral  dn  ltlo  ile  Janeiro  ;  Avenida 


enraçõo.  Abrirá  n  prngramma.  o  Dr. 


nani  Legey,  asalstente  da  clinica  I  Urdis al  Gomes,  assistente  da  ellnlca  I  Chardivat  Figueira,  "aaalatriitè  dn  I  °  1  <'canhn,  n"  Esplanada  do 

de  Urologia.  |  rir  Urologia.  I  rllnira  rie  Urologia.  |  Cnstrllo 

Synthonisem  seus  rádios,  diariamente,  ás  20  horas,  para  a  Sociedade  Radio  Nacional ,  ouvindo 

Rio  de  Janeiro ,  na  grande  e  humana  campanha 


QUINTA-FEIRA  -  2!) 


\  TANGER  —  audição  Rnphnel 
DaplUta .  .1  _  cal».  de  Mualra; 

.  1 Ilíada.  Para  não  flrar 
tan  an.  Ahrlra  o  programma,  o  VI- 
ce-nireetor.  |)r  Belmlro  Valverde, 
Uiefc  da  Clinica  dc  Urologia. 


SEXTA-FEIRA  —  30 

EDIR  AUSTítEGESlI.O  —  andlçno 
l.ourenço  Fr  mandes,  a)  —  Canção 
clo  brrço;  h)  —  Toa  d  a  paru  vocc; 

Cypnp.  Ahrlrá  i>  prnpframmii.  o 
Ur.  -A nf onit»  CnrvnlhhrR.  A^nistenlc 
da  clinica  dc  Urnlncin. 


SABUADO  — 

TA.NIA  MARA  —  n 
Cnrvalho.  ni  —  * 
cm  vocè;  1» l  —  ' 
riulnlnçno.  M»rirí» 
l>r.  Antnntn  <«nn 
clinirn  ilr 


•  ««  wninKwi.  I  ciinirn  n 

ohjimos  pro  gr  animas  e  retribuam  auxiliando,  a  Policlínica 
(e  Assistência  Medica  gratuita  aos  Pobres 


_  |  I)!'  MAIO 

.  audição  l‘l0*” 

Cnto  n  p>  n-sf 
Vóliipin;  rl  - 

ó  4i 

ircUl. 

,i  |  ri'loijÍA> 

Geral  do 


jiAcmjcift 


MUkUQfl 

8 


J»  JV. 


v;-- % 


•v 


será  realisada,  hoje 
estádio  do  Flumim 


Os  mesmos  quadros  no  cotejo  interestadual 

%ÍKêÊB^ÊIIUÊ^  I  Í°ío»  d°  Barroso  com  o  Paraíso 

»ÍP— 1  ~  • 

da  dos  na 

dc  o 

Pft  Í0‘  n 

fc^Vr1'  quarta-feira, 

Jyflj  „■  leia  o  C  n 

‘  40,  como  preliminar. 


[•SM  i 


Medio,  que  ictunrá  hoje. 

0  mio  tempo  não  pcrmittíu 
i  tealisaçâo,  liontcm,  do  encon¬ 
tro  tnlrc  ns  scratches  da  Apea  e 
di  Liga  Carioca. 

A  peleja,  muito  embora  não 
ponha  cm  confronto  as  duas  ex¬ 
pressões  máximas  do  “soccer" 
paulista  e  carioca  está  iuteres- 
jundo  aos  ‘'íans"  sempre  dis- 
joitos  a  presenciar  um  cotejo 
tnlre  as  representações  do  Rio 
t  dc  São  Paulo. 

A  HORA  DO  JOGO  ^ 

0  inicio  da  partida  foi  mar- 
«do  para  as  15  horas. 

Pira  o  match  dc  logo  mais 


contra  oi  pauliatii  ■ ,  -  ^ 

for^jn  conservados  os  mesmos 
quadros,  que  são  os  seguintes: 

Liga  Carioca:  Durval;  Vital 
e  Badú;  Medio,  Munt  e  Otto; 
Nelson  II,  Carola,  Plácido,  Nel¬ 
son  e  Wilson.  i  -**!<■ —  k'> 

Apea:  Tuffy;  Rossay  e  Os- 
waldo;  Pepe,  Duilio  e  Barros; 
Joãozinho,  Baptista,  Fausto,  Ge- 
orginho  e  Paschoalino.  >  «- 

SOMENTE  BARROSO  E  PARAÍSO 
JOGARAO  NO  T0RNE1Q , 
ABERTO  * 

Òontlnuando  o  Torneio  Aber¬ 
to  estavam  marcados  para  hoje, 
no  campo  do  Fluminense,  dois 


NOTAS  DO  TURF 

0  novo  encontro  de  Saphinha,  Faceirice 
e  Lido,  attracção  da  reunião  de  hoje 


1  .nr  projrnnima  de  uito  carreiras  era 
P„,e  Estaca  o  clássico  "Costa  Fcr- 
P*  .*m  1  0(10  melros  r  t|uo  mnreart  o 
o  ?!'í<l|,lr"  Saphinha,  Faceirl- 
F  «  l.lan,  apresentará  a  rruniãu  dc 
r"  ou  hlppr  1 1 r. .mr»  da  Gavca. 

Lí1  Wr.ntoHa'  para  a  tarde  turfista 
"  *>  seguinte»: 

',-fcunl  ■  Clasjlm  Cosia  Ferrar  — 

'  f5  cr.cl.-r..,  _  1  r, ; 0009000 . 

1.1, ln_  Itcrrcra .  64 

l5,pl«mhj  M.-lina .  64 

Firçlncc  -  Umas .  52 

Mr  raras .  5» 

•Miarasj  -  1'icrre .  ál 

f,,~  Pfítr-i"  TH  KING  -  1.400  mc- 

2  -  tpiacl . ,  66 

!  j  HllliInlia  -  MhIÍii»  ....  63 

J  «■’'  "rdn,  I*.  v«* .  66 

ÍW"  -  Alrnd.r . 6(1 

,,  ari"U  •  N.-.ric  66 

Auitiior  ~  : ; ; : ;  lí 

frt».!,  KIIKIIKMNA  —  800  mc- 
,'u*  —  l»:liiin|fi(Mi 

|  JUnia  _  |H.M;u.i„ .  S2 

|  "m-u.-rr.s,,  ..  i>.  va*  ...  M 
|  1'  "çua  -  Mrvruita  ....  51 

"ch^iic  — :  6i 

:  % 

; ; : ;  ?| 

{ °  TVTA  —  1GM  melros  — 

5  w""',—  Silusflane  ....  68 

jr™mc‘'  —  J.  Santos  .  .  .  56 

ITE?*  *7  Herrera  ....  M 

1 ~  Unaclo .  61 

4  n,m,  ò"  “  Gonçálino  .  .  .  66 

lp  .n’Aj>,,t1,i«  ~  Affnnso  .  •  60 

’pltn  rrn  “  n**"ÍB0  •  -  M 

j,  ™'ín,c  ~  A  Hritn  ...  48 

~«*&Í,ZVEY  “  1J#0  “tlros| 

>  tol»  “  -  Afroni° .  62  . 


3  Punhal  —  Mesaroa .  64 

4  llbatim  —  Mollna  ......  54 

6  Caracnpu’  —  Mesquita.  ...  60 

(i  mil  —  lí.  Soares  ......  48 

7  Irnpuasinlio  —  Ignaclo  ...  67 

C1  —  Prêmio  Yamagata  —  1.500  me¬ 

lros  —  4:0008000  —  Brtting. 

1  Oitihó  —  Motina .  67 

2  Xautilns  —  SaUisilano  ...  03 

3  Cambuy  —  Ignaelo  ....  56 

4  Papae  Nocl  —  Geraldo  .  .  ■  66 

6  Mourrsco  —  fl.  Serra  ....  48 

(I  (l, carita  —  A.  Brito .  68 

7  Mineral  —  Mcsarns  .....  63 

8  Commodorn  —  Mesquita  •  .  SI 

!l  Mu.isuá  —  II.  Soares  ...  62 

III  Lavnllrjn  —  .1.  Santos  ...  48 

II  Macuca  —  Alfnuso  ...»  51 

;•  _  premi,,  TAOY  —  1.600  metros 

—  5:000411(10  —  llelling. 

1  Dominó  —  XX......  62 

2  Tomate  —  1’.  Va* .  68 

O  Fiem-  (1'Amour  —  Redusino  63 

4  Tarai  —  Ignaelii .  611 

.6  Lnfnycltc  —  Geraldo  .  •  •  •  52 

fi  llrighl  Star  —  Bosas  ...  62 

’’  Evcrest  —  Mollna  .....  51 

8‘  —  Prêmio  ZAGA  —  1 . SOO  melros 

—  fi:(l00*000. 

1  Cheerlo  —  Waller  ......  57 

2  Oyapock  —  Alfonso  .  ■  ■  •  •  67 

3  Bolando  —  P.  Va*  .....  54 

•t  Lumlne  —  Geraldo  .....  *’8 

.6  Oh!  —  Salnsliano . _.  65 

G  Osivnldo  Aranha  —  O.  Maria  57 

0s  nossos  prognostico» 

Indicamos  para  as  carreiras  desta 
tarde,  os  seguintes  palpites: 

Saphinha  —  I.ldo  —Faceirice. 
Miquirinha  —  Egro  —  Auditor. 
Ornamento  —  Teringná  —  Nickcl. 
Pendenclero  —  Fogueado  —  Santlta. 
Franeesa  —  Bill  —  Punhal. 

OitibtS  —  Mnssoã  —  Cambuy. 
Everest  —  Tan*  —  DominA, 

Oh  I  —  O.vapock  —  Bolando. 

CABIOCA:  para  scr  “vista"  •  para 
ser  •  a.. 


Transferida  a  peleja  dos  scratches 


A  NOITE  —  Domingo,  2S  de  Abril  de  1937 


Só  tres  jogos  no  Tor¬ 
neio  Aberto  da  Liga 
Caríoa  v 


Hoje  A  tarde,  serâ  disputada 
mais  uma  rodada  do  Torneio  Aber¬ 
to  da  I.iga  Carioca.  O  certame  qnc 
ha  pouco  se  Iniciou  está  proceden¬ 
do  ■  elasslflração  dos  cluhs  avul¬ 
sos  t  parta  final,  começa  agora  a 
offerecer  partidas  interessantes, 
pois  os  cluhs  mais  fracas  J4  fo¬ 
ram  eliminados  nas  pelejas  ante¬ 
riores.  Na  tarde  dp  hoje  serão 
reallsadas  tres  partidas,  duas  no 
campo  do  America  e  a  outra  entre 
o  narros  t  o  Paraíso  F.  C.t  no 
campo  do  Fluminense  como  pre¬ 
liminar  do  Jogo  entro  os  acratehs 
da  Apea  e  da  Liga  Carioca,  trans¬ 
ferido  para  a  tarde  de  hoje.  Os 
rmbates  dessa  etapa  promettem 
desenrolar  interessante,  quer  prlo 
equilíbrio  entre  as  equipes  quer 
pelo  empenha  que  tím  os  dispu¬ 
tardes  em  conseguir  a  vicloria  pa¬ 
ra  poder  cWssificar-se.  Os  prélios 
de  hoje  sno  os  seguintes: 

XO  CAMPO  DO  AMERICA 

Imperial  F.  C.  x  t.ight  Traeção 
—  Jul*,  Floravnnte  D'Angclo  e  S. 
C.  Idea]  x  Escola  de  Samba  — 
Juiz,  Cnrloa  da  Silva  Sautos. 


A  equipa  do  Rlachurlo,  finalista,  mala  uma  vez,  nos  certames  da  L.  C.  It.  Ba  esquerda:  Sebastião,  Ror,  Adlllo,  Lula,  Jorge  Polg  •  Camlllo. 

QUEM  VENCERA',  DESTA  VEZ? 
O  GRAJAHU'  OU  O  RIACHUELO  ? 

As  duas  equipes  que  novamente  são  finalistas  no  certame  da  L.  C.  B 

No  Campeonato  da  Cidade  de  1030.  ]  los  das  camisas  arurs.  E.  como  dou-  i  o  “Torneio  Ol.vmplco"  •  ganhar  rsse,  .  equipes  finalistas  da  aona  Norte  um 
,  equipe  do  Blaehueio  T.  C.  que  ra-  «  •.,C°ní0rd#rÍ°  ÍOm  do,  dlrretore.  da  L.  C.  B..  aUltreu 


a  equipe  do  Rlachuelo  T.  C.  que  ra-  ,os  «"nonaun,  oiv.urm 

*  p  jí  prognosticando  uns  a  vlctoria  dos 

sda  estreado  nas  competições  nfflclaes,  ^n,j0|luen,ej  e  outros  a  dos  riachuc- 
eollocou-se  para  n  melhor  de  tres  ft-  jinjCJ< 

nal,  com  o  Grajahu'  T.  C.  Prrdeu-a  p>  r_i;_  , 

para  o  "five"  de  Celso  mas  assegurou  t  **UZ  DOS  lOrnciOS 

ura  segundo  logar  bastante  eapreasl- 


Ho!0Hsrt,neS  05  *riJ,hucn4M 7  _  *  idí.  de  srr  o  encontro  rfrVrç.vfcí: 

0  local  do  CDCOntfO  ra*  rlfwtuado  no  rlnk  do  \  IMa  Isabel, 

campo  neutro  e  accrasivel  aos  torcc- 
Oaua  a  eirennstanda  de  serem  as  dores  dos  referidos  cluhs. 


Após  □  encontro  com  o  Fluminense, 


vo.  Este  anno.  Intervindo  no  certame  em  que  o  Biaehuclo  conseguiu  facil- 
do  abertura  da  Liga  Carioca  de  P.ns-  mente  a  sua  prliurirA  vlctoria  sobre 
kcthall,  o  IV  Torneio  Aberto  de  Bns-  os  tricolores,  ouvimos  dc  um  “fan" 
kctball.  novamente  vão  defrontar-se  riachuelcnse,  a  prophccla:  —  "O  Bin- 
numa  peleja  decisiva,  os  dois  qnlntct-  rbuclo  tem  sorte  nos  torneios,  venceu 


O  Flamengo  venceu  o  4  x  IOO 
conquistando  a  Taça  Amizade 

O  Botafogo  foi  o  vencedor  collectivo  da  com¬ 
petição  —  Resultado  das  provas 


■  \ 

Í&óe-Cfoe  aqui  1 

As  dóret  nasta  regláo  Indicam 
multas  vazei  uma  Infecção  da  billi. 
Neitaa  Inlecçôei  daa  vias  biliares, 
bem  como  nai  do»  rlni  e  das  vlai 
urinarias,  é  preciso  (azar  uma 

limpeza  Interna  1 

i  que  depura  •  desinfecta  attaa 
/  I  orgàot.  Para  lazer  esta  limpeza 
f.  \  baita  tomar  durante  uma  semana 
y  y  de  cada  mez,  depois  das  refalçõei 
'  principaaa,  2  comprimido*  da 
Urotroplna  Scherlng,  o  mais  activo 
“depurador”  do  organismo  que  ia 
Uri  conheca.  Esla  desinfecção  Interne 
|ÍS|  profageri  o  seu  organismo  contra 
multas  Intecçôes  goraos,  como 
.S  grlppa,  lebre  typholde,  etc.  Peça 
tempra  a  emballagem  original: 
Tubos  da  20  comprimidos. 


O  revczumculn  du  Flamengo  vencedor  da  Taça  Amizade 


Apesar  da  ehuva  qna  caiu  na  tnr-l—  1*,  l.lgia  Cnrdnvll._ Flaraengo,  ti. 
de  hootern,  Isto  nío  Impelu  entretanto,  2*.  tsls  Nascimento,  Fluminense.  Ii. 
que  se  lotassem  as  dependcnelas  du  3",  Alda  Oliveira,  tiriigoalA,  7,12.2. 
Botafogo,  de  um  publico  avldo  de  2d0  metros  —  Homens  —  Nado  de 
einoçíes  que  buscava  ver  mais  uma  peito  —  1",  F.dgnrd  Arp,  Bnufo 


!  —  1-,  l.lgia  Eordnvll,  Flamengo,  ti. 07:  livre  —  1".  lurma  do  Flamengo:  Hu- 
[2*.  Isls  Nascimento,  Fluminense.  11.12;  gn  Fruguay.  Guilherme  Bungner, 


Alhcnar  Queiroz,  Armando  Gnlneo, 
1.25.2;  2",  turma  do  Botafogo,  4.27.8; 


ve*  os  ases  da  aqualiea  em  novo  ÇOU-  2.61  8;  2'‘,  Armando  Faro,  Botafogo. 


F.dgonl  Arp,  Botafogo,  3".  lurma  do  Tijucn,  4.41.8. 


Ironto. 

E,  realmente  a  competição  agradou 
plenainenle.  Mesmo  com  a  «useiiela 
doa  craeks  tricolores  as  provas  inte¬ 
ressaram  bastante,  prínclpnlmcnte  o 
revrzamrnlo  masculino  de  4  x  100. 


2.69.8;  3*.  Julio  nomanguetra,  Flu-  0$  OHÍHCÍfOS  ÍOÉOS 

competição  agradou  niinense,  3.07.2;  l“,  Oscar  Zuniga,  r  3  O 

io  com  a  ausência  Flnmcngo,  3,14.7.  j  ((Th*  *  “*  1\  ¥  ** 

res  as  proves  inte-  200  melros  —  Moçss  —  Nado  deiíflí»  lilVISãfl  Uf  tlOâO 

orinclDalmcnle  o  _  i.  til„«  UR  1/IIICOU  WI.  t'UWW 


W 

delíár  Polo  do  C.R.  Boqueirão  do  Passeio 


peito  —  I*.  C.armeu  Ulas.  Flamengo, 
3.30.1;  2»,  IlenUn  .lanseii,  llolnfngu. 


nado  livre,  com  ambas  as  equipes  re-  ;t , Alt . 4 :  3",  (lipsy  Ferreira.  I*lmnlni,n- 
forçadas,  Botafogo  e  Flamengo,  luta-  ,Cj  4",  Kalc  Jnnscu,  Botafogo, 

ram  «rilentcmente,  confirmandu  u  ru-  3.51.1. 

bro-negro  seu  trlumpho.  4f|()  niclrn,  _  |f„mcn,  _  Nado  II- 


Machado” 


bro-negro  seu  trlumpho.  4(io  melros  —  Homens  —  Nado  II-  illS„  Maehario"  Mn 

RESUI.TADO  DAS  TROVAS  vre  -  l”.  UupolUu  Bittencourt  no-  A.  .Suburbana,  rnil.it.da  Jue  fót 
lWi  melros  —  homens  —  nado  lh-re  tufngo.  .i.37.8,  2  v  J.  J.  C.  Meiidrai-  j  ,  j  d  ,,  nu.||„,rcs  auipicf-is, 
-  1"  lugar,  llaroldo  Bndrlgurs.  Bota-  ca,  lumln.Mise,  •■..4!l.4  S*.  Angelo  ,,,  „tn.,n|„-,  ,n„  ,r. 

fogo  1  02.6:  2*  lugar.  João  de  Carva-  !•  rcderlco,  («ragnatã,  6. a». 8:  4\  Ocla- 
Bio,  Tljuca.  1.M.4;  3*  lugar.  Guilherme  viu  Mendonça,  Flamengo,  fi.Hi.O. 

Bnugner,  Flamengo,  1.06.8;  4“  logar  200  melros  —  Nado  livre  —  Moças 
IIHln  Vaz.  Hanueirão.  1.15.  —  K  Bc.rtrl*  Macedo.  Botafogo, 


Serão  iniciados,  amanhã,  os  Jogos 


licito  Vaz.  Boqueirão,  1.15.  “ 

100  metros  —  moças  —  nado  livre  3.03  ».  2  , 
—  1“  lugar.  Piedade  Coulinhn,  Fia-  ca,  3.06,-. 
mengo.  1.11.4:  2*  lugar.  Marina  O.  4*100  me 
Sousa.  Rotafogo,  1.02.2;  3o.  Gcysa  For-  vre  —  1  . 
menti,  Flamengo,  1.271.  <>:',oe  Gtiuli 


rivdwléo:  (iragoalã,  iiiifi.S;  4 V  (teta-  «>'  ^  “•  siio  "  «’ 

Vi200  me^^ ' -  Igas  "pM**  *  America  Suburbano  _ 
-  I-,  Beatriz  Macedo,  Botafogo,  ,Kslf  «'.icontro  sen.  no  campo  da  cs- 

3.03.8:  2".  Maria  J.  Carvalho,  Tiju-  t37ar!  ,Jc  "j,",I*5(n,?>  .  . 

6  ns  o  .  Juizes:  Alvarlno  de  (.astro  (Primei- 


ücridc-se  hoje  4  tnrdc,  na  plsclnn©- 
do  Club  de  Hcgatas  Botafogo,  o  Cam- 1  i 
pconalo  Interno  de  Waler-polo  do  Club  J 
de  Regatas  Hnqueirão  do  Passeio,  que 
se  acha  empatado  entre  os  teains  d’A 
NOITE  v  “Jornal  do  Brasil"  r,  cm 
disputa  da  Taça  Carlos  Villas  llòas, 

0  (eam  e  a  hora  de  inicio 

As  equipes  concorrentes  e  reservas 
apresentor-sc-ãO  à  piscina  com  R  se¬ 
guinte  constituição: 

A  NOITE  Untem  —  Machado  — 
Arcncio  —  Rnulinu  —  Silveira  —  Bc- 


A  excursão  do  River 
a  Barra  Mansa  r 

A  NOITE  especialmente  conví- 1 
dada  para  integrar  a  delegação 


nvense 


Enihoren 


narra  Man* 


4x11)0  metros  —  Moças  —  Nado  li¬ 
vre  —  1’.  turma  do  Flnmcngo:  Pie¬ 
dade  Coulinhn,  Gr.vsa  Formenll,  Ly- 


100  metros  — '  homens  —  nado  de  gia  e  Neuza  Cordovil.  5  25.fi:  2".  lur 
costas  —  1“  Hugo  Uruguay,  Flamengo,  ma  dn  Fluminense.  5.38.8;  J",  lurmi 
1,13;  2’,  Edmundo  Hnlzer,  Flumlnen-  ‘lo, D,','ar°fl0;  » - 1  ^ - 8 • 
sc.  1.27.2;  3’,  Erlc  Marques.  Gragon-  4x100  metros  —  Homens  —  Nad( 
íá!  1.21.8:  4",  Fernando  Magalhães,  Fia- 

mengo,  1.21.2.  ^ 

„r_”7.™urr «.  “■ í *c.  guia  das  mae9 

1.23;  3’,  r.ecllla  Hfilborn.  Fluminense.  _ 

1.34.6;  35.  Lais  Donifaeio,  Botafogo,  Pg(  WITTROCK  I 

1  4*  x  200  melros  —  hnmens  —  nado  Enalna  como  alimentar,  **H»r 
IhTC  _  f.  Turma  do  Botafogo,  10.56  doenças  .  tornar  . a  c.eançaa  forte. 

J*.  Turma  do  Tijuca.  11.15.4.  S-  edtçgo.  I2S  •  Llrr.tla  Alrea 

400  metro»  —  moça»  —  nado  livra  MOBgmaiflHn 


rosi  e  Joaquim  Cavalcanti  (Segundos) 
—  neprcscuhinlc  —  do  Kosmos. 

Nacional  x  Kosmos  —  O  embate 
prnmcllc  ser  animado,  pois  os  dois 


ma  dn  Fluminense.  6.38.8;  3",  lurma  bandos  estão  preparados, 
do  Botafogo  rt  13.8.  Se  rã  no  campo  do  Camboalfl,  em 

4x100  metros  —  Homens  —  Nado  Ricardo  dc  Albuquerque  —  Juizes: 

—  —  - - Gregorio  Alves  Teixeira  (Primeiras) 

C  AValdemnr  Rodrigues  (Segundos). 
_  m+m*  mm  s  rn  —  ncprcscnlaotc:  do  Anagc. 

GUIA  DAS  MAES  Palmeiras  x  An  agí  —  São  dois  vc- 

;  lhos  adversários  que  o  torneio  »u- 
nn  UlITTDflPtf  luirbann  seiu  rrunir  sob  a  mesma 

Una  1111  I  nUWIV  I  liandelr».  O  Jogo  serâ  nn  ramp  ■  do 
Enalna  como  allmrnlar,  evitar  America  Suburbano.  —  Juizc.:  f.uiz 
doenças  .  tornar  aa  creançaa  fortri  Mieelli  (Primeiros)  e  João  Martins 

6*  edição.  121  •  Urraria  Air».  Fernandes  (Segundos).  —  Reprcscn- 

l.xntc:  da  America  Suburbano. 


drnu  —  Aguiar  —  Orlandinl  —  Slcclt  M-  “  luzida  delegação  do  lliver  F.  C., 

—  Pereira  —  Mallun.  'lu.c.  »a<|ueJla  chiado  ílumlncnsc  po*> 

•Uornal  rio  llrasfl"  —  Astuto  —  Are-  Ivjiirã  eoiu  n  poderoso  grêmio  local. 

no  —  Ernsnm  —  SchncwcUs  —  Álvaro  A  delegação  rivense  vae  com  a  se- 
SA  —  Adelino  —  Noedg  —  Dcitipsey  KUinlc  organisaçno:  f.liefe  —  Augusto 

—  Lincoln  —  Attillo  —  -Figueiredo  —  Carriço.  Thcsotircirn  —  Manoel  Dia». 

Neves  —  Oscar,  .  Srrretario  —  Marciano  Bizarro.  D.'- 

A  salda  para  n  jogo  scrã  dada  ís  legados  —  Ary  Koerner,  João  Corria, 
16  horas  cm  ponto,  servindo  de  juiz,  Fmnklin  Borges  du  Itoelia,  Scrnpliiiu 
Gastão  Ladeira ;  chrnnumetristn,  Al-  Ferreira  c  João  da  (.unha. 
mir  Pacheco;  Annotador,  Tbcodomiro  Ulrcclorcs  dc  sports  —  Oscar  Bcr- 
Vaz.  •  nardo  da  Silva  e  Rulãn. 


mir  Pacheco;  Annotador,  Tbcodomiro  Dircctnres  tlc  sports  —  Oscar  Bcr- 
Vaz.  •  uartlo  da  Silva  e  Botão. 

"  1  1  - Jogadores:  —  Amlrí,  Cícero,  Nci- 

rtORJAC  nc  TACA  lor'  Coful11-  'Valfrcdo,  Fausto.  Kc- 
UE.  vHjn  naull,  Buhriis,  Moysís.  Xanudóea, 

Como  reclame  da  Palha  de  Aço  'Valdc,Mr’  •Macuco*  Kuir  c  ÜU- 

no  VAI.,  que  serve  para  raspar  o  seu  »  MniTC  •  I  . ,  , 

assoalho  quatro  ou  cinco  vezes,  e  custa  nUllL  especialmente  convidada 
apenas  1*211».  a  fnhrlcn  ric  CERA  O  River  ,F.  C.,  num  requinte  du 
nOVAL.  oífcrcce  um  pacote  dessa  Pa-  gentileza,  \rm  de  nmsldar  "A  NOl- 
Iha,  Inlelramente  "grátis",  em  trorn  2E"  para  integrar  a  sua  embaixada 
J*1»*  das  eiras  ROVAL  OU  que  0  fará  com  a  máxima  satis- 

LoMülvALUA.  faicão. 


A  NOITE  especialmente  convidada 

O  Mlvcr  (F-  C.,  num  requinte  do 


_  _  Remedio  de  _ 

Himrod 

PAPA  ASTHMA 


ÍM.XD.' 


* 


A  NOITE  —  Domínio.  25  i*  Abril  «!•  1937 


do  «ido  apontado  como  o  mnior 
fnoibnllcr  brasileiro  pelo» 
plnyera  nrrfcntinn»  do  Atlnnta. 
li  Picahca,  que  estrenrá  hoje, 
lienrá  com  a  diíficil  missão  de 
marcar  «cvcramcntc  o  "crack" 
monianhc/.. 

OS  QUADROS 

O»  dois  bandos  serão  os  »e- 
ituinlcs: 

S.  CHRISTOVAO  -  Ma*- 
dalcnn;  Mario  e  Oswaldo;  PU 
cahén,  Dodõ  e  Afíonsinho;  Rn- 
bcrlo,  Villc*n»,  Cnxnmbii,  Quin- 
lanilha  e  Carreiro, 

VI LI. A  NOVA  —  Geraldão; 
Jair  c  Sérgio;  Belchior,  Carnz- 
7.0  c  Geninho;  Theo,  I sn ias,  Bo- 
nclli,  Pcracio  c  Mestiço. 

0  JUIZ 

O  juiz  será  o  Sr.  Ary  Mar» 
tins,  da  Li*n  Mineira. 

A  PRELIMINAR 

Na  preliminar  balcr»sc»5o  os 
!  amadores  do  cluh  local  com  o 
i  quadro  da  l.copoldino  Railway. 


Astkma 


Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


O  novo  esquadrão  do  Villa  cação 
Nova  apresentar-se-á  hoje  ao  captai 

publico  desta  capital.  O  mais  - 

popular  esquadrão  mineiro,  0  r 
que  sempre  levou  aos  gramados  V  Á 
desta  capital  as  maiores  assis- 
tencias,  mercê  dos  succcssivos 
campeonatos  levantados,  retor¬ 
na  ao  Rio  com  um  team  remo-  |*A| 
dclado,  mas  por  isso  mesmo,  I  t? 
nada  mais  fraco.  E  isso  se  sabe, 
em  face  de  suas  ultimas  cxhibi-  _ 
ções.  O  America  mineiro  e  Pa-  AC 
lestra  não  conseguiram  abater  o 
bando  de  Nova  Lima,  muito 
embora  elle  ainda  não  estivesse  UOC 
no  estado  de  treino  actual.  IMl 

UM  MATCH  SENSACIONAL 

0  prélio  interestadual  de  ho-  ipj 
je,  entre  o  São  Christovão  •  o 
Villa  Nova,  de  Minas  Gcracs, 
apresenta  caracteristicns  de  au- 
thentico  sensacionalismo.  Além 
de  reunir  duas  esquadras  valo¬ 
rosas  e  bem  conslituidas,  nas  ,  \- 
quaes  militam  jogadores  consa¬ 
grados  pela  torcida,  apresentará 
detalhes  que  podem  ser  aponta¬ 
dos  como  interessantíssimos . 

CARAZZO  MARCARA’  CA- 
XAMBÚ  —  PERACIO  SOB  AS 
VISTAS  DE  PICABÉA 

Dois  grandes  duelios  serão 
efíectuados.  O  primeiro  entre  gjja 
Carazzo,  o  centro  medio  do  Pa-  r  v. 
lestra  Italia,  que  foi  especial- 
mento  convidado  para  esse  jo- 
go  afim  de  exercer  severa  mar- 


Os  ministros  da  Educação  e 
Agricultura 


recçao 


Hontern  á  tarde,  os  membros  da 
delegação  do  Villa  Nova,  Sr».  I)r. 
João  Sérgio  de  Souza  e  major  José 
Dias  dc  Araújo,  convidaram  os 
ui  1  n  1 1 1  rn  I  da  Agricultura  e  da 
Educação,  bem  como  o  presidente 
da  Gamara,  pnrn  assistirem  i  pe¬ 
leja  destn  lardr,  que  será  realísa- 
da  no  campo  dn  rua  Figueira  de 
Mello.  Essas  silas  autoridades 
prnmclteram  comparecer  ao  im¬ 
portante  encontro. 


OCULOS 


EXAMINE  SUA  VISTA 

gameato  GRÁTIS  de  iui  receite 

;  —  Rut  7  de  Setembro  —  55 

CASA  IDEAL 


0  America  vaea 
Belio  Horizonte 

,  Será  domingo  a  “revanche”  com  o  i 
b  _  ,  Athletico 


0  Flamengo  jogara 
hoje  em  Petropolis 


PETROPOUS.  24  (De  Succursal  d'A 
NOITE)  —  0  S.  C.  Rio  Branco  cnm- 
memornndo  o  seu  12*  annlversarin, 
promove  para  sinnnhã  um  esplendida 
festival,  que  se  v«e  realisar  no  cam¬ 
po  do  Serrano. 

A  prova  prinrlpal  seri  travada  en¬ 
tre  s  sua  esquadra  e  o  C.  H.  Fla¬ 
mengo,  que  trará  a  Petropolis  o  seu 
“onze"  profissional. 

Este  encontro,  romo  não  podia  del- 
xnr  de  ser,  é  o  assumpto  ohrigalorio 
nas  rodas  sportlvas  da  cidade. 

0  team  principal  do  Rio  Branco 
fará  a  apresentação  de  novos  elemen¬ 
tos. 


Campeonato  Sub 
urbano 


Casa  desarrumada 


Como  poderá  evitar  que  ■  sua  casa 
fique  desarrumada  o  dia  inteiro?  En¬ 
cerando-a  com  CÊRA  KOVAL,  e  céro 
para  moveis  e  assoalhos,  que  sccca  e 
abre  lustro  Immcdlalomcnte;  alfm 
disso,  uma  lata  rende  mais  que  Ires  ou 
quatro  de  outras  marcas  de  eira  e 
custa  apenas  fiíúCU.  Experimente.  * 


Ai  partida»  marcada*  para  hoje 

0  Cempeonato  do  Subiirbln  está  se 
avisiuhando  do  seu  finai,  jogando-se, 
lioje  partidas  hem  importantes  para 
os  clubs  collocados  cm  primeiro 
lugar. 

Os  jogo»  msreadot  psra  hoje  silo 
os  seguintes: 

Abolição  x  Centrsl  —  0  Abolição 
ainda  í  um  serio  concorrente  »n  ti¬ 
tulo  melhor,  não  se  podendo  nognr 
também  ser  um  do»  quadros  mais 
iiomogrneos  dos  nossos  suburbioi,  Por 
outro  lado,  o  Central  está  se  reforçan¬ 
do  para  poder  apresentar  um  onze 
capaz  de  se  imporem  frente  ao  gremlo 
da  Avenida  .Suburbana. 

Engenho  ilc  Dentro  x  Argentino  — 
Não  se  pode  negar  que  o  Jogo  pro- 
melle  ser  animado  e  tudo  indica  que 
serã  bastante  cordial,  puis  ns  doix 
adversários  sempre  souberam  se  con¬ 
duzir  com  disripllnn. 

O  Engenho  de  Dentro  deve  apresen- 
tnr-se  com  algumns  modjficnçôea,  o 
mesmo  acontecendo  «n  Argcidiiia. 

Mnvilis  x  Adelia  —  O  veterano  grê¬ 
mio  dn  Caju*,  permanece  como  um  se¬ 
rio  concorrente  np  campeonato,  di¬ 
zendo  bem  alio  rio  nrtlnr  ram  que  se 
empregam  os  seus  defensores.  Nes¬ 
tas  condições,  n  Mnvilis  uimlu  pode 
vir  n  ser  n  campeão. 

O  seu  enronlro  de  linje,  t  cnm  o 
Adelia  e  nos  parece  que  a  viciaria 
penderá  pnra  as  suas  cores. 

Nos  seguodns  quardos  o  Mnvilis  JA 
se  pode  eonsidernr  campeão. 

Magno  x  Mnrkrnslc  —  Tcrmlnnn- 
rio  interessante  rodada  dc  hoje,  são 
encontrar-se  n  Mngnn  r  n  Mackensie, 
em  disputa  da  vanguarda  definitiva 
j  da  lahetla. 

I  Se  n  jogo  terminar  emoalado.  con¬ 
tinuam  nas  mesmas  posições,  se,  po¬ 
rem,  hnuser  um  vencedor,  este  patsi- 
I  rá  pari  frente  da  tabelia  e  ns  pr-.xi- 
mos  jogos  decidirão  o  eimpeonilo,- 


Instrar 


A  verdadeira  cfrn  pira 
reis  e  assoalhos.  Lula  <*?•>  K>,  to 
parte  F'nca  expcrleuca. _ 


0  Fluminense  per 
derá  quatro  joga- 


Provas  cyclisticas 
no  Vasco 


dores  do  seu  “fíve 
principal ! 


A  reunião  de  hoje  em  São  Ja¬ 
nuário,  em  homenagem  ao  Sr. 
Pedro  Novae» 

Hnje  á  tarde,  na  pista  de  SSo  .Ta- 
tmhrio  será  realisada  inleressanta  com¬ 
petição  promovida  pelo  Dcpnrtamcn- 


Bahiano,  Babianinho  e  C; 
tarão  ao  fcrnjahú  c  All 
para  o  C.  R-  Bolai 

Os  meios  eeslob 
foram  hnnletn  xarii  li  I-"-  I'1'1 
va  de  sen  sacão.  N.nd  .1  ' 

Iro  baskclballrrs  <l-p  ru 
clpnl.  irn  perder  •>  Fl"1"1'1' 
Diz-se.  litçsi.s  >.  t  ' 
desmentem,  que  amaiin-1- 
línhianinliú  c  Gnrllhj.  ‘V1  T.*" 
ga  Gnrióca  de  ll;i-t.rlh.i  i. 
seus  pc, lidos  de  tratol.i.' 
n  r,mj(ihu'.  cluh  onde 
as  suas  aclividailes  » 1 
Dulrri  tqnlo  se  dU  <t;l?nlí’ 
o  qual  treinará  amanha  o-> 
la  fogo.  Com  riTerrucM  a 11 
melros,  6  relalis nmente  cí 
se  propala. 


da  tarde,  são  as  seguintes:  1*  Prova 

—  Dr.  Cclio  de  Barros  —  Infantil  — 
Meninos  —  1  volta. 

2*  Prova  —  A  Nula  —  Infantil  — 
Meninas  —  1  volta. 

3*  Prova  —  Appariclo  Nos-aes  —  Ho¬ 
mens  —  3“  categoria  —  10  voltas. 

4‘  Prova  —  Joinal  dos  Sports  — 
Mocas  —  2"  categoria  —  3  vollas. 

5*  Prova  —  Alfredo  Trindade,  cor¬ 
redor  n.  1  de  Portugal  —  Homens  — 
2"  categoria  —  20  soltas. 

f>-  Prova  —  Armando  dr  Souza  Tri¬ 
le,  _  Mocas  —  1*  categoria  —  ã  vol- 
tas , 

”•  Prosa  —  Pedro  Nos-ies  (Honra) 

—  Homens  —  1‘  categoria  —  30  vol- 


raj,  como  estava  assentado, 
áquclln  rcpnrtição,  os  Srs.  Ap- 
paricio  Novaes  e  João  W  nn- 
derley,  tio  cluh  da  rua  Abilio  e 
Lopes  Castanheira,  do  club 
alvo. 

O  Sr.  Pitta  dc  Castro  nada 


Aos  nlhleta*  sb.iiso  r  n 
Athlèlismo,  pede  "  rorupart>" 
7.30  n..  Pavilhão  M-uit  * 
Botafogo),  local  -ode 

tida  di  rompHiçáo  vr-  ■’ 
di  pela  l.iju  Garlori  if  ' 
JosA  (",.i -valho  da  ãtKi,  - 
rcira  e  Pedro  No: te. 


